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te  lhes  obstava,  existindo  o  Cominando  das  Armas  nas  mãos 
c'o  Brigadeiro  Jgnacio  Luiz  Madeira  de  Mello,  do  qual  a  fir- 
meza do  seu  caracter,  e  cordial  adhesão  á  santa  Causa  Con- 
stitucional, he  dos  facciosos  o  maior  dos  receios. 

Os  Representantes,  Senhor,  gravemente  offèndidos  jíe 
que  em  nome  do  Povo  desta  Cidade,  de  que  elles  fazem  a 
mais  brilhante  parte  ,  apparecesse  um  tal  Requerimento  , 
que  atacava  directamente  os  Direitos  do  Soberano  Congres- 
so Nacional,  e  da  Realeza,  oppondo-se  ao  exacto  cumpri- 
mento de  seus  Decretos,  declárão  solemnemente  á  face  do 
mundo  inteiro,  por  meio  da  presente  Representação,  que  el- 
les  não  forão  sabedores,  e  mui  menos  consenfcidores,  de  que 
aquelle  faccioso  Requerimento  se  apresentasse  á  Camera  • 
mas  antes  ora,  em  nome  de  todo  o  Povo  em  geral  desta  Pro- 
víncia, cordialmente  agradecem  ao  Soberano  Congresso  da 
Nação ,  e  ao  Muito  Poderoso  Rei  Constitucional  o  Senhor 
D.  João  VI ,  a  perfeita  escolha  do  Brigadeiro  Ignacio  Luiz 
Madeira  de  Mello  para  Governador  das  Armas  desta  Provín- 
cia, a  quem  de  longa  experiência  própria  conhecem  honra- 
do, e  probo  Militar,  puro  ,  e  decidido  Constitucional,  por 
qual  relevância  deile  confião  a  tranquillidade  publica,  segu- 
rança de  suas  pessoas  ,  e  fortunas. 

Deos  guarde  a  Vossa  Magestade,  como  he  mister  —Ba- 
hia 22  de  Fevereiro  de  1822. 

Seguem-se  oitocentas  e  quarenta  e  oito  assinaturas  de  diversos 
Cidadãos  Negociantes ,  Proprietários,  Militares,  e  de  outras 

classes. 


Nós,  abaixo  assignados ,  juramos,  e  o  faremos  em  juí- 
zo, se  necessário  for  ,  em  como  as  oitocentas  ,  e  quarenta  e 
oito  assignaturas  ,  que  estão  nesta  Representação,  que  tem 
quatorze  meias  folhas  de  papel,  são  dos  próprios,  que  nella 
assignárão.  Bahia  16  de  Março  de  1822  —  Joaquim  José  da. 
Silva  Maia  —  António  de  Souza  Vieira  —  Francisco  de  Sou- 
za Carvalho  —  Manoel  José  de  Almeida 

F  I  M. 


OFFICIOS , 


DOCUMENTOS 

DIRIGIDOS  AO  GOVERNO  , 

PARA  SEREM  PRESENTES  AS  CORTES  GERAES,   E  CON- 
STITUINTES DA  NAÇÃO  PORTUG  UEZA , 

SUA  MAGESTADE  O  SENHOR  D.  JOÃO  VI, 

Pela  Junta  Provisória  do  Governo  da  Provinda  da  Bahia 
com  a  data  de  8  ,  e  13  de  Março  de  1822 : 

E  bem  assim  a  Representação,  e  documentos  dirigidos  ás  Cor- 
tes mias  Cameras  da  Cidade  da  Bahia  com  a  data 
de  16  de  Março  do  mesmo  armo. 


L  I  S  B  O  A: 

NA    IMPRENSA     NACIONAL, 
An  no   de   1822. 


,        ■    "'FIO 
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He  feita  esta  Edição  por   Ordem  das   Cortes:  ficando 
prohibida  a  reimpressão  por  qualquer  particular. 


■ 


■ 


(3) 


m^^mm 


OFFICIOS 
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DOCUMENTOS 

■DlRltííJDOS   AO   GOVERNO, 

PARA  SEREM  PRESENTES  A'S^CORTES  ^ERAES  \  %  CON- 
lAtlA  í,JiSTITUINTES  DA  NAÇÃO  PORTUGUESA, 


É    A 


H  MAGESTADE  O  SENHOR  D.  JOSo  XV| 

fSefa  Juato  Provisória  do  Governo  da  Provinda  da  Bahia. 


*.a  Via  N/  4. 


.. 


I  Llustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  -  A  Junta  Provisória  , 
do  Governo  da  Província  da  Bahia  leva   ao  conhecimento  4e 
Vossa  Excellencia,  para  subir  ao  de  EIRei  oSenhor  D.  João 
VI     e  das  Soberanas  Cortes  da  Nação,  a  infausta  nova  dos 
successos  acontecidos  nesta  Cidade  nos  dias  19,  e  20  do  pas- 
sado  Fevereiro  ,    por  occasião  da   posse  \   que  do   íxovemo 
das  Armas  pertendeo  tomar  o  Brigadeiro  Ignacio  Luiz  Ma- 
deira de  Melio.   As  antecedeneias   daquelles  tristes   aconteci- 
mentos acMo-se  descriptas  na  Acta  \  que  v*i  junta   por  co- 
pia, assinada   pelo  competente  Official   Maior  Antomo  de 
Paiva  Pereira   da  Silva  ;    havendo  com  tudo  a  accrescentar- 
se  alo  umas  circunstancias  ,  que  nella  se  deixarão  de  incluir 
pela  precipitação,  com  que  foi  escripta.  \ 

Apresentando   o  Brigadeiro  Ignacio    Luiz    Madeira  de 
Mello  a  Caria  Regia  de  participação  da  sua  nomeação  a  es- 
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ta  Junta,  reconheceo  ella,  como  se  diz  na  Acta  ,  e  consta 
do  OfKcio   por  copia  N.°  2.""',"  a   legitimidade   da  nomeação  : 
mas  nao  deixou  de  presentir   o  pezo  dos  obstáculos  leeaes  , 
que  soffrena  aquelle  Diploma ,  a  considerar-se  ,  como  perten- 
aia  o  dito  Brigadeiro,  o  titulo  competente   da  sua  posse,  e 
para  ser  ímmediatamente  cumprido  pelas  respectivas  Autho- 
ndadesj  por  quanto,  sendo  uma  simples  Carta  Regia  de  par- 
ticipação, dirigida  somente  á  aquelle  Governador  nomeado 
demonstração  era    da  grande  honra  ,    que  EIRei   lhe  fazia  : 
mas  a  seu  effectivo  cumprimento  repugnava  a  Ordenação  do 
Keino  Liv.  2/  Tit.  39  no  principio,  e  §.  1.',  a  qual,  estabele- 
cendo  os  princípios   do  nosso  Direito    Publico  á  aquelle  re- 
speito, prohibe  debaixo  de  penas  ,  até  arbitrarias,  que  se  fa- 
ça obra,  ou  dê  posse  de  quaesquer  jurisdicções,  ou  mercês, 
em  virtude  de  Cartas   assignadas   por  EIRei  ,    quando  ellas 
nao  najao  passado  pela  Cbancellaria,  e  se  achem  selladas  com 
algum  dos  sellos ,  o  que  na  dita  Carta  se  não  verifica ;  repu- 
gnava o  §.,i.ç  do  Regimento  dos  Governadores  das  Armas  do 
1.    de  Junho   de  1678   mandado  observar  pela  Carta  de  Lei 
do  1.    de  Outubro  do  anno  passado,  que  creou  os  novos  Go- 
vernos das  Armas  das  Provindas  Ultramarinas,  aonde  expres- 
samente se  declara  ,  que  os  Governadores  das  Armas  devem 
apresentar  uma  Carta  Patente,  com  o  que  he  perfeitamente 
harmónico  ,  e  por  isso  ainda  subsistente   nos  termos   da  so- 
bredita Carta  de  Lei,  o  Regulamento  para  a  organização  do 
-Lxercito  de  Portugal,  confirmado  pelo  Alvará  de  21   de  Fe- 
vereiro de  1816  no  Artigo  3/   §.  1.°,  o  qual  manda,  que  os 
que  occupão  logares  de  Generaes  das  Províncias  tenhão  Pa- 
tentes ^repugnava   a  pratica   constante   desta  Província ,  em 
tudo  conforme  á  aquelles  princípios  jurídicos,  aonde  os  mes- 
mos Capitães  Generaes  jamais  tomarão  posse  de  seus  loga- 
res por  simples    Cartas   de  participações,  havendo  apenas  o 
exenip]0   do  Conde  de  Palma,  que  entrara   no  Governo  por 
uma  Carta  Regia,  mas  então  declarou  EIRei  expressamente 
na  Carta,  que  ella  lhe  serviria  de  titulo   em  quanto  se  não 
expedia  a  competente  Carta  Patente;  acontecendo  o  mesmo 
com.  os  Desembargadores,  e  outros  Empregados  Públicos,  os 
quaes,  não  obstante  apresentarem  ás  Authoridades  Cartas  de 
participação,  jamais  tomão  posse  de  seus  logares.  sem  mos- 
trarem o  competente  titulo  em  forma  legal ;  repugnava  final- 
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mente   no  actua!  Systema  Constitucional   a  Carta  de  Lei  de 
?f  de  Julho   doanno  passado,  a  qual  havia  já  sido  enviada 
?,  esta  Proviucia,  e  nella  cumprida,  e  registada  em  todas  as 
UàmaL;   pois  que,    determinando^!  ah,    a   forma,    porque 
£  em     èr  expedido'*  os  Diplomas,  expressamente   se  mama 
no&V     que  todos  os  Decretos,  Alvarás,  e  Cartas  Regias, 
Tqte  as  Authondades  devão  dar  cumprimento     iWt% 
suadas   com  o  nome  por  inteiro   do  Secretario   de  lotado  da 
Repartição  competente,  assignatura ,  que  fatta  na  sobredita 
Carla  Regia  de  participação  escripta   ao  Brigade.ro  Ignacio 
K  Sira  deP  Mello"  ,    quando  aliás  esta  assignatura   do 
Ministro  se  observa  até  na  Carta  Regia  dirigida  ao  Ex  Go- 
vernador de  Pernambuco  Luiz  do  Rego  Barreto,  a  qual  cor- 
re impressa  nos  Periódicos  ,  não  obstante  ,  que  nessa  Carla 
Regia,  sem  se  lhe  fazer  alguma  graça,  ou  mercê ,  que  hou- 
veste de  ser  cumprida  pelas  Authondades    apenas  se  lhe  or- 
denava, que  se  não  ingerisse  na  eleição  do  Governo  da  Pro- 
víncia,  eVrgasse  o  Cominando  logo  que  o  dito  Governo  es- 
tivesse  instalado.  ,  . 

A  Junta  Provisória  vendo-se  comprimida  entre  os  vai- 
véns de  partidos  violentamente  declarados     ja  a  favor  dobo» 
vernador' interino  das  Armas  o  Brigadeiro  Manoel  Pedro   de 
Freitas  Guimarães ,  que  (  empossado  pela  Camera  em  virlu- 
de  de  uma  Portaria   da  Ex  Junta  Provisional  ,   que  fizera  a 
appHcacJo  da  Carta  de  Lei   do  1/  de  Outubro  acima  referi- 
da)    protestava,  que   elle   estava  prompto  a  ceder    logo  que 
seu  snccessor  apresentasse  o  sen  competente   titulo  ,  e  iosse 
legalmente   empossado,  já   a  favor   do  novo  Governador  das 
Aímas,  que   denunciando  á  Junta  Provisória  a  Representa- 
ção, que   contra  elle   se  assignava  ,  pertendia    se  desse  im- 
mediatamente  cumprimento  á  sobredita  Carta  Regia  ,  e  pro- 
testava,  que  trataria  de  rebeldes  todos  os  Militares,  quês  o 
não  reconhecessem  ,  usando  para  esse  fim  de  lodos  o»  meios 
ao  seu  alcance;  conheceo  a  mesma  Junta  a  crise  de  sua  si- 
tuação, e  os  males  gravíssimos,  que  ameaçavao  ^Província: 
pelo  que,  não- lhe  sendo  dirigida  aqueila  Carta  Regia,  nem 
tendo  á  aquelle    respeito   participação   alguma ,  contentou-se 
de  reconhecer    a  legitimidade   da  nomeação  ,  sobre  que  íora 
perguntada  por  aquelle  Governador  nomeado,  conforme  o  que 
se  declara  na  Acta,  e  absteve-se  de  annunciar  ostensivamenr 
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te  as  sobreditas  duvidas,  aliás  muito  ponderosas,  como  fica 
oito;  mas  vendo-se  collocada  á  frente  da  Província,  e  po^i- 
(ivamente  encarregada  de  vigiar  sobre  a  sua  segurança,  pa- 
receo-Iító  prudente  não  deixar  a  decisão  de  um  negocio  tão 
delicado,  e  que  poderia  naquelias  circnmstancias  muito  coni- 
prometter  o  publico  socego  ,  unicamente  dependente  da  de- 
liberação da  Camera,  composta  de  poucas  pessoas,  posto  que 
muito  respeitáveis  ,  nem  da  da  mesma  Camera  reunida  á 
Junta  Irovisona;  e  por  isso  resolveo  congregar  para  aquel- 
Je  fim  todas  as  Corporações  ,  e  Cidadãos  mais  conspícuos 
desta  Capital,  como  consta  da  Acta,  e  da  copia  N.e  3. 

Durante  a  Sessão  celebrada  no  Palácio  do  Governo  pro- 
pondo a  Camera  a  duvida,  que  lhe  occorria,  ,e  apresentando 
a  Representação  firmada  com  assignaturas,  que  vai  junta  por 
copia  sob  NA  4,  algumas  pessoas  tocarão  certos  pontos  e  ra- 
zoes de  duvidar  acima  declaradas  ,  e  que  se  não  contém  na 
Acta  pela  pressa,  com  que  fora  escripta,  como  se  disse,  e 
lambem  porque,  observando  a  Junla  o  demasiado  calor,  e  ef- 
iervescencia,  com  que  deliberavão  algumas  pessoas,  principal- 
mente os  Offieiaes  dos  Batalhões  aqui  estancionados,  que  pa- 
recendo muito  pouco  dispostos  a  apreciar  as  razões  juridicas , 
que  se  aponta  vão  ,  pronunciavão  expressões  emfatieas  ,  é 
ameaçadoras  de  grandes  males,  que  ímpendião  á  Província, 
julgou-se,  que  sendo  a  salvação  do  Povo  a  primeira  lei,  era  con- 
veniente correr  delicadamente  um  véo  sobre  a  Representação, 
e  duvidas  referidas,  que  fundando-se  em  princípios"  Iheorico^ 
podião  deixar  de  fazer  a  competente  impressão  sobre  todas 
as  pessoas  deliberantes,  e  insistir  principalmente  no  iinminen- 
te  perigo  da  effusão  de  sangue  ,  objecto  de  sua  natureza 
•sensível ,  e  patente  a  Iodas -as  inielligencias  á  vista  das  ap- 
pareníos  disposições  hostis,  com  que  ambos  os  partidos  mos- 
travao  querer  sustentar  suas  pertenções. 

Tomando-se  em  consideração  este  objecto  principal, 
o  Brigadei>o^  Governador  nomeado,  e  alguns  dos  seus  Offi- 
eiaes, tentarão  mostrar,  que  nenhum  perigo  havia  de  effusão 
4e  sangue  ,  .empossando-se  o  dito  Brigadeiro  no  Governo  das 
Armas  ;  mas  sendo  quasi  geralmente  contrariada  aquella  opi- 
nião, e  tratando-se  de  indicar  a  medida  própria  para  tranquili- 
zar os  ânimos,  e  evitar  a  calamidade,  que  se  receava,  propoze- 
rão  algumas  pessoas  o  arbítrio  de  assumir. a  Junta  Provisória  0 
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Governo  das  Armas  ,    associando  a  si  os  doas  Brigadeiros  . 
norém  a  Junta,  que/estranha  a  quaesquer  pertençoes  ambi- 
làmZ    ^  era     nâuida   pelo  sentimento  de  seu  dever e re- 
2 á  Lei,  que  havia^eparado  os  Poderes  Civil,  eMiUtar, 
^peio  energicamente  aqJella  proposição;  ^«^ 
de  muitos  debates  ,    e  grande  repugnância  da  parte  do  Go- 
vernador nomeado,  que  á  vis(a  das  reflexões  feitas  pelos  seus 
Officiaes  muito  vacillava,  e  parecia  temer  compromeUimenta 
?e  sua   honra  militar,    accedendo   a  qualquer  medida,    que 
não  fosse  a  de  entrar  logo  no  dito  Governo  das  Armas,  con- 
cordou finalmente  o  mesmo  Brigadeiro  a  muitas  instancias, 
e  até  rogativas  dos  deliberantes ;  e  a  quasrunammidade  des- 
tes se  determinou,  ficasse  o  Governo  das  Armas  commettido 
a  uma  Junta  de  sete   Membros .,   conforme  se  declara  na 

^Terminado  assim  este  negocio  já  sobre   a  madrugada  do 
dia  19  de  Fevereiro ,  he  inexplicável  o  arrebatamento   de  ju- 
bilo    com  que  eníâV  exultarão  todos   os  bons  Cidadãos ,  que 
seachavão  presentes, ao^  ver  conseguido  o  fim  da  publica .  tran* 
quillidade  na  adopção  da  medida  conciliatória  acima  declara-, 
da-  e  a  Junta,  que  para  ella  tanto  havia  contribuído  ,  exis- 
tindo em  Sessão  permanente  desde  as  nove  horas  da  manhã  do 
dia  antecedente  ,    e  empregando   não   só  a  persuação  ,    mas 
até   as  supplicas  as  mais  instantes  ,    congratulou-se  mui  cor- 
dialmente com   todos,  como  se  houvera  alcançado  um  verda- 
deiro triunfo.  Foi  este  prazer  temporariamente   alterado   pelo 
protejo,  que  o  Brigadeiro  Madeira,  tornando  ás  suas  primei- 
ias  osciílaçdes  -,:  requereo,  se  escrevesse  na  Acta ,  como  efle- 
cíivamente  se  escreveo >  fazendo  depender  ainda  a  execução 
da  medida,  que  se  havia  adoptado,  da  approvação  de  toda  a 
OfficiaLuiade  da  Guarnição  tanto  do  Faiz,  como  Tropa  desta- 
cada. 

Contra  este  protesto  reclamou  altamente  uma  grandíssi- 
ma maioria  das  pessoas  deliberantesv representando,  que  o  dito 
protesto  frustrava  inteiramente  a  decisão  daquelle  Ajuntamen- 
to ,.  e  destruía  a  esperança  de  harmonia  ,  e  tranquillidade  , 
que  por  aquella  decisão  se  havia  justamente  concebido;  que 
os  momentos  erao  críticos  ,  podendo  de  um4  para  outro  appa- 
irecer  algum  .accidenie  funesto  ;  que  a  dita  reunião  de  toda  a 
Qfficiahuacfe  era   ate  im-possivel .  nas  circunstancias;    porque 
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havendo  já  ella  sido  convocada  pela  Junta y  como  consta  dos 
Officios  por  copia  N.os  5  ]  e  6  ,  tinha  deixado  de  compare- 
cer  ,  affirmaado  o  mesmo  Governador  nomeado  ,  que  a  as» 
sistencia  da  dita  Officialidade  nos  Corpos  era  necessária 
para  conter  os  Soldados,  impedimento .  que  devia  continuar 
a  existir.  Estas  razões  erão  por  si  mesmas  tão  luminosas,  que 
não  poderão  deixar  de  produzir  o  competente  efieito  da  con- 
vicção \  e  concordou  então  o  dito  Governador  ,  que  visto 
achar-se  já  escripto  na  Acta  o  sobredito  protesto  ,  se  decla- 
rasse, que  e\\e  serviria  somente  para  salvaguarda  de  seus  di- 
reitos perante  as  Cortes  e  EIRei  ,  a  fim  de  constar,  que  ha- 
via feito  as  uJ  úm  as  instancias,  e  diligencias,  que  estavão 
da  sua  parte,  para  salvar  o  que  julgava  ser  de  sua  honra,  e 
brio  militar:  e  assim  se  declarou  na  Acta  ;  accrescentan do- 
se a  outra  explicação  ,  que  mais  fez  o  dito  Governador  ,  de 
assumir  para  si  só  o  Commando  das  Armas  todas  as  vezes , 
que  nesta  Província  aberta,  e  indubitavelmente  se  obrasse 
com  o  fim  de  destruir  a  Constituição ,  que  estão  fazendo  as 
Soberanas  Cortes  .da  Nação y  jb  o  Juramento  a  ella  prestado. 

Estando  assim  concluído  este  negocio,  a  Acta  toda  es- 
cripta,  e  a  ponto  de  ser  assignada  ,  suscitou-se  ainda  uma 
nova  duvida  ,  pertendendo-se ,  que  o  arbítrio  ,  que  se  havia 
tomado  sobre  a  nomeação  da  Junta  Militar ,  da  maneira,  que 
se  achava  descripto  na  Acta,  não  tinha  sido  acordado  pela 
pluralidade  de  votos  ;  que  muitas  das  pessoas  alli  existentes 
lhe  não  havião  dado  a  devida  attenção ;  que  este  arbítrio  se 
devera  por  tanto  tornar  a  discutir,  e  reduzir-se  aquella  Junta 
a  três  Membros  das  Tropas  destacadas,  três  das  do  Faiz  com 
o  Governador  Madeira  por  Presidente  : ims ta  duvida  porém 
foi  constantemente  repellida  por  uma  grande  maioria  dos  de- 
liberantes ,  mostrando  com  toda  a  evidencia  ,  que  o  arbítrio 
descripto  na  Acta  havia  sido  muito  seria,  e  circumspectamen- 
le  :por  todos  ponderado;  que  elle  era  -o  único  próprio  para 
conseguir  o  íkn  da  tranquillidade  publica;  sendo  a  duvida  por 
isso  absolutamente,  inadmissível  :  pelo  que  passarão,  as  pes- 
soas presentes  a  assignax  a  Acta  ,  dando-se  por  finda  aquel- 
la laboriosíssima  Sessão  quasi  ao  romper  do  dia  19  de  Feve- 
reiro próximo.  ,  ,     . 

rNão  erão  bem  passadas  duas  horas,  quando,  repousando 
todos  sob  a  boa  fé  da  medida  pacifica  .  que  se  havia  adopta- 


(  9  ) 
L    &  ouvi»    com   assombro  o  estampido  horroroso  das  nr- 
inas  de  mosquetaria,  e  «rlilberia ,  que   principiou      segun- 
o o  c.ue  geralmente  se  diz,  no  togai  da  rua  de  João  Pereira 
de^cUde,    próximo  á  casa  do  Brigadeiro  Manoel  Ped.o 
^Fretas  Guimarães,   aonde  as    senUueiias   avançadas   da 
l,t  Iher ia  do  Paiz  ,  e  Batalhão  N.  .2,  quas,  se  tocavao,  pro- 
sando se  depois  com  uma   rapidez  incr.ve    por  alguns  ou- 
£os pontos  da'cidade,  que  ficou  desde  então  ate  ao  hm  da 
tarde  do  seguinte  dia  entregue  aos  horrores  da  guerra  cm. 
Nâo   pode  a  Junta  ainda  asseverar  com  toda  a  certeza  por 
Lai  'los  doos  partidos  principiou   o   fogo  ,  accusando-se  es- 
tèrreciprocamente  ,  e  sendo  o  objecto  por  si  mesmo  diffieil 
de  averCfuar.se;  pelo  que  tem  a  mesma  Junta  mandado  prc- 

stantes  das  Portarias  por  copia  N.  7,   e  N.  8.,  que  se  nao 
achão  ainda  concluídas.  .  , 

Depois  do  primeiro   rompimento  ,    que   assim    se  acua 
probfofriatico,  •  consta, que  o  Batalhão  N.  12,  reforçado  com 
Ca  da  Legião  Constitucional  Lusitana       «   Cavai  ana  do 
Paiz,  proseguio  as  suas  gerações  pela  dita  rua  de  JoaoPe- 
íeTra   na  direcção  da  Fortaleza  de  S.  Pedro,    e  quartel    de 
Artilhem,  e  apoderando-se  de  algumas  pessoas ,  que  as  Mi- 
lícias  do   &°  e  i'  Regimentos  ahi  havião  collocado,  tomou 
a  casa  do  Trem,  e  entreteve  defronte   da  dita  Fortaleza  ate 
ao 'tempo,  em  que  esta  foi  de  todo  evacuada,  «ma  força  ,  que 
fazia  fogo  sobre  os  Artilheiros  alli  reclusos  ;  respondendo  es- 
tes também  de  espaço  a  espaço  com  alguns  tu  os  de  fuzila- 
ria. Consta  igualmente, -que  alguns  Corpos  da  Legião  Consti- 
tucional Lusitana,  unidos  aos  de  Carrilam  tio ,Patt,  li  vera* 
combates  defronte   dos  quartéis    do   ti  e  2.    R*g'«nento -de 
Linha     e  no  Campo  da  casa  da  pólvora,  e  I-azenda  iororo, 
adjacentes  á  aquelles  quartéis ,  e  por  onde  se  h.ão  retirando 
algumas   porções   daquelles  Regimentos    de  Linha    do  Paiz. 
Pela  volta  das  onze  horas  da  manhã  do  dia   19  ja  se  achavao 
concluídas  estas    principaes  operações,  ficando    a  1  ropa  cie 
Porlujjat    aqui  destacada   senhora   dos  sobreditos    quartéis , 
e  da  tropa   do  !."  e   2.*  Regimento  de  Linha  do  Paiz,  par- 
te  prizioneira ,  e  parle  debandada ,  acolhendo-se    aos  matos 
da  vizinhança';  o  que  nâo  aconteceo  com  tudo  sem  bastante 
cerda  de  gente,  e  objectos  da  Fazenda  publica  ,  sendo  ar, 
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rombados  os  cofres ,  que  se  achavàV»  m  quartel  do  í  °  Resí- 
mento  de  Linha,  e  consumidos  os  seus  fardamentos,  e  uten- 
sílios, depois  de  ahi  se  achar  collocada  uma  Guarda  da  Le- 
gião Lusitana,  sobre  o  que  se  tem  já  principiado  a  'èa* al- 
gumas, providencias  por  parte  do  Governo  das  Armas. 

Por  este  tempo*,  ouvipdò-se  ainda  de  vario»  ponto»  fre- 
guentes  descargas,  de  mosquetaria,  ©a.  Membros  da*  Junta 
provisória,  não  obstante  não  terem  guardas,  ou  segurança 
alguma  as  suas  pessoas  ,- em,,  trai*  crise  de  tantos •  perigos 
prezando,  menos  a  vida  m®  o  desempenho  de  seus.  deveres * 
caminharão  para  o  Paíacio  das  Sessões,  que  acharão*  quasi' 
.deserto.,  e  só  presente  o.  Ajudante- .-das  Ordens,  e  um  Infe- 
rior da  semana.. 

Appareceo  ahi  o  Brigadeiro*  e  Governador  Madeira-  e 
exprimindo  a  Junta  a- sua  amargura  pelos  desastres  aconte- 
ciclos -T  declarou,  que  elle  fora  obrigado  a  recorrei  ás  armas 
Mmmfm  atacado  pelas-  avançadas  da,  Artilheria;.  que  o  ar- 
bUmo  da  nova.  Junta  Militar  era  já  inexequível ;.  e-  que  elle, 
assumindo  ©Governo  das  Armasr  perseguiria:  os  q*ie  lhe  -resis- 
tissem  at*á  osfáze^  reconhecer  sua  autheridade:  e  retirou-se. 

Continuou,  até  ao*  fim  da  tarde  do  seguinte  dia  20  de  Fe- 
vereiro, com  mais,  ou  menos  interrupção v  assim  o  fògo-dian* 
te  da,  Fortaleza  de  S.  Fedro,  seguido  acima  se  disse ,  ©orno 
de  algumas  partidas  volantes  das  Tropas  destacadas-,,  que 
davão  descargas  de  mosquetaria  em  proseguimento  de  Sol- 
dados do  Paiz  dispersos,  e  fugitiws,.  o  que  muito  punha  em 
perigo  a  vida  dos  Cidadãos  pacíficos;  augmentando-se  o  as- 
sombro de  todos,  ji  por  causa  da  muita  gente  paizana,  e 
da  marinhagem  dos  Navios  surtos  no  porto,  que  divagava  as 
ruas,  armada  de  chuços,  e  outras  armas  offensivas 3  matan- 
do, e  ferindo,  sem  sujeição  a  alguma  disciplina  regular 
(apezar  das  ordens  de  policia,  por  copia  Num.  9,.  lo,  e  J  J, 
dadas  pela  Junta  ,  de  conformidade  com,  o  Governador  das  Ar- 
mas ,  o  qual  protestava  sempre  não  querer  valer-se  de  se- 
melhaníe  gente  ),  Já  porque  as  ditas  partidas  de  Tropa ,  e 
mais  gente  armada ,  conr  o  pretexto-  de  alguns  tiros ,  que 
dizião  dados  de  dentro  das  casas-, 'e  mais  edifícios,  entravão 
nas  casas  em^  grandes  reuniões ,  acontecendo  por  isso  insul- 
tos, roubos  ,  e-  até  mortes  de  seus  habitadores,  entre  as 
quaes  foi  muito  lamentável  a  da  Abbadessa  do  Convento  da 
Lapa  desta  Cidade,  cruelmente  morta  a  golpes  de  baioneta. 
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Estes  são  ém  geral  os  factos   notórios,  que  só  se  pode- 
rio melhor,  e  mais  circunstanciadamente   esclarecer  depois 
de   terminadas  as   sobreditas  diligencias  ju&ciaes  ,  a  que  se 
esti  procedendo.   A  Junta  não  pode  deixar  de  lamentar  mui- 
to amargamente ,  que  esta  Cidade  tão  populosa  fosse  banha- 
da de  sangue,   e  chegue  aos  horrores  de  semelhante  convul- 
são  por  uma  disputa  de   precedência,  e  rivalidade   de  doas 
Chefes     e  suas  Tropas^  parecendo  uma  espécie   de  fatalida- 
de   nue  em  tão  delicadas  circumstancias  não  viessem  com  * 
Carta  de  participação   ao  novo  Governador  das  Armas  todos 
os  seus  despachos  correntes ,  o  cjue  talvez  houvera  prevenido 
uma  tão  desgraçada  explosão. 

O  Brigadeiro  e  Governador  Madeira  apresentou    a  esta 
Junta,  depois   de  pacifieada  a  Cidade ,  algumas  cartas  aber- 
tas,  que   disse  forão    ter  a   seu  poder,   das  ^quaes  constava 
haver  o  Brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães   Go- 
vernador interino,  dado  ordens  para  fazer  aproximar  a  Cida- 
de  as  Milícias  do  Recôncavo;  e  declarou  saber,  que  era  o 
plano  daquelle  Governador  interino  cercar  as  Tropas  desta- 
cadas de  Portugal,  para  as  constranger  a  embarcar :  a  Junta 
nada  pode  afirmar  sobre  aquelle  plano  ,  que  lhe  he  absolu- 
tamente estranho,  e  desconhecido  ;  todavia  á  vista  do  nenhum 
acordo,   e  harmonia  dos  mesmos  Corpos  do  Paz,  que  se 
dizião  do  partido  daquelle  Brigadeiro,  cujos  principaes  OnV 
ciaes  se  retirarão,  batendo-se  apenas  por  via   de    regra  m 
Soldados,  que  para  o  fazerem  bastara  fossem  influídos  pelas 
frequentes  rixas,  e  encontros,  que  entre  eíles  havião  occor- 
rido  ;  á  vista  da  falta   de  munições   de  boca  dentro  da  mes- 
ma Fortaleza  de  S.  Pedro,    aonde   se  acofbeo  o  dito  Briga- 
deiro Governador  interino,  e  á  vista   das  recentes  datas  de 
aquellas  cartas,  dirigidas  a  Corpos,  que  murto  lenta,  e  dit- 
íicultosamente  se  podião  mover,  tudo  argue,  em  vez  de  um 
plano  regular,  e  de  antemão  concertado,  ia  ma  serie  de  actos 
momentâneos   para   defender  o  que  julgava  talvez  sen  direi- 
to na  continuação  4o Governo  das  Armas,  ou  um  systema  de 
improvidencia,  e  confiança  fatídica  no  enthiasiasmo  de  seus 
adhesos  ,  do  qual  esperava  ainda  a  renovação  dos  prodígios 
do  dia  10  de  Fevereiro,  em  que  com  os  melhores  auspícios 
sustentava   uma  causa  de    geral  interresse  e  sympathia.    A 
verdade  he,  que  existião  rivalidades  de  mero  brio,  e  pundonor 
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militar  desde   aquelle   dia.  lo.  de  Fevereiro,  em   que  a  Con- 
stituição  fora  proclamada,  nesta  Província  entre  o  Regimen- 
to de  Artilheria.  então  com  mudado  pelo  Brigadeiro Manoel 
1  edro  de  Freitas  Guimarães  ,.  a  quem  se<attrihuia  a;  pd.n,oipai. 
parte  daquelle.  acontecimento,  e  o  Batalhão  N.°  12comman- 
dado  pelo  novo  Governador  Jgnacio  Luiz  Madeira  de  Mello- 
que  esl;as  rivalidades,  achando  se  já(  qnasi;  extinclas,  forão  de- 
pois despegadas   por  intrigas ,,  de  propósito  semeadas  por  al- 
guns perversos ,  que  para.  chegarem  a,  seus  fins  particulares, 
tornarão  as  Tropas  do  Pai?  suspeitas  ás  Europeas,  a  ponta 
de   se  recolher   acceleradp  todo  o  Batalhão  N.#   12  aos  seus 
quartéis  do  Carmo  nas  noites  do  dia,  12,,  e  seguintes  de  Ju- 
lho do  anuo   passada-,  temendo   tentativas-  sinistras  da  parte 
nos    Corpos,  da,  terra  >  os   qu&es   se-  conservarão  dentro  dos 
seus-  quartéis;  que  passado,  o  Batalhão  R°  m  do  quartel  do 
Carmo  para  o  de  &  Bento   mais  próximo  ao  aquartelamen- 
ío  de^Artilkeria,  aqueJJas   rivalidades  já  exarcebadas  derão 
occasião   a  frequentes  encontros  de  rixas,  mortes,  e  espan- 
camentos entre  qs  Soldados  de  um  e  outro-  Corpo -;  que  sen- 
do  estas   niesmas;  desconfianças  desgraçadamente  communi- 
cadas  á  Legião  Constitucional  logo  depois  do  seu  desembar- 
que, produzirão  um  rebate  falso  sobre  a.  tentativa  de  se  pòr> 
fogo  ao  paiol;  da:  pólvora,  de  que  forão  accusadosos  Religio- 
sas do  Carmo ,.  e  por  isso  victimas  de  alguns-  máos  tratamen- 
tos ,    mostrando-se  depois-  falsa   aquela  inculpação   á  vista 
dos  exames  judiciaes,  a- que  se  mandou  proceder;,  e  que  ha- 
vendo finalmente  desde  longo   tempo   também   pequenas  ri- 
validades,    e  antipaíhras    entre    os  paizanos-  Brazileiros ,  e 
Europeos  das  classes  menos  intelligentes,  assim  como  aconte- 
ce^  ainda,  entre  os  naturaes  das.  diversas  Províncias  do  Reino ; 
erão  estas  antes  da  chegada  das  Tropas  quasi  nullas  ,  e -per- 
feitamente neutralizadas  pelos  laços  da  amizade,  casamento,, 
e  relações  de  commercio,   de  sua  natureza  amigáveis  e  pa- 
cificas;, mas   as    ditas  rivalidades  infelizmente    se  tem  mui- 
to exasperado'  nas   mencionadas   classes   cora  o  exemplo   de* 
Jiomens^,  cuja  profissão,   hábitos,  e  destino  temporário  neste 
Paiz ,  não  offerecem  as  mesmas  garantias  ás  relações  perma- 
nentes-   Estava   por   tanto  tudo.  preparado  para  que  lançada, 
a  primeira  faisca  pela  imprudência  de  uma,  ou  outra  parte, 
apparecesse  na  primeira  occasião  um  grande  incêndio. 
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Cheeouesla  fatal  occasiao,  e  a  JnnU    destilo  ida  àeío': 

cneguu  coactiva   em  semelhantes  circurostan- 

a%a  .eíno"     s  emunbo  ,W  sua  consciência  a  consolide 

Ct ir  'nò tò to<te  osmeios  ao.  sen  alcance  para  ev.laMao  des- 

ter  Poswo|a0".,.u1p.    e  0uanflo   vie  frustrados  os  seus  desve- 

Jfo  a  ferido  do" raio,  tem  absolutamente  emmudecmo ,  nenr 
felaLorensa nem  |>or.  alguma  Representação  manuscnpla, 

2?*Br  íi^=í-^  $© Sí  te 

X*™.™»  tempestuosos  cheio  de  escolnos  aon- 
de  a  íCvilncia  a  fem-  ^^BWV^fftJg^,^ 
mhiistraçSo,;  todavia  não  pode  ella  de.xar  de  iW^j^g 
oSenhor  D.'  JoSo  VI ,.  e  **  Soberanas  Cortes  ^»W&£ 
mvs    fervorosas,    e  instantes    supplicas,   para.  qjie   se   nem 

ta,  dos  actos  daqnelle  poder  os- ma.s  v.olentos  emcgal^ 
e  achaiido-se  reduzida  a  uma  simples  fantasma,  toma-se  inca 
epa? de  sustentar  sua  anthorld  de  na s  occas.õe  «JMgW 
crise,  e  no  meio- de  castas  as  ma»  heterogéneas Além  d.sto 
o  Povo  da  Província,  que  com  tanta  alacridade ifltSfMMb 
cadoaCausa  da  Constituição,  potreo  apto  iRBffi^^fôgN 
clases  inferiores  ,  a  apreciar  çoavementeraenle  o,  Miblimw 
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principia  de  Direito  Publico,  que  a  seu  favor  se  tem  já  es- 
(abelecufo  nas  Bases  da  Constituição,  e  na  parte  desta     nue 
se  acha  concluída,  *ecla«a  talvez",  para  q,JV  firme   ;  Z 
tihque  i,a  sua  adfaesao ,  por  alguns  regulamentos  de  immedia- 
«o     e  sensível  conforto:   a  absoluta  franqneza,   e  a  izencao 
dos  impostos  nas  carnes  verdes,  e  nas  farinhas ,  mé  cS 
tuem  o  pao  ordinário  dePaiz,  assim  como  o  perdão  da  decima 
ao  Propnetano  pobre,  que  só  tem  uma  casa,  em  que  mora 
produziria©  talvez  o  Melhor  effeiío  moral  em  toda  a  Província 
podendo  abas  a  Fazenda  indemnizar-se  talvez  destes  vX  es 
sobre  as^  aguas  ardentes,    e    outros  objectos   de   luxo.   As 
consolações    sao    preasas  ao   meio  das  desgraças  publicas- 
alias   com   ellas  somente  se  associará  a    idéa   "das  reformas 
as  mais   saudáveis     seguindo-se  dahi   a  desesperação,  aT 
certeza,  e  a  funesta  desobediência  as  authoridades,  por  cuio  re- 
sultado mal  poderá  a  Junta  responder,  quando  aliás  o  seu  vo- 
to, e  desejo,  fae  supphcar respeitosamente,  que,  a  ser  possível  o 
Governo,  e   o  Soberano  Congresso   haja  por  bem  de  a  dis- 
pensar da  árdua  Comnwíssão,  de  que  se  acha  encarregada,  e  que 
muito neza  sobre  seus  deieis  hombros,  na  qual,  vistosos  pe- 
rigos  da  presente  época,  ella  não  conta,  apezar  da  pureza  de 
fia^a1  °eS'  r  corre<sP°ael6r  se™Pre  á  publica  con- 

.  ©eos  guarde  a  Vossa  Excellencia.  Palácio  do  Governo  da 
Bahia  8  Se  Março  de  «22  -  Illustrissimo  e  Excellentissimo 
Senhor  Fihppe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro  -  Francisco 
Vicente  Yiana,  Presidente  —  Francisco  Carneiro  de  Cani- 
fâ  —  ™nclse,0  Martins  da  Costa  Guimarães  —  Francisco 
fclesbao  Frres  de  Carvalho  e  Albuquerque  —  Manoel  Igna- 
cio  da  Cunha  e  Menezes  —José  Cardoso  Pereira  de  Mello  — 
António  da  Silva  Telles. 

N.*  1. 
Âm  18  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  anno  do  Nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e 
vinte  dous,  nesta  Cidade  de, São  Salvador,  Bahia  de  todos 
os  ísantos ,  e  Sala  do  Palácio  do  Governo ,  -estando  presen- 
te a  Junta  Provisória  de  Governo  desta  Província,  o  Ex- 
cellentissimo  Brigadeiro  Governador  nomeado  da  mesma 
Província  IgnaCio  Luiz  Madeira  de  Mello,  com  alguns  Of- 
Iciaes  feBperiores,   Commandantes   de  Corpos  de  Portugal 
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ahuí  estacionados,   o  Corpo   da  Camera,   Relação,   Magis- 
trados territoriaes,  Membros  do  Cabido,    Vigários  das  Pa- 
«2*  J«nta  da  Fazenda  Nacional,  Meza  da  Inspecção 
Provedores  da  Alfandega,  Casa  da  Moeda ;,    dos  Seguros     e 
Íl-T^aude-,  Negociantes,  Directoras  da  Caixa  .  dír  Descontos, 
j  Casa  de  Se|uros,  Delegado  do  Fysico^Mor,  Mernbros  do 
Collegio  Medico-Cirurgico,,  Intendente    cá    Mar-inha ,    Capi^ 
Ho   de  Mar   e  Guerra    Gowmandaato-  da  Força  Marítima , 
Ajudantes   de  Ordens  do  Governo v  Bacharéis  formados     e 
outros  Cidadãos  de  dístincção,  «  probidade  :    perante  lodo, 
foi  dito  pela  Junta  Provisória,,  pela  voz  de  seu  beoretano , 
que  achando.se  no  Governo  interino,  das-  Armas  o  ExpeHen^ 
tissimo^  Brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães  (o 
qual  sendo^chamado  para  este  acl^não  appareceo  )  apresen- 
tou o   Exeellentissimo  Brigadeiro   Ignacio  Luiz  Madeira  éi 
Mello   uma  Carta  Regia,  á '  dita  Junta  no  dia  c^rnze  do  cor- 
rente   pela,  «wl  fora  nomeado  Governador  desta-  Província  , 
sem  4ue   a- mesma  Junta  tivesse  a.  este  respeito  participa- 
ção-alguma;  e  agradecendo  se  lhe   este  acto  de  sua  urbani- 
dade,  fez  a  Junta- ao  mesmo  Exeellentissimo&igadeiro  im 
èa».  as  protestações   de  cordial  amizade;    e  lhe  constou,  de- 
pois, que  nesse  mesmo  dia  o  dito  ExceltentissimoGowrna- 
dort  das  Armas-  nomeado  apresentara   lambem--  a-:  mesma  Ke~ 
eia  Carta    ao ■  Exceiientrssimo  Gov-ernador  interino     JN o  dia 
seguinte  dirigiò   o  dito  Exeellentissimo  Brigadeiro  Governa- 
dor   nomeado   um   Officio   á  Junta   Provisória      depois  das 
quatro  hora*  da  tarde,  dizendo  que  não  havia  ainda  feito  in- 
sinuar, o  seu  Diploma,,. por  nâ©  ter  havido  Sessão  da, Carne- 
ra-     por  impedimento   dè-motestia   do  Presidente  delia ;   pe- 
dindo que  aJunta  declarasãe  os  sejas  sentimentos  sobre  a. le- 
gitimidade  da  sua  nomeação,    e  cooperação ,    que  elle  espe- 
rava, para  apertar  es  laços  deenião,  e estabelecei  atra n-quil- 
lidade   da  Provincia.    A.  este  Ofíicio  respondeo  a  Junta   com 
outro  na  mesma  tarde,   no  qual  annunciou  participar  áCa- 
mera  para  se  congregar  na  primeira  oceasiã©  extraordinaria- 
mente,   a  fim  de  se  eíTeituar   a  dita  insinuação;  que  a  Jun- 
ta, á  vista  da  Carta  Regia  ,  que  íhe  havia  sido  apresentada, 
não  podia   deixar   dè  reconhecer    a  legitimidade  da  sua  no- 
meação ;  e  que  logo  que  Sua  Excellencia  estivesse  no  exer- 
cido- de  suas  attribtiiçdes,  poderia  contar  com  a  cooperação 
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cia  Junta  para  tudo  quanto  tendesse  Yi  tranquilidade ;  uni- 
dade politica  do  Reino ,  e  socego  da  Província.  Dissolvida 
a  Junta  já  depois  de  anoitecer  ,  e  recolhidos  ás  suas  casas 
es  seus. Membros.,  souberâo.,  que  havia  divisão  de  opiniões, 
e~  partidos  acerca  da  curiaiidade  do  Diploma,  e  subsequen- 
te posse  do  novo  Governador  das  Armas;  peio  que,  Teuni- 
dos  os  ditos  Membros  no  Palácio-  das  Sessões  «o  seguinte 
dia  J  7  do  corrente  ,  não  obstante  ser  domingo,  ahi  con- 
ferenciarão com  cada  um  dos  ditos  focellentissimos  ©riVa- 
deiros  ;  e  protestando  ©  Exceflentissimo  Manoel  Pedro  &de 
Freitas  ^uimarâes,  que  primeiro  se  apresentou  ,  toda  a  resi- 
gnação Is  OrdeRs  superiores,  prometteo,  queelkr 'largaria  o 
Governo  das  Armas  logo  quo  o  seu  suceessor  se  achasse 
com  o  seu  Diploma  insinuado  .,  e  competentemente  -empos- 
sado; e  fazendo-Ihe  a  dita  Junta  toda  a  sorte  de  represen- 
tações, o  instancias,  para  qucoSo  houvesse  o  minimo  des- 
agrado, e  dissensão  ,  que  comprometesse  a  iranquiliiáade 
da  Província  ,  se  ofTececeo  &  tomar  todas  as  -medidas  para 
conter  em. esirictadisoiplina  os  Corpos  ás -suas  ordens.,  in- 
dicando até,  que  eiíe  deixaria  de  apparecer  em  publico  na 
oeeasião  da  posse,  para  evkar  qualquer  effusão  deenthtisias- 
mo,  o  sympathia,  que  a  sua  presença  podesse  occasionar 
na  parte  do  Povo  ,  que  se  lhe  mostwà  affeicoado  depois  do 
feito  da  proclamação  da  Constituição ,  que  a  eíle  principal- 
mente se  devia.  O  Excellentissimo  Brigadeiro  Governador 
das  Armas  nomeado,  tratando  depois  com  a  Junta ,  que  lhe 
fez  as  mesmas  Representações ,  e  instancias  acerca  dos  Cor- 
pos, que  lho  obedecem,  protestou  também  dar  -todas  as  pro- 
videncias para  conservação  do  socego  publico  ;  queixou  se 
amargamente  das  intrigas,  que  se  armavão  contra  elle ,  ur- 
dindo Rejyrespn tacões  com  assignaturas  mendigadas  para  se- 
rem levadas  á  Camera  ,  e  estorvarem  a  insinuação  do  seu 
Diploma;  mas  que,  apezar  de  todas  ascontradicções,  elle  se- 
ria constante  em  sustentar  seu  direito ,  e  trataria  de  fazer 
realizar  a  Mercê  Regia  ,  que  lhe  fora  outorgada ,  por  todos 
os  meios  ao  seu  alcance.  IVanquillizou-se  a  Junta  em  con- 
sequência daquellas  conferencias,  e  suppoz,  que  se  restabe- 
leceria perfeitamente  o  socego  da  Cidade  ,  alterado  pelos 
motivos  expostos,  que  se  persuadio  serem  de  pouca  mon- 
ta .;   vio  porém   com  muita    magoa  amanhecer  o  dia  de  hoje 
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toldado    de  negros  receios  ,    nascidos  de  boatos  temerosos 
que  se  esperavão  realizados   pelo  apparato  ameaçador      que 
anresentavão  as  Tropas,  como  dispondo-se  para  o  combate, 
ePreun  nao-se   a  e\\J  Cidadãos  paizanos  em  grande  numero 
como  constantemente  era  presenciado  por  todas  as  pessoal 
Ss  das  quaes  se  retiravão   assombradas    para   os  su .- 
bios,  havendo   hnma  grandíssima   V^W^J^JL 
cerem  os  horrores   da  guerra  civil .J   f ^"^^nirel^ 
indisposição;  principalmente  da  funesta  rivalidade  entre  JNa 
"raes,  e'  Europeos',  que   desgraçadamente  plantada ^po -ai- 
guns  espíritos   malévolos  ,    tem    prodigiosamente  «esciOo 
ameaçando  a  total  ruína  deste  Paiz.    A  Jun  a  ,  ^hecendo 
então"  a  crise    perigosíssima  ,    em  que  se  achava  a    1  rovm 
cia      e  Cidade,    reunida   com    a  maior  brevidade,   princi- 
piou os    seus    trabalhos ,    oíhciando  á  Camera    para  que  , 
kocaso    que   se  apresente  qualquer  Representação     ou  du- 
vida   contra    a    insinuação    do   Diploma  ,   e  posse  ,   a  ca- 
mera  immediatamente   passasse   a   reunir-se    a  esta  Jiinia, 
para  de  commum  acordo  com  ella,    e  com  todas  as  Autho- 
ridades,  e  Corporações  da  Cidade    as  quaes  a  «"«ma  Junto 
convocava,  tomar-se  uma  deliberação  conveniente  ao  publico 
socego ,  e  segurança  da  Província.    Ofhciou  depois  a  mesma 
Juíta  ao  Excelentíssimo  Brigadeiro,  nomeado   Governado, 
espondo-lhe  os  justos  receios  ,  que  lhe  inspiravao  as r  disposições 
hostis,    e  boatos,  que  espálhayãò,  pelo  que  conheça  nao  se 
haver  conseguido  o  lim,  a  que  ser  oppozera  nas  conferencias 
com  elle  Brigadeiro,   e  o  Governador    das  Armas  interino 
que  a  Junta  requeria,   em  nome   do  Soberano  Congresso  da 
Nação,  edeElRei,  que  elle  houvesse  de  dar  providencias  para 
que  os  Corpos,  que  lhe  obedecião,  se  contivessem  nos  limites 
da  mais  rigorosa  disciplina  ,  respeitando  quanto  cumpria  os  ci- 
dadãos pacíficos  ;  e  que  no  caso  de  encontrar  qualquer  mmcu íoi ar- 
deria insinuação  do  Diploma,  como  elle  mesmo  Excehentissimo 
Brigadeiro   havia   annunciado  á  Junta  ,   se   apresentasse   na 
mesma  Junta,  para   se  tomar    a  deliberação    capaz  cie  sal- 
var a  Província  dos  horrores,  que  a  ameaçavão.    Da  mesma 
maneira,  e  por  iguaes  expressões,  officiou  também  ao  lix- 
cellentissimo  Governador  interino,  conjurando  a  ambos,  que  , 
em  caso   de  obrarem  o  contrario,    ficarião   responsáveis  ao 
Soberano  Congresso  ,   e  a  EIRei  pelas  desgraças  ,  e  iunestos 
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resultados,  que sobreviessera  á  Província.  Responderão  ambos 
por  seus   Officios ,    e  de    absoluta   conformidade  com    os    da 
Junta.    Apresentou-se  então  a  Camera  perante  a  Junta  Pro- 
visória,  ofTerecendo  a  duvida,  que  lhe  occorrêra  por  falta  do 
registo  da  Carta  Regia  na  Contadoria  Geral  da  Corte,  como 
era  ordenado  no  Regimento  dos  Governadores  das  Armas 
e  apresentando  uma  Representação,  que  recebera  antes    da 
insinuação  ,   firmada  com  quatrocentas    e  tantas  assignatu- 
ras,    a  qual  reclamava  contra  a  posse,    a   fim  de  que    esta 
se  não  efFectuasse ,  sem  que  as  Cameras    da  Província  fos- 
sem ouvidas ,   e   se  levasse  este  negocio  á  presença  do  So- 
berano Congresso.   Pelo  que  achando-se  já  juntas   as  Autho- 
ridades,  Corporações,  e  Cidadãos  acima  declarados,  a  quem 
a  Junta  Provisória  julgou  necessário  consultar  em   objecto 
de  tanta  transcendência,  e  ponderação, principiou-se  a  delibe- 
rar sobre  as  duvidas  offereeidas ,   e  principalmente  sobre  o 
imminenfe  perigo  de  anarquia,  e  guerra  civil ,  que  ameaçava 
a  Província   á  vista  dos  partidos  tão  evidentemente  declara- 
dos, a  não  se  tomar  quanto  antes  uma  providencia  prompta, 
e  efficaz;  e  passando-se  a  votar,  foi  unanimemente  acordado' 
que  todos  reconhecido  o  Excellentissimo  Brigadeiro  por  Go- 
vernador  das  Armas   legitimamente   nomeado  por  Sua  Ma- 
gestade,    como  Depositário  do  Poder  Executivo;   mas  que, 
ainda  julgando-se  de  pequena  monta  a  falta  de  solemnidade 
do  registo  prescriptá   pelo  Regimento,  e   mesmo   o  objecto 
da  Representação   á  vista   do   numero  de  suas  assignaturas 
em  uma  Cidade  tão  populosa,  não  se  poderia  de  maneira  al- 
guma julgar  indifferente  o  receio  da  guerra  civil ,  que  a  to- 
dos parecia  muito  provável,   como  se  colligia    do    apparato, 
e  disposição  hostil  acima  mencionada,   e  dos  mesmos  elogio» 
feitos  ao  Governador  interino  das  Armas  na  dita  Represen- 
tação, o  que  tudo  poderia  trazer  a  ruina  da  Província;   pelo 
que    era   preciso  escolher   uma  medida,  que  seguramente   a 
salvasse.  E  passando-se  a  votar  sobre  esta  medida,  se  assen- 
tou quasi   uniformemente,  que  se  estabelecesse ,    ou  creasse 
uma  Junta  Militar,  composta  de  sete  Membros,  a  saber  — 
do  Excellentissimo  Brigadeiro  Governador  das  Armas  nomea- 
do, como   Presidente  ,   de   dous   Membros   por  elíe  eleitos, 
do  Excellentissimo  Governador  interino,   como  Membro,  de 
mais  dous  Membros  por  elle  eleitos,   e  que  o  sétimo  fosse 
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decidido   á  sorte;  e  que  esta  Junta,  independente   da  Junta 
Provisória   de  Governo,   como  o   he  o  Governador  das  Ar- 
mas    governasse  interinamente  as  Armas  da  Província,   ate 
que  EIRei ,  e  as  Cortes,   a  cuja  presença  devera  ser  levado 
este  negocio  com  toda   a  urgência,  o  decidao  definitivamen- 
te   Neste  mesmo  acto  protestou  o  Excelientissimo  Brigadei- 
ro Jgnacio  Luiz  Madeira  de  Mello,  que  era  necessário,  que 
fossem  ainda  ouvidos  todos  os  Officiaes  da  Guarnição  desta 
Cidade,    a  fim  de  que   declarassem  a  sua  vontade,   e  senti- 
mentos a  este  respeito,  o  que  se  faria  logo  no  seguinte  dia; 
e    no  caso  que  alguns  não  compareeão   por  impossibilidade, 
poderá  o   seu    Commandante,   ou  Official  Graduado,  trazer 
sua  opinião  por  escriplo  ;    mas  que  este  protesto  todavia  fa- 
zia somente  para  melhor  ,    e  mais  exuberante   conservação 
do   seu  direito,   guarda  de  sua  honra,  e  brio  militar,  peran- 
te as  Cortes,   e  EIRei;   e  que  entretanto  tudo  cedia    a  bem 
da  salvação  da  Provinda,  e  restabelecimento  da  publica  tran- 
quilidade ,  conservando-se  todavia  os  seus  vencimentos,  de- 
nominação de  Governador  das  Armas,  e  Presidente  da  Jun- 
ta interina,  honras,  e  prerogativas ,   salvo  o  exercicio  da  ju- 
risdicção,  em  quanto  pende  a  decisão  do  Congresso,  e  de  EI- 
Rei ,  porque  a  exercitará  collectivamente  com  os  mais  Mem- 
bros'delia,  á  excepção  daquelles   actos,  que  privativamente 
lhe, pertencerem  como  Chefe  da  mesma  Junta,  e  que  por  si 
só    os  deva  executar,  sem  quebra  do    direito  dos  outros  Vo- 
gaes;    com  mais  declaração,   que  toda  a  vez,  que  nesta  Pro- 
vinda  apparecerem  actos  hostis  para  destruir  a  Constituição, 
e  frustrar  o  juramento  a  ella  prestado ,  de  huma  maneira  po- 
sitiva ,  e  indubitável ,  elle  Governador  das  Armas  reassumirá 
a  plena  jurisdicção,   que   lhe  dá  a  Carta   de  sua  nomeação. 
E  por  esta  forma   se  houve  por  finda   esta  Acta,    accrescen- 
tando-se  por  deliberação   de    toda    a  Junta,   Corporações,  e 
mais  pessoas,  que  estavão  presentes,    que   no  caso  de  impe- 
dimento  do   Excellentissimo    Brigadeiro    Manoel   Pedro     de 
Freitas  Guimarães,    para   comparecer  pessoalmente,   e  fazer 
a  nomeação  que  lhe  compete,  poderá  fazer  a  dita  nomeação 
por  escripto:    e  para  que  tenha   seu    pleno  cumprimento,  se 
fez  este  termo,    escripto   pelo  Secretario    da  Junta   Provisó- 
ria, eassignado  pelas  pessoas  deliberastes   —  Francisco  Vi- 
cente   Viana,   Presidente  —   Francisco  Carneiro  de   Cam- 
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pos  ,  Secretario  ~  Francisco  Martins  da  Costa  Guimarães 
—  Francisco  Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  —  Ma- 
noel Ignacio  da  Cunha  e  Menezes  —  José  Cardoso  Pereira 
de  Mello  —  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello  —  Luiz  Paulo 
de  Araújo  Basto,  Presidente  da  Camera  —  António  Ferrei- 
ra França,  Vereador —  Francisco  António  de  Souza  Uze], 
Vereador  —  Francisco  Gomes  Brandão  Montezuma  ,  Verea- 
dor —  Joaquim  José  da  Silva  Maia,  Procurador  da  Came- 
ra —  Joaquim  António  de  Ataíde  e  Seixas,  Escrivão  do  Se- 
nado —  José  Joaquim-  Nabuco  de  Araújo,  Chanceller  da 
Relação  —  José  Venâncio  de  Seixas,  Presidente  da  Junta 
da  Fazenda  Nacional  - — Vicente  Thomás  de  Aquino  —  Lou- 
renço da  Silva  Magalhães  Cardoso  —  Venâncio  José  de 
Azevedo  Belio  — -  Bento  da  França  Pinto  de  Oliveira,  Co- 
ronel Ajudante  de  Ordens  —  João  de  Gouvêa  Ozorio,  Co- 
ronel Co  mm  and  ante. 

N.°  2. 
íllustrissimo  e  Excelientissimo  Sr.  —    À  Junta  Provisó- 
ria  do  Governo   accusa   a  recepção  do  Officio   de  Vossa  Ex- 
cellencia  em  data  de  hoje,  depois  de  quatro  horas  da  tarde; 
e  não  cabendo  na  estreiteza  do  tempo  congregar-se  a  Came- 
ra antes  da  segunda  feira  próxima,  para  o  que  se  officia  á  mes- 
ma Camera:  declara  esta  Junta,  que  á  vista  da  Carta  Re- 
gia, por  Vossa  Excellencia,  apresentada,  não  pode  deixar  de 
reconhecer,  que  Vossa  Excellencia  se  acha  legitimamente  no- 
meado Governador  das  Armas  desta  Província  ,  e  que,  logo 
que  Vossa  Excellencia  entre   no  exercício   de   suas   attribui- 
çoes ,  pode  contar  com  a  cooperação  da  Junta  Provisória  pa- 
ra tudo,  quanto  possa  tender   á  manutenção   da  ordem  publi- 
ca, conservação    da  unidade   politica,   paz,   e  tranquillidade 
da  Província.    Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia.    Palácio  do 
Governo  da  Bahia  aos  JG  de  Fevereiro  de  1822.  —  íllustrissimo 
e  Excelientissimo  Sr.  Brigadeiro  Governador  das  Armas  desta. 
Província  ignacio Luis Madeira  de  Mello — -Francisco  Vicen- 
te Viana,  Presidente  —  Francisco  Carneiro  de  Campos  ,  Se- 
cretario —  Francisco  Elesbão  Pires  de  Carvalho  Albuquerque 
—  Manoel   Ignacio    da  Cunha    e  Menezes  —   José  Cardoso 
Pereira  de  Mello  — -  António  de  Paiva  Pereira  da  Silva. 

N.°  3. 
Circular  ao  Chancheíier.  e  mais  Ministros  da  Relação ,. 
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Governador  interino  do  Arcebispado,  Reverendo  Cabido  ,e 
Vioarios,  Intendente   da  Marinha  ,  Commandapte  da  Forca 
Marítima,  Provedor  das  Casas  de  Seguro,  e  seus  Directores  , 
Provedor   da  Alfandega,  Corregedor    da  Comarca      Juiz ;  de 
Orfaos,  Capitães  Mores   da   Cidade  ,    Lentes  da  Escola  Me- 
dico-Cirurgica,  Guarda  Mór  da  Saúde ,  Delegado  do  Fysico 
Mor  do  Reino  ,  Presidente,  e   mais  Deputados  da  Junta  cia 
Fazenda  Nacional ,  Presidente,  e  mais  Deputados   da  Meza 
da  Inspecção,   e   Directores    da  Caixa    dos   Descontos  desta 
Cidade    Doutor  José  António  do  Valle,  Desemoargador  João 
António  Rodrigues    de   Carvalho,   Doutor    João  Martinian.) 
Barata,  Douíor  António  Luiz  de  Brito  Aragão  e  Vasconce- 
los   Doutor  João  Ricardo  da  Costa  Dormund  ,  Jacmlho  Ma- 
noel Pereira  Lisboa,  e  aos  Ajudantes  de  Ordens  do  Governo. 
—  Decorrendo  negócios  da  mais  transcendente  ponderação,  e 
importância    á  Causa  Publica  :    ordena    a  Junta   Provisória 
de  Governo  desta  Provincia  ,   que  V.       se  apresentem  neste 
Palácio  do  Governo,  para  que,  de   commum    acordo    com  a 
mesma  Junta,  as  demais   Corporações,  e  Cidadãos    benemé- 
ritos, que  possão  congregar-se  ,  se  tome  a  medida,  que  pare- 
cer conveniente  a  bem  da  tranquillidade ,  e  salvação- da  Iro- 
vincia.    Deos   guarde    a  V.       Palácio    do  Governo    da  Bahia 
aos   18  de  Fevereiro  de  1822.  Francisco  Vicence  Viana    1 re- 
sidente— Francisco  Carneiro  de  Campos,  Secretario  -~  b  ran- 
cisco  Martins  da  Costa  Guimarães  —  Francisco  Elesbao  Pi- 
res de  Carvalho  e  Albuquerque  —  Manoel  Ignacio   da  Cu- 
nha e  Menezes  —  José  Cardoso  Pereira  de. Mello  —  Antó- 
nio   de  Paiva  Pereira  da  Silva. 

N.°  4. 
Illustrissimo  Senado  da  Camera  —  Os  habitantes;  desta 
Cidade  abaixo  assignados,  e  por  meio  destes  os  habitante i 
de  toda  a  Provincia,  cujos  sentimentos  patrióticos  tem  sido 
sobejamente  declarados  na  presente  época,  tomando  por  ba- 
se deites  a  sagrada  Causa  da  Constituição,  e  firmíssima  união 
do  Reino  Unido  de  Portugal,  Brazil ,  e  Algarves  em  uma 
só  Familia,  juigão  do  seu  dever  levar  a  V.  S.  a  seguinte.  De 
ninguém  forão  desconhecidos  os  denodados  esforços  do  mui- 
to digno  Sr.  Brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães 
no  memorando  dia  10  de  Fevereiro,  devendo-se-lhe  com  jus- 
tiça altribuir,  e  inteiramente,  a  regeneração  desta   Provia- 


(  22   ) 

cia,    da  qual  como  que  dependeo  a  das  outras  do  Reino  do 
Brazil,a  ponto  de  o  premiar  o  Povo  com  a  Patente  que  tem 
eonferindo-lhe  ao  mesmo  tempo   o  Governo  das  Armas  des- 
ta Provincincia.   De  ninguém    são  pelo  mesmo  modo  desco- 
nhecidas as    virtudes  militares  ,  e  civis  deste  homem  extra- 
ordinário: pelo  que,  certos  nós  de  que  doCommando  das  Ar- 
mas depende  em  grande  parte  o  gozo  da  liberdade  civil,  ou 
a  escravidão,  segundo   forem   liberaes,  ou  despóticas  as  in- 
tenções   daquelle,   a  que  elle   for  confiado,  principalmente 
havendo-se    estabelecido    no   Decreto   do    1.°  de  Outubro  do 
anno   passado,  que  o  Governador  das   Armas  tão    somente 
seria  responsável  ás  Cortes,  e  a  EIRei,  ficando  por  isso  mes- 
mo Sr.   absoluto  em   suas  deliberações  :  não  duvidamos,  am- 
parados com   o   Artigo   J4.°  das   Bases  juradas,  reclamar,  e 
pedir  a  V.  S.,  haja  por  bem  de  não  conferir  por  ora  a  posse 
do  Governo  das  Armas  ao  Brigadeiro  Ignacio  Luiz  Madei- 
ra  de  Mello ;  e  sim    fazer  patente  este    negocio    a  todas  as 
Cameras  da  Província,  a  fim  de  que  estas,  conformando-se 
com  o  parecer,  e  vontade  dos  Povos,   dêm   os  seus  acordos, 
os  quaes   V.  S.  levará   ao   conhecimento    do   Soberano  Con' 
gresso,  para  que ,  novamente  tomando  em  sua  alta  e  profun- 
da consideração,  delibere  o  que  for  melhor.  E  offerecem  es- 
la  por  embargos,  como  fica  ponderado,  para  serem  decididos 
pelas  Soberanas  Cortes  —  E  Receberão  Mercê  —  segitem-se 
414  assignaturas  —  Bernardino  Alvares  Araújo,  Coronel  gra- 
duado, e  interino   Commandante  de  Artilheria.   Manoel  Go- 
mes Barreto,    Capitão.  Joaquim   António    da   Silva,  Major. 
Luiz  Corrêa    de   Moraes,  Major   graduado.  Ignacio  José  de 
Macedo,    Ajudante.    Barnabé    de   Uzeda    e   Lima,  Capitão 
Inspector    das    Armas.  João  Simões  Lisboa,  Tenente.   José 
Pedro  de  Alcântara,    Capitão  de  Artilheria.  Ignacio  Corrêa 
de  Vaseoncellos,  Major  graduado.  Francisco  Remeio  da  Sil- 
va   e   Azevedo  ,    Cadete    de   Artilheria.    Daniel    Gomes  de 
Freitas,  Cadete  de  Artilheria.  Luiz  António  de  Oliveira,  Ca- 
dete de  Artilheria.  José  António  da  Silva  e  Azevedo,  Cade- 
te  de  Artilheria.  João  Primo,  Cadete  de  Artilheria.  José  Vi- 
cente de  Amorim  Bezerra,  Cadete  de  Artilheria.  Manoel  da 
Rocha  Lima,    Cadete    de   Artilheria.    Joaquim    Pinheiro  de 
Lemos,  Cadete  de  Artilheria.  José  Pinheiro  de  Lemos,  pri- 
meiro  Cadete.  Cândido   Maximiano,   primeiro   Sargento  de 
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Mineiros.  José  Locattelli  Dória,  primeiro  Tenente  gradua- 
do. Manoel  Joaquim  Xavier  ,  primeiro  Tenente  graduado. 
António  Marcellino  Dória,  primeiro  Tenente  graduado.  Vi- 
cente José  de  Araújo  Lobo,  Sargento  da  terceira.  João  da 
Silva  e  Azevedo,  Capitão.  Joaquim  Pinheiro  de  Lemos,  Ma- 
jor reformado.  Francisco  Zefyrino  Franco  da  Silva ,  Major. 
João  António  de  Souza  Portugal  ,  Major.  Francisco  José  da 
Silva,  Alferes  da  Legião.  ígnacio  da  Fonseca  Carvalho,  Capi- 
tão. Manoel  Félix  Moniz  Barreto,  Capitão.  António*  Joaquim 
Franco  Velasco,  Capitão.  Francisco  de  Paula  de  Araújo,  Aju- 
dante. João  da  Cunha  Barboza  ,  Alferes.  João  Gomes  de  Car- 
valho, Ajudante.  Cypriano  Justino  de  Sequeira,  Capitão  gradua- 
do. BernardoJosé  de  Noronha,  segundo  Tenente.  Gregório  dos 
Santos  Nogueira,  primeiro  Tenente  graduado.  José  Alvares  da 
Silva ,  Capitão  graduado.  Joaquim  Satyro  da  Cunha,  Major  gra- 
duado. Joaquim  Procopio  Pinto  Chixorro  da  Gama,  primeiro 
Tenente  graduado.  Manoel  do  Carmo  Correia  ;  primeiro  Sar- 
gento. José  Rodrigues  de  Oliveira,  Capitão  de  Ordenança. 
Dionysio  Vieira  de  Pimes,  Capitão.  António  João  da  Costa 
Carneiro,  Tenente  do  quinto  Regimento.  Manoel  da  Rocha 
Souza  e  Lima,  Tenente  Coronel  reformado.  Francisco  Ro- 
drigues Nunes  ,  Cirurgião  Mor  aggregado.  Marcellino  Viei- 
ra Machado  ,  Tenente  Coronel.  Vicente  Ferreira  de  Jesus 
Coutinho.  Genesio  Xavier  de  Castro.  António  Martins  de 
Souza,  Escrivão  do  Almoxarifado.  António  Theodoro  Men- 
des, Official  da  Contadoria  da  Bahia.  Jacintho  Alvares  de 
Sá  ,  Ajudante  do  Escrivão  dos  Novos  Direitos.  Clemente 
António  de  Sequeira.  Manoel  José  do  Sacramento.  ígnacio 
Borges  Fernandes,  Furriel.  Manoel  Joaquim  da  Silva ,  Cade- 
te de  Artilheria.  António  Joaquim  de  Abreu  Contreiras , 
Cadete  de  Artilheria.  Luiz  Paulino  Gomes  Lisboa  ,  Cadete 
de  Artilheria.  Francisco  José  de  Almeida  Corte  Real ,  Sol- 
dado particular  de  Artilheria.  José  Maria  Sérvulo  de  Sam- 
payo,  Cadete  de  Artilheria.  João  José  Ferreira  Lisboa ,  paiz- 
ano.  Luiz  José  de  Mattos,  paizano.  Firmino  Mendes  de 
Amorim  ,  segundo  Cadete  de  Artilheria.  ígnacio  Rodrigues 
Gomes.  Francisco  Marcellino  Gesteira.  Manoel  Joaquim  Fer- 
raz. Manoel  José  Bahia ,  Cirurgião  Mor.  Alexandre  Gomes 
de  Argollo  ,  Ajudante.  Luiz  António  de  Oliveira.  Manoel 
Nunes  de  Araújo  Sudré.   José  António  Marinho ,  Cadete,  Vi- 
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t  f-or  Manoel  de  Abreu.  António  Joaquim  Soares.  Luiz  de 
Souza  Lima.  Raymundo  José  dos  Santos.  Francisco  Lopes 
áe  Carvalho.  João  Francisco  de  Andrade.  António  Luiz  dè 
Carvalho.  Manoel  Joaquim  do  Nascimento.  João  António 
Barboza.  Cândido  Maximiano.  Francisco  de  Paula  da  Silva 
Pimentel.  João  Baptista  dos  Passos.  Marcellino  José  de  San- 
ta Anna.  ígnacio  João  de  Moraçs ,  Capitão.  Pedro  Barboza 
Leal,  Alferes.  Gaspar  Lopes  Villas  Boas,  Alferes.  António 
Barboza  Se  Oliveira ,  Porta  Bandeira.  Francisco  de  Faria  , 
Alferes.  João  Pereira  Lisboa,  Cadete.  José  António,  da  Sil- 
va Castro.  Victo  da  Silva  Torres.  Manoel  Francisco  do  Nas- 
cimento Viana.  Vicente  José  Teixeira.  João  Pedro  Monteiro 
de  Abreu.  Manoel  Ferraz  Borges  Queiroz.  Manoel  Fortuna- 
to Pereira.  Claudino  Alvares  Pontes.  Silvestre  Ferreira  de 
Mesquita.  Raymundo  Nunes.  João  Rodrigues  Pereira.  Lino 
Pereira  de  Almeida  Pires.  José  de  Araújo  Lima.  João  da 
Cunha  Matta.  José  Borges  Fernandes.  Gregório  Mattos  da 
Cunha.  Jacintho  Lopes  da  Silva.  Manoel  José  das  Neves 
Jourdan.  Quintino  Alvares  Ferreira.  Luiz  António.  António 
Barboza  de  Oliveira.  Claudino  José  Ramos.  José  Mendes 
da  Costa.  Manoel  Francisco  de  Castro  Leite.  Manoel  de 
Mello  e  Albuquerque  Pitta.  Manoel  da  Cruz  de  Santa  Ignez. 
Manoel  José  Raymundo.  Félix  da  Silva  Guerreiro.  José  Gon-' 
salves  dos  Santos.  José  Joaquim.  O  Padre  José  Gonsalves 
da  Silva.  António  Thomás  de  Aquino.  Pedro  da  Porciun- 
cula  e  Mattos.  Francisco  de  Araújo  Lima  Barrozo.  Manoel 
do  Nascimento  de  Jesus.  G.onsalo  Lopes  de  Leão.  António 
Francisco  Xavier.  Polycarpo  André  Caetano  de  Barros.  Joa- 
quim de  Santo  Elias  e  Oliveira.  Bento  José  da  Silva  Rufino. 
Francisco  Ribeiro  Pessoa.  José  Rodrigues  Nunes.  Paulo  Jo- 
sé Machado  de  Oliveira  Barros.  Theodosio  Thomé  de  San- 
ta Anna.  João  José  de  Queiroz,  Tenente,  José  Firmo  dos 
Anjos.  Gonsalo  de  Jesus  Bahia.  Luiz  Gonzaga  de  Souza. 
André  Estacio  de  Souza,  Alferes.  José  Roberto  de  Santa 
Anna,  Capitão.  Luiz  da  Costa  Silva.  Faustino  Rodrigues 
das  Chagas.  Francisco  Barboza  do  Carmo.  José  de  Araújo 
Lima.  António  Elias  de  Souza,  Sargento.  ígnacio  de  Araújo 
Pimentel.  ígnacio  José  da  Costa.  Manoel  José  da  Costa. 
António  Victorino  Moreira  da  Silva.  José  Manoel  da  Silva. 
Joeé  Pires  Alvares  de  Miranda,  primeiro  Cadete.  João  An- 
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«Hfii  Freire    Joà'o  de  Deos  Castilho  de  Albuquerque.    JoãO 
2T  Or*  dé  Araújo.    Finni-anno  José -Rodrigues.    Féh*  Per- 
feito dos  Santos  Vaia.  Fortunato   José   de  Souza.    Gonsato 
Tose   Soares    Feliciano  Pereira    da  Silva   Castilho.    José    da 
eZnto d Tsih^ra.    António  Joaquim  Moreira.    Ignaçio  Fer- 
Sa  Silva  Constâncio.    José  António   da  Costa.    José   da 
Fo  se  a  Brandão.    Fr.  Joaquim  das  MercÓB     Manoel    Es  a- 
afeito    Francisco  Gomes  da  Silva.  Francisco  de  Paula  Lu. boa. 
Luiz  de  Sá  Souza   Moniz  Barreto.  Manoel  Francisco  de  Se- 
queira   Joaquim    José    de    Mello.   Francisco   José   de    Assis 
intonio  Rodrigues   Barboza.  João  ^^^Tu^^t 
José  Carneiro.  António  Moreira  de  Carvalho.  Balduíno  Gon- 
çalves da  Rocha,  Joaquim  António  Mortinho.  José ,  Joac ,Mo- 
niz.    José    Theodoro    Pereira.    Luiz    Gonsalves    de    Oliveira 
Francisco  Marcellino  Gesteira.    José  Mana   de  Aguiar.  J M 
Caetano    de   Aquino.    José   António  Lisooa.     Feliciano  W- 
nancio.  António  Ferreira  Fagundes.    Manoel    Ambrósio    Fer- 
nandes de  Castro.  Joaquim   Bernardo  Pinto    António  Peiei  a 
Rebocos.   Manoel  Luciano   de  Souza.  João  António  de  Alba- 
querque.    Manoel   Rodrigues   da  Silva.    Domingos  Rodrigues 
da  Silva.    José  Bernardino  de  Figueiredo.    José  do  Sacramen- 
to. Francisco   Rodrigues  Freire.  Barnabé  Alvares  dos  Santos. 
Jeronymo    da  Rocha.    José     Gonsalves    Monsao.     Láunano 
Borges   do  Espirito  Santo,  Manoel  Domingues  daCosía.  lVla- 
noefdo   Carmo.   Caetano  dos  Santos    Barboza.   Joio    Nunes 
Pereira.  João   Nunes  Pereira,  júnior.  José    António   Vergne. 
Joaquim    Marinho  Cavalcante.  José  de  Santa  Anua.  Vicen- 
te José  Ferreira.  João  Gomes   do  Espirito  Santo.   Constâncio 
José   da   Silva.  Agostinho    de   Bettencourt   César.   José   dos 
Santos  Bonattis.  Manoel  David  Pires  da  Rocha  Pitta.   Antó- 
nio Fernandes   Coelho.  Vicente  José  Ribeiro.   António  JNetto 
Cavalcante.    Lourenço    Justiniano   Cordeiro.    Luiz  Gonzaga 
dos  Santos.  Ubaldo  da  Rocha  Torres.  FaUstino  José  de  Mel- 
lo. Manoel  dos  Marques  Falcão.  Joaquim  José  de  Santa  An- 
ua.   António    Fernandes  Ribeiro.  José  Bernardino  da  Rocha. 
José  João    Teixeira.  Lúcio  José  da  Costa.    Theodoro  Salus- 
tino.   Manoel  Lourenço  Geraldo.   Matceíío  Barboza  de  Araú- 
jo ,   Furriel.  Joaquim    Ignacio  de  Murcia  ,  Soldado.    Máximo 
José  de  Souza.  Luiz  António  da  Fonseca  Machado    Ignacio- 
Fernandes  Soutto.  António  Baptista  da  Lapa.  Rafael  Nolas-' 


«o  Ferreira,  tómjl  Caetano  de  Souza.  José  Plácido  Barboza, 
hp*mmm&  Rocha,  João  José.  Rufino.  Luiz  Alvares  Bor. 
g?£  ManoeJ  Alvares  Borges.  Joào  Francisco  d@  Oliveira   Fran- 
^sco.  ua>d*.a.  Neves.,  José  Ferreira  de  Santa  &n*m  António 
Cornes  Ferreira.  Caetano  Lopes  de  Macedo.  Joaqukn  Gomes 
ívl[a  í0  ^    Anton,&'^rí8  da  Silveira.  Migue!  Bârbo- 
za;  Cabral:  Manoel  Pereira  Ribeiro.  Joaquim  Pereira  dos  Pas- 
ços,  Manoel    Gomes   da  Silva.    Manoel  Gonsalves   dá  Rocha 
Manoel^  Agostinho.    Manoel    dos  Passos.    André    Vaz    Lor- 
ílella     João,   Francisco    de   Assis   Reges.    Joaquim    Ferreira 
£»sboa.   João  Miquelino   Pestana    da  Camera/Luiz  Alvares 
laderne    fcalilaj.  "  O   Padre    Manoel    Joaquim    de    Almeida. 
José   da   Cruz   Portugal;   Manoel  Lni*  de  Azevedo.  Vicente 
Jterreira  c  e.  Andrade.  José  Jacinlho  Verona.  Claudino  Domin- 
gues.    Adriano,    da    Costa,  orvalho.    Christovâ^   Pessoa    da. 
mm  fite.  Álvaro  Corrêa  de  Moraes,  Alferes..  O- Padre  José 
fearaiva  Salonqão.    Manoel  José  de  Magalhães,  Cadete.  João 
José  Gomes  Tenente.  Jpsé  Coelho  fà  Sampavo,  Alferes.   Ana. 
cleíode   Abreu   e  Goleiras,  Cadete.    José  de  Abreu  Car- 
^o  Contreiras,  Cadete.  José  Joaquim  de  Almeida  Galiào , 
píeres.  José. Porfírio  Gomes   de  Souza ,  Escrivão  dos  Órfãos 
Francisca  Fehx  Soeiro  XNtro ,  Capitão  do  secundo  Regimen- 
to   de  iViíiícias.    António.  Joaquim  Botelho,    Marcellino  Perei- 
ra:(kTnnda(le.    Florêncio  José  de  Miranda.    Joaquim  José 
f   ^»a-    Joaquim    José   de  Oliveira.    João   da  Paixão, 
^argenta.    Francisco    Vicente   Viana.     Aatonio   Ribeiro    do 
Mello  ,  Sargento.    Manoel  A ffonso  dos  Santos  Pouzinho    An- 
ÍQ«io   Marcellino  Guedes    José  Ferreira  Pires.    Fijippe  José. 
£loerto     Duarte    de   Brito  e  Camesa,   Sargento   do  quarto. 
Francisco  de.  Paula  Lisboa ,  Alferes.    Marcos   José  Rosário, 
furriek  José  Jaçoine  Ferreira,  João  Lopesde  Lião.OCom- 
mendador  Francisco  José   de  Mattos,  José  Joaquim  da  Cos- 
ta. A  ma âo.    Faustino   José  de  Barros,   Francisco  Malheiro  de 
Mello.   Caetano.  Maurício    Machado.  Lobão,   Capitão.    José- 
Vicente  de  Bastos  Varella.   Francisco  Sabino  Alvares  da  Ro- 
cha Vieira.    Manoel  Alvares  Mendes   de  Amorim.    Hercula-> 
no  Nunes  dos.  Reis.  João  Joaquim  da  Silva. Guimarães.  Lou- 
renço da  Silva  Magalhães  Cardoso.  Vigado  de  S.  Pedro    Gal- 
dmo  Justiniano  da  Silva  Pimentel.;  Manoel    José    de  Souza 
Cardoso.   Manoel  Lourenço,  de  Je&ujsiSUveira,  José  Victorino 
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,1os  Santos  Lima.  João  da  Silva  Guimarães.  Pf»l«  M«ia  N* 
i  ,V   Vranio      Camião.   Francisco  da  Cunha  de  Mattos, 

AiSc     Co.    antino^osé  Teixeira.  António  José  Portugal, 
fo      Joaquim  Leite.    António  Manoel _de  Souza  ArgoHo      e- 
,!  o  Jacome  de  Menezes  Dória.    Bodngo  X«>er  de  F,^  e - 
redo    Felisberto  Ferreira  Borges.  Francisco  de  £*»  ££« 
ia  do  Rio.  Joaquim  António   da  Fonseca.   José  «W^g 
n^rtino  da  Silva.    Francisco  José  da  ^*;*?»^^SS 
Crera    do  Rio.    Lazaro  Vieira   do  Amaral.   José  Joaqaim 
Rito  o  More.ra.    Manoel  Pereira  Heitor  de  Macedo     Lscri- 
vi  dí Malricula  da  gente  do  mar.  Joaquim  José  Rortagnes, 
Major  graduado.  J  osé  Weira  da  Silva  Capiuio  «jg^ 
Creario.     Francisco    Telles    Carvalhah     José    Barbo»   Ca 
b  ai.    Manoel  Joaquim   dos  Santos,  ÇaijUSopraduado     Do- 
minós Jacame  Ferreira,  Tenente.   ^%Af°^^l 
zes  Dória.   Alteres.    Luiz    de   Brito  C  laP.     ^*°J£^g 
de  Souza.  Joào  da  Silva  e  Oliveira.  João  José  da  Sdva    Fran- 
císco  de  Paula  da  Incarnação.  Luiz  Gonzaga  da  Rocha.  João 
B    ,«."a  deSalles.    Bernard.no  José  de  Moon.     ManoeLdo 
Ca  mo  Lima.  Marcello  Manoel  da  Cruz.  José  Ricardo   Ma- 
noel Domingos    Pires   de   ArgoUo.  José  BW»«**" 
Junqueira.  Francisco  Xavierda  Tranhguraçâo   José  Gomes  de 
Wh  Rita   Simeào   de  Oliveira   Brandão.   Jôao  Evangelista, 
Manoel  de  Jesus  Maria.  Domingos  António  Gdnsalves  Mar- 
ques.   António  Félix  dos  Santos.  Manoel  Francisco  Serapiao 
José  Joaquim  de  Souza    João  Mendes.  I#tf f>!S!^fe^ 
Jeronvnio  Xavier  de  Barros,  como  amante  da  razão.  Manoel 
Barbõza    Porto.    Francisco  de  Souza  Ferreira     Manoel  Fran- 
cisco Lisboa.  João  Duarte  Viana.  Sisnando  Joaquim  do  Car- 
mo. Francisco  José  da  Silva.  Francisco  Maria  da  S.Iva -e Cou- 
to. Joaquim  de  Santa  Anna  e  Almeida.   João  de  Frei  ta»  Ba- 
ptista. Joaquim  Primo  de  Sequeira.   José  Francisco  da  Costa. 
Manoel  Jacintho  Gomes.   Alferes.    José  de  Sequeira  Torres. 
Francisco  da  Conceição  Alcuvia.    António  Borges  dejBarros. 
Hermenegildo  Sinfronio  de  Albuquerque.   Alferes  João  Lírio 
Rodrigues   Banha.    Gregório  da  Silveira  Menezes.    Fusebio 
da   Assumpção    Alvares.   Joaquim   de  Santa   Anna  Freitas. 
António   Joaquim  de    Aragão    e   Souza.   Manoel  Pereira  de 
Azevedo'.  José  Francisco  Coelho.  Domiciano  Ferreira  da  Sil- 
va   José  Tavares  de  Oliveira.  Tenente  Félix  dos  Santos  Lis- 
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Ò^Í^t^l8  S°"Za  ^dGS°-    F™<"WBar?,o*n  rh. 
C^flflft    Custodio  Francisco  Nunes.    Francisco  António  dia 
Neves.  Luiz  Esmirio.  da  Trindade.    Pedfo  Rodrigues Gome? 
António.  Jqèé,  da  Soledade.   Fleuterio.José  de  ftfX  S 
Vicente  Francisco  Ferreira  da  Matla.  Filippe  Wuo  dê  San 
t.ago    JoSo,  Kerre,ra.  d     gilw,.    Manoe|  Fyrrian(1^\4e^ac- 
•WJoaquim  de  .Souza.  Leite,  José,  Galdino.  Ribeiro  Sandes 
Manoel  José- Antunes   Pimentel.  Manoel  Joaquim  Ft" "e  rã' 
Francisco  de  Paula  to  Ataide  Seixas.  Manuel  Coeiho  (e  Át' 
meida    Sande.  Jo*^  Caetano  de.  Aquino.   Ezequiel  J  sé  de 
Aqn.no u    Joaquim   Ignacio  da  Silva  Pereira.   JoSo  jjé  da 
Cruz   e  Nogueira.  Manoel  da  Silva  de  Menezes '.Dória     cl 
pitão.  José ,  «te  Cerqueira  de  Alemcastre.    José  J.oa  uim  de 
Seque,ra.tr?nc,£co   António,  da  Costa  Dória,  CadeeJoa! 
qmm  Manoel   de  Freitas  ..Tenente.  Joaquim 'josé  de  III 
ta  Anna   Gpmes,  Ajudante.  Joaquim  Barboza  Porto.   An  o. 
1»  de  Paiva  Pereira .,  da  Silva.  'o-inio. 

k:  V' 

P.lfT^r    a°  Eí,cellenl'ssii»o.  Senhor  Brigadeiro  Manoel? 
Bedro  de  Freitas  Guimarães  ,   e  ao,  Excellenlissimo  Senhor, 
Brigadeiro  Governador  das  Armas    desta,  Prouincia   í„naeio. 
Lm*  Madeira  da  Mello.    _    Wustrissima  e  Excelias,,,  o 
Senhor^   Havendo   ajunta    Provisória   de  Governo  desta' 
Jrovwcia  empregado,  todos,  os  seus   desvelos  nas.  conferem' 
PW?:  que,  tem  tido  com  Vossa  Excelleneia.,  para  acertar  as 
metidas,  que possSo  prevenir  quaesquer.  acontecimentos  fu-' 
nestos,  com  que   os  partidos  desgraçadamente,  annunciados 
proenrem  perturbar  o  publico  socego   m  occasia~o  da  pos- 
se do.  Governo,  das  A;W)as,    cem  que,  Vossa  Excelleneia  se 
tem  mwto cordialmente  conformado,,;  e  continuando  todavia  a 
espaltiar-se,  boatos  temerosos  ,   que  inspirSo.  a  esta  Junta  os 
mais  ,ustos  receios,  de.se  não  haver  ainda  plenamente  con, 
seguido  o  fim  da  Uanquillidade,,  queella  se  havia  proposto: 
a  mesma  Junta,  a  quem  muito.particularmento  incumbe,  vi- 
giar sobre  a  poJima,  e,  segurança  da  Provincia,  desde  já  re- 
quer a  yossa.  Excelleneia,  em.  nome  do- Soberana  Congres- 
so  da  Nação,   e  de  EIRei  o  Senhor  Dom  JoSo  Sexto ,   haja 
«Iodar  immediatamente   as  mais    serias,   e  promptas  provi- 
dencias, para  que  os.  Corpos,  que  lhe  obedecem ,  se  conte- 
ufiao    nos  limites,  da,  mais  estreita, disciplina,,   respeitando., 
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como  cumpre  ,   os  Cidadãos  pacíficos -;   e 
qualquer  difriculdade  ■.    Vossa  Fxcellencia 


>ridò* 


apresente  loiro 
Maiores  de 
é®  coro  m  um 

todos   os  Citla- 


que  r   oecorrf 

se 
Governo  com  os  Officiaes 
ambas  as  Linhas  ás  suas  Ordens  ,  para  que 
acordo  com  esta  Junta,,  as  Corporações 
dãos  maia,  respeitáveis,  que  possao  congregar-se  ,  se  -tome 
uma  resolução  sabia  ,  e  capaz  de  segurar  a  salvação  da  Pro- 
víncia ;.  ficando  aliás  Vossa  Excellencia  responsável  para  com 
as  mesmas  Cortes  v  e  EJKei ,  de  todos  os  máos  resultados, 
que  possfio  acontecer.  Deos  guarde  a  Vossa  Exceliencia,  Pa^ 
Iacio  do  Governo  da  Bahia  aos  dezoito  de  Fevereiro  de  mil 
oitocentos  e  vinte  e  dons.  —  Francisco  Vicente  Vianna,, 
Presidente  —  Francisco  Carneiro- de  Campos-,  Secretario  — 
Francisco  Martins  da  Costa  Guimarães-  —  Francisco  Eles- 
hão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  —  Manoel  Ignacio 
da  Cunha  e  Menezes  —  José- Cardoso. Pereira  de  Mello  — 
António  de  Paiva.  Pereira  da,SiJva. . 

m  m 

Illustrissimo  e  Excellenlissimo  Senhor-  —  A  Camera  se- 
tem  apresentado  a  esta  Junta  Provisória  ,  propondo  a  duvida, 
que  lhe  occorre ,  acerca  do  cumprimento  da  Caria  Regia,, 
apresentando  uma  Represenf&ção  assignadá  por  algurrs  Q\è®k 
dãos,  da  qual  Vossa  Exceliencia  mesnao  havia  informado  a 
Junta  na  ultima  conferencia  :  cumpre  por  tanto  que  Vossa  Ex- 
celiencia, cora  a  respectiva  Oficialidade,  que  o  poder  ■  acompa- 
nhar,  se  venha  quanto  antes^reimir  a  esía^Junia,  e ás  mais  Au- 
toridades ,  e  Cidadãos,  a  fim  de  que  se  tome  a  deliberação  in- 
dicada no  ultimo  Ofíicio.  ■ — Deos  guarde  a  Vossa  Exceliencia. 
Palácio  do  Governo  da  Bahia  aos  dezoito  de  Fevereiro  de  mil 
oitocentos  eviníe  edous.  — Illustrissimo  e Excellentissimo  Se- 
nhor Brigadeiro  Manoel  Fedro  de  Freitas  Guimarães  —  Fran- 
cisco Vicente    Viana,    Presidente Francisco  Carneiro  de 

Campos ,  Secretario  —  Francisco  Martins  da  Costa  Guima- 
rães —  Francisco  Elesbão  Fires  de  Carvemo  e  Albuquer- 
que —  Manoel  Ignacio  da  Cunha:  e  Menezes  —  José  Car- 
doso Pereira  de  Mello  —  A ntonia  de  Paiva  Pereira  da  Silva. 

N."  7. 

Sendo  necessário  que  os  desastrosos  acontecimentos, 
que  enlutarão  esta  Cidade  nos  dias  dezenove  ,  e  vinte  do 
corrente,,  cheguem, ao  conhecimento  das  Soberanas  Cortes.,. 
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e  deElRei  o  Senhor  Doiti  João  Sexto,  em  toda  á  sua  eviden^ 
eia :   ordena  a  Junta  Provisória   de  Governo,   que  o  Doutor 
juiz  de  Fora  do  Crime  ,   como  o  competente  Ministro  ter- 
ritorial, com    o  seu  respectivo  Escrivão,    proceda  immedia- 
tamente  a  uinsummario,  perguntando  ,  sem  numero  determi- 
nado de  testemunhas,   as  que  parecerem  bastantes    para  es^ 
tabelecer  a  certeza  do  facto  principal,  a  saber  -  =*=  O  rompia 
mento  âo  primeiro  fogo,  que  deo   impulso  aos  subsequentes 
estragos,  e  a  pessoa,   ou  pessoas,  que  o  motivarão;  e  bem 
assim  a  de  alguns  excessos,  e  crimes ,  que ,  segundo  consta, 
íorao  commettidos  já   por  paizanos ,   ou  marujos,   que  appa- 
recerão  armados,    apezar   das  estricfas  ordens  dá  Policia    já 
por  soldados  debandados  contra  Cidadãos  pacíficos,   que' de 
nenhuma   sorte   se  íngerião  na    contenda.    E  para  que  tudo 
conste    de  uma  maneira  legal ,  estabelecendo-se  a  verdade  dos 
factos     transeuntes    por  via    dos  depoimentos  ,   proceda  so- 
bre os  que  forem  permanentes,  ou  de  que  ainda  existão  ves- 
tígios, a  exame,  e  inspecção  ocular;    e  executando  esta  di- 
ligencia  com  toda   a  ferevidad^  ,   a  fim   de  que  possa  servir 
de  base   á  informação,    que  deve  dar   esta  Junta    peia  pri- 
meira embarcação    que  se  destine   á  Corte,  remeda  o  mes- 
mo Juiz  e  a  esta  Junta  o  summario  original,  deixando  tirar 
traslado- no  respectivo  Cartório.    Palácio  do  Governo  da  Ba- 
tia aos  vinte  e  cinco  de   Fevereiro  de  mil  e  oitocentos  e  vin- 
te e  dous.  —  Viana,  Presidente    —    Campos,  Secretario 

Guimarães  —    Albuquerque  Cunha    —  Mello   —    António 
de  Paiva  Pereira  da  Silva. 

N.°  8. 
Havendo  acontecido  nesta  Cidade  nos  dias  dezenove,  e 
vinte  do  corrente  mez  ,  muitos  factos  desastrosos  de  mortes  , 
roubos,  arrombamentos,  violação  de  clausuras  ,e  outros ,  so- 
bre que  a  Lei  manda  tirar  devassa:  ordena  a  Junta  Provisó- 
ria de  Governo  desta  Província,  que  o  Desembargador  Ou-  / 
vidor  Gerai  do  Crime,  com  o  Desembargador  Francisco  José 
de  Freitas  ,  que  a  mesma  Junía,  atlerila-  a  gravidade  daquel- 
les  acontecimentos  ,  nomeia  Escrivão  pára  esta  diligencia, 
autuando  esta  ,  e  passando  a  formar  o  competente  corpo  de 
delicio,  já  directamente a:  respeito1 dos  factos  permanentes, 
já  indirectamente  pekv  que  toca  aos  transeuntes  ,  proceda 
im  medial  a  inente  é  sobredita  inquirição  devassa  nâf  fórnáíá)  da 
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Lei-  fi  finda  ellà,  remetlerá  a  esta  Junta  o  origina],  deixando 
ficar  traslado.  Palácio,  do  Governo  da  Bahia  aos  vinte  e  cm- 
o„  ri«;  Fevereiro  de  mil  e  oitocentos  e  dous.  —   Viana,  1  re- 


co de  Fevereií- 

gillente  _-  Campos.  Secretario  —  Guimarães  —  Alonquer- 

que    ^  Cunha  —Mello  —  António  de  Paiva  Pereira   da 

Silva.. 

N."  «I 
Havendo-se  espalhado  hoje  boatos  pouco  favoráveis  a 
publica  tranquillídade.  e  cumprindo  a  esta  Junta  Provisória 
de  Governo- evitar  todos  os  accidentes ,  que  possão  resultar 
da  inconsideração  de  pessoas  indiscretas:  a  mesma  Junta  ha 
por  muito  recòmmendado  ao  Tenente  Coronel-  encarregado 
cia.  Guarda,  da  Policia  da  Cidade  ,  que  procure  com  a  pru- 
dência ,  ezelo,  que  o  caracteriaâo  ,  accomraodar  todos  aquel- 
les  indivíduos,  que  achar  envolvidos  em  rixas ,  arruidos ,  e 
vozerias,  fazendo-os  logo  separar  por  uma  maneira  civil,  e 
conciliatória,  e  prendendo  os  que  forem,  absolutamente  re- 
fractários á  Ordem:  deste  Governo :  do*que  dàra  parte  imme- 
diatamente.  Palácio  do  Governo  da  Bahia  aos  dezoito  de  fe- 
vereiro de  mil  e  oitocentos  e  vinte  e  dous.  —  Viana  ,  Pre- 
sidente —  Campos,  Secretario  —  Guimarães  —  Albuquer- 
que    Cunha   —  Mello   —   António  de  Paiva  Pereira  da 

Silva. 

N.°  10. 
Constando  á  Junta  Provisória  do  Governo ,  que  appa- 
recem  nas  ruas  marujos  ,  e  paizanog,  com  armas  oííensivas  , 
que  lhes  não  são  per  mi  ilidas  pela  Lei  ,  o  que  muito  atterra 
aos  Cidadãos  pacíficos,  e  pode  ter-  as  mais  funestas  conse- 
quências-: determina  a  mesma  JUnta.  que  o  Tenente  Coronel 
encarregado  da  Policia  da  Cidade  ponha  nisso  a  maior  vigi- 
lancia  e  cautela ,-,  fazendo  immediatamente  embarcar  os  ma- 
rujos para  suas  respectivas  embarcações  ,\  e  recolher  os  Ci- 
dadãos ás  suas  casas,  depois  de  lhes  haver  tomado  as  ditas 
armas;  intimando  lhes,  que  serão  asperrimamente  castigados 
em  caso  de  reincidência  ,,como  exigem  as  presentes  circum* 
st  anciãs.  Palácio  do  Governo  da  Bahia  aos  dezoito  de  Feve- 
reiro de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dous  —  Viana,  Presidente 
i  Campos,  Secretario  —  Guimarães  —  Albuquerque  —  Cu- 
áha  —  Mello  —  António  de  Paiva  Pereira  da  Silva., 


Constao 


do  á 


í  m  ) 

N.°    11. 
Junta  Provisória  de  Governo  aesta  Provín- 


cia  que  nao  obstante  as  terminantes  Ordens,  que  se  tem  da- 
do ao  renente  Coronel  encarregado  da  Policia,  continuão 
andar  pelas  ruas  immensos  marinheiros  armados  de  espadas 
espingardas,  pistolas  e  chuços,  o  que  em  grande  parte  tem 
concorrido  para  o  publico  desassocego  ,  amotinando,  e  com- 
meUendo  Wiíidades. contra  os  pacíficos  Cidadãos  que  se 
vem  reduzidos  ao  ultimo  estado  <fe  receio:  ordena. a  mesma 
Junta  Provisória,  que  o  intendente  da  Marinha  lo^o  e  loiro 
mande  cnamar  é  sua  presença  todos  os  mestres  das  embarca- 
ções surtas  neste  porto ,  e  lhes  determine,  que  im  media  ta  men- 
te  façao  recolher  a  bordo  de  suas  respectivas  embarcações 
aos  sobreditos  marinheiros,  sob  pena  de  serem  rigorosamente 
castigados,  e  não  permittindo  qt,e  algum  deiles  debaixo  de 
qualquer  pretexto  venha  a  terra.  O  referido  Intendente  assim 
o  execute  sem  perda  de  tempo.  Palácio  do  Governo  -da  Ba- 
nia aos  vinte  de  fevereiro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dons 
~*.  Viana.,  Presidente  —Campos,  Secretario  —  Guimarães 
~~  Albuquerque  —  -Cunha  — Mello  —  António  de  Paiva  Pe- 
reira da  sSilvâi 

W  12. 
Constando  a  esta  Junta  Provisória  de  Governo  por  par-  - 
te  vocal  do  Coronel  Salvador  José  Maciel,  que  se  diriffio  á 
mesma  Junta  de  Ordem  do  Excellentissimo  Governador  das 
Armas  o  Brigadeiro  ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello,  que  o 
Vigário  da  Freguezia  de  S.  Pedro  Lourenço  da  Silva  Maga- 
lfeaes i  Cardoso  se  transportara  a  essa  Villa  da  Caxoeira  em 
um  barco  ,  a  fomenfar  ahi  revoluções  ,  e  adquirir  partidos 
para  continuarem  as  desordens  publicas  ,  que  infelizmente 
se  tem  desenvolvido  na  Cidade  :  ordena  a  Junta  Provisória 
<ie  Governo  mui  positivamente  a  Vossa  Mercê,  debaixo  da 
maior  responsabilidade,  que  procure  dar  todas  as  providen- 
cias, a  hm  de  obstar  a  uma  similhante  tentativa;  deprecando, 
no  caso  de  ser  preciso,  o  auxilio,  e  cooperação  das  Authori- 
dades  Militares  do  disfcricto  da  dita  Villa.  Deos  guarde  a  Vos- 
sa Mercê.  Bahia  vinte  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  vin- 
te edous.  Francisco  Vicente  Viana,  Presidente—  Francisco 
Carneiro  de  Campos  ,  Secretario  —  Francisco  Martins,  dst 
Costa  Guimarães  —  Francisco  Eíesbão  Pires  de  Carvalho  e 
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Albuquerque  —  Manoel  Ignacio  da  Cunha  -e  Menezes  —  Jo- 
sé Cardoso  -Pereira  de  Mello  —Senhor  íJuTz  de  Fora  da  Vil- 
la  da  Caxoeira  —  António  de  Paiva  Pereira  da 'Silva, 

N.°   13. 
ílinslrissimo  e  Excellenlissimo  Sr.  —Havendo  esta  Jun- 
ta officlado  a  Vossa  Excellencia  para  que  comparecesse  per- 
ante  elía ,  a  rim  de  concorrer  com  o  Excellenlissimo  Gover- 
nador das  Armas  ,    a  Camera  ,  as  Corporações  ,  e  Cidadãos 
respeitáveis  ,  e  deliherar-se  entre   todos   a  medida  capaz    de 
salvar    a  Provincia  dos  desastres ,  a  que  presentemente   está 
entregue;  e   não   havendo    Vossa    Excellencia  comparecido -, 
nem  mandado  algum- OÍFiciál,  que  por  Vossa  Excelleti-cia  -re- 
presentasse, e  lhe  participasse  a  deliberação  ;  e  tendo-se  dif- 
icultado muito   as  communicaçòes  ,  por  se  haver  Vossa  Ex- 
cellencia retirado   para  Jogar  incerto  para  esta  Junta:  acon- 
leceo,  que  ,  havendo  se  demorado   a  Sessão   deliberativa  até 
quasi  ao  amanhecer  do  dia  seguinte,  e  sendo  k  Acta   muito 
extensa,  por  comprehender,  como  convinha,  todas  as  circu in- 
stancias de  um  negocio  tão  ponderoso,  não  foi  a  dita  delibe- 
ração, e  Acta   transmittida   a   Vossa  Excellencia  antes  que 
principiasse,  como  desgraçadamente  principiou  ,  o  fogo,  que 
deo  o  primeiro  impulso   aos  horrores,  a  que  se  acha  exposta 
a  Cidade.  O  Excelientissimo  Brigadeiro  Governador  das  Ar- 
mas, apparecendo  perante  esta   Junta  logo   depois    do   dito 
rompimento,  disse,  que  o  fogo  havia  principiado  pelas  avan- 
çadas da  Artilheria,  e  que  elle  se  vira  obrigado  a /obrar,  reas- 
sumindo a  si  a  authoridade,  que  lhe  conferia  a  Carta  Regia; 
ficando  consequentemente  sem   effeito  a  deliberação  tomada 
acerca  da  nova  Junta  destinada  a  governar  interinamenle  as 
Armas  da  Provincia.    O  dito  General  tornou  %  ápíèsentar-se 
hoje  a  esta  Junta,  protestando,  que  lhe  hé  summamènte  do- 
loroso recorrer  a  medidas  extremas;  que  elle   tem  desejado, 
que  os  paizanos,  que  se  tem  recolhido  aõ  Forte  espavoridos, 
se  retirem  ;  e  que  para  isso  tem  de  alguma  forma  franquea- 
do as  passagens,  a  fim  de  que  efles   não  sejão   victimas    do 
assalto,  no  caso   que   este   infelizmente    sé  realize  ;   que  elle 
tem  intimado  a  Vossa  Excellencia,  e  á  Guarnição,  para  que 
se  renda,  e  que  esperando  resposta  ém  duas  horas,  éllanão 
tem  vindo;  que  elle  vai  principar  as  obras  para  bater  a  For- 
taleza, e  que  no  caso,  que  ella  sè  não  renda  ,  ficarão    todos 
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sujeitos   a  perecer   no  -assalto  ;   e  rendendo-se  ella  ,  á  exce- 
pção dos  Soldados  e  Officiaes  inferiores,  que  elíe   considera 
essencialmente  obedientes,  e  por  isso  sem  responsabilidade  • 
toda  a  mais  Qfficialidade  passará  por  um  Conselho  de  Guer- 
ra pelos  actos  já  praticados.  Esta  Junta  vai  por  tanto  repre- 
sentar a  Vossa  Exceliencia,  que  no  estado  extremo,  em  que 
se  achão   as  cousas,  e  na  impossibilidade,  que  ha,  de  obstar 
de  outra  maneira  ás  hostilidades,  e  ultima  mina  da  Cidade, 
e -Província,  cumpre,  que  Yossa  Exceliencia  reconheça  oEx- 
cellentissimo  Brigadeiro,  que  tem  reassumido  o  exercício  do 
Governo  das   Armas,  rendendo-se   Vossa  Exceliencia  com  a 
Guarnição,  que  se  acha  ao  Forte,  e  reservando-se  a  discus- 
são do  direito  ,    que  julgar   competir- lhe,  para   ser   decidido 
pelas  Soberanas  Cortes,  e  EIRei:  e  em  nome    do  mesmo  So- 
berano Congresso  ,  e  de  ElRei ,  torna,  a  Vossa  Exceliencia: 
responsável  pela  anarquia  ,  e  ulteriores  desastres  ,  que  pode- 
rão sobrevir  á  Provinçia  no  caso,  que  se  verifique  o  assalto, 
que  esta  Junta  tanto  ,  &.  tanto  deseja  prevenir.    Deos  guarde 
a  Vossa  Exceliencia,  Palácio  do  Governo  da  Bahia,  aos  vinte 
de  Fevereiro   de  mil  e  oitocentos  e  vinte  e  dous.    Illustrissi- 
mo  e  Excel leni  issim o. Sr.  Brigadeiro  Manoel.  Pedro   de  Frei- 
tas Guimarães.  —  Francisco   Vicente   Viana,  Presidente  — 
Francisco  Carneiro  de  Campos  ,.  Secretario  —  Francisco  Mar- 
tins da  Cosia  Guimarães— Francisco  Elesbão  Pires  de  Car- 
valho,, e  Albuquerque  —  Manoel    Ignacio  da  Cunha  e  Me-. 
pezes  —  José  Cardoso  Pereira,  de  Mello  —  António  de  Pai- 
va Pereira  da  Silva» 

N.-  m -.'. 

A  Jiinia  Provisória  de  Governo  desta  Província  aeeusa. 
a  recepção  do  seu  Officio  ,  e  participa,  a  Vossa  Senhorim,  que 
não  pode  fazer  exequível  a  deliberação  tomada  no  ajunta- 
mento das  Corporações,  que  hontem  se  terminou ;  pois  que, 
não  obstante  ella  ,  o  Excellentissimo  Brigadeiro  Governador 
das  Armas  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello  tem  reassu- 
mido o  Cominando  das  Tropas,  por  se  dizer  atacado  peias 
avançadas  desse  Regimento  de  Artilheria;  e  em  tão  extre- 
mas cireu instancias  não  se  apresenta  á  Junta  outro  meio  de 
salvar  a  Provinçia  de  sua.  total  ruina„  senão  a  entrega  da 
Guarnição  do  Forte  ,  na  forma  referida  em  o  Officio,  que! 
a^ora  mesmo   dirige  ao  Excellentissimo   Brigadeiro  Manoel, 
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Pedro  de  Freitas  Guimarães;  e  bem  longe  de  tomar  a  Jun- 
ta responsabilidades  sobre  actos  ,  em  que  não  tem  parte,  a 
mesma  Junta  torna  responsável  a  Vossa  Senhoria,  e  suâ 
Guarnição  para  com  as  Cortes  ,  e  El  Rei,  de  todos  os  males, 
que  se  orioinarem  de  uma  imprudente  resistência.  Deos 
guarde  a  Vossa  Senhoria.  Palácio  do  Governo  da  Bahia  aos 
vinte  de  Fevereiro  de  mil  e  oitocentos  e  vinte  e  dous.  ~ 
Senhor  Tenente  Coronel  Commandante  do  Regimento  de  Ar- 
tilheria  de  Linha  desta  Praça  —  Francisco  Vicente  Via- 
na,  Presidente  —  Francisco  Carneiro  de  Campos ,  Secreta- 
rio  —  Francisco  Martins  da  Costa  Guimarães  —  Francisco 
Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  -—  Manoel' Igna- 
cio  da  Cunha  e  Menezes  —  José  Cardoso  Pereira  de  Mello. 

Post  scriptum.  —  Esta  Junta,  não  obstante  o  que  -fica' 
dito,  oíFerece  a  sua  mediação,  e  ainda  a  da  Camera,  emais; 
Corporações,  para  que  se  não  chegue  nunca  á  ultima  extre- 
midade/ou  se  termine  este  negocio  debaixo  das  condições 
as  mais  favoráveis,  e  capazes  de  conciliar  a  tranquillidade 
publica.  Bahia  era  ut  supra.  —  Francisco  Vicente  Viana, 
Presidente  —  Francisco  Carneiro  de  Campos ,  Secretario  — 
Francisco  Martins  da  Costa  Guimarães  —  Francisco  Eles- 
bão Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  —  Manoel  Ignacio 
da  Cunha  e  Menezes  ■-*-  José  Cardoso  Pereira  de  Mello  — 
António  de  Paiva  Pereira  da  Silva. 

N."  15. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  —  Havendo  a 
Junta  Provisória  de  Governo  empregado  todas  as  diligencias  , 
e  desvelos,  que  estavão  ao  seu  alcance,  para  prevenir  os  fu- 
nestíssimos effeitos  da  commoção,  e  partidos,  que  se  havião 
annunciado  por  occasião  da  posse  de  Vossa  Excellencia  ,  e 
os  horrores  da  guerra  civil,  que  erão  a  sua  natural  conse- 
quência; e  havendo  para  esse  fim  convidado  a  Vossa  Excel- 
lencia, o  Excellentissimo  Brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Frei- 
tas Guimarães,  com  a  sua  respectiva  Officialidade ,  ê  congre- 
gado, além  da  Camera,  que  se  achava  neste  Palácio^  todas 
as  Corporações,  e  Authoridades  constituídas ,  Chefes  das  dif- 
ferentes  Repartições,  e  muitos  Cidadãos  conspícuos  por  sua 
probidade ,  e  inteíligencia ;  tomando-se  •finalmente  o  acordo 
do  estabelecimento  da  Junta  M ditar  de  sete  Membros  para 
governar  as  Armas,  como  único  meio  ;de  salvar  a  Província, 
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írusfrárao-se,  corno  Vossa.  Exceilencla  não   Wora     e  hfltdtf* 
iorosamente   notorio.,    todas  «judias  medidas    conciliatórias 
e  salvadores,  da   paz  pubí i ca  ;    tem-se  visto  com  a  maior  ma- 
goa  a  rompimento   do  fogo,,    a   carnagem  ,    o.  assombro,  dos 
Cidadãos    e  desamparo  de  soas  casas,  a  licença,  de- Soldados 
debandados    de  que  tem  sido-  victimas  muitas,  pessoas     como 
consta   da  Representação   inclusa,    e    até  da  família   de    um 
Membro   deste  Governo,  do,que   Vossa  Excellencia   já   dev- 
estar  seientes  e  finalmente  .a,  Feunklo -de  marujos,  que  anna- 
receia  em  grande  numero  armados,  apezar  das  "ordens  expres- 
sasdadas.ao   Tenente  Coronel    encarregado   da  Guarda   da 
iQlicja  ;•  e  como  nao, ha  ainda, esperança  que  este  estado  de- 
pioraveLmude  de  .  fceey  arHôs.  eresce  opa.vor,  e  desolação  á 
W  a  d:o,aíaque,    e  nsteacia  da   Fortaleza   de  São  Pedro      e 
^lales, incalculáveis,  a  que  o  desespero,  dos  sisados  possa'  r«- 
tíuzira.  Ciílade:. esta  Jfmta?_que  não  perdeo  ainda   de  todo   a 
esperança  de- que  se  salve   a  Província,  da  sua  ultima  mina- 
e  que  considera,,  q^ue-aquella  resislencfa    pôde  nascer  talvez 
<te< erro  de,  opinião,   julgando   a    offk-ialidade    da   guarnição 
daquella- Fortaleza,   como    tem    ofriciado    a  esía    Junta      que, 
e^adMa  Guarnição   deve  estar    adstrida    á    deliberação    da 
ereação  da  nova  Junta  Militar,  que  Vossa  ExcellenciV  decla- 
rou  verbalmente  perante   esta   J un ta-,    efue    não  potka  j  í    ser 
exequível,    quando   os    verdadeiros,  princípios    da   razão- per- 
suadem ,  que  em  crise  tão  extrema  se  facão  quaesquer  sacri- 
iicios,  reservando-se  a  discussão,  e  decisão  de  direitos,   para 
o  tempo  de  tranquilidade,,   e  perante   as   CoMes,   e  ÈiRei, 
cuja  authoridade  absolutamente  todos  reconhecem:  vai  a  mes- 
ma Junta    representar   a   Vossa    Excelleaeia ,    que    elia    mm 
declarado    por  Offieio  ,    debaixo  de  toda   a  responsabilidade, 
a  Guarnição  da  mesma  Fortaleza,  que  se  renda,    como  úni- 
co, meio-de  salvar  a  Ciíkde>:  e  Provinda ;    mas.  no  caso,  que^ 
ella  persista  por  tenacidade ,  o  que  se  não  espera,  e  pareça  a 
Vossa  Ivxcellenciãj  que  deve,   antes  que    sujeitar  se    á  medi- 
da conciliatória  ,  que  perante  esta  Junta,  e  mais  Authoridades 
constituídas ,  se    havia   tornado  para  a  tramjuillidade  da  Pm. 
vincia  ,    proseguir  nas  hostilidades  &té  á  uhima   extremidade 
de  se  arrazar  a  Cidade  f^om  bombas,  e  balas  ardentes,  exter- 
minação de  seushabiíaníes,  esofírimento  dos  derradeiros  ex- 
cessos da  £©ldade8€a<  desenfreada  ;  o- que  jamais  pôde-  acre-. 
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ditar- se  que  seja  das  pias,  o  paíernaes  intenções  de  Sua  Ma- 
jestade, e  illuminada  politica,  que  diritre  o  Congresso  Na- 
cional, que  não  tem  em  vista  senão  apertar  laços  entre  pais-, 
e  filhos,  como  emrnuiías  occasiões  tem  patenteado,  protesta 
esía  Junta-  a  Vossa  Exceliencia,  debaixo-  de  toda  a  responsa- 
bilidade para  com  o  mesmo  Soberano  Congresso-,  e  EIRei, 
que  nâV>  tome  jamais  essa  ultima,  e  fúnebre  resolução,  sem 
que  conferencêe  de  novo  com  esta  Junta,  e  até  com  as  de- 
mais Corporações  ,  e  Cidadãos  respeitáveis  da  Cidade.  Deos  gu-- 
arde  a  Vossa  Excelência.  Palácio  do  Governo  da  Bahia  aos  vin- 
te de  Fevereiro  de  mil  e-oiloeení.os  e- vinte  e  dous  —  Illustris- 
simo,.  e  Excelleníissimo  Senhor  Brigadeiro  Governador  das  Ar- 
íi-i as  desta  Província  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello—  Francis- 
co Vicente  Viana.  Presidente  —  Francisco  Carneiro  de  Cam- 
pos, Secretario  — Francisco  Martins  da  Costa  Guimarães  — 
Francisco]Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  — Manoel 
Ignacio  da.  Cunha  e  Menezes—  José  Cardoso.  Pereira  de 
Mello  —António  de  Paiva  Pereira  da  Silva. 

N.°  IQ, 
Circula)^  ás-  Cameras  desta  Província. 
Tendo  talvez  chegado  a  esse  districto  noticias  desastro- 
sas a  respeito  desta  Cidade ,  e  do  estada  de  commoção,  em 
que  se  aebavão  os  seus  habitantes,  nascido  das  opiniões  8 
partidos,  que  se  suscitarão  pela  posse-,  que  devia  tomar  dó 
Governo  das  Armas  desta  Província  o>  Excellentissimo  Briga- 
deiro ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello ,  nomeado  por  EIRei 
o  Senhor  D.  João  IV:  cumpre  a  esta  Junta  Provisória  de 
Governo  participar  a  Vossas  Mercês,  que  o  dito  Brigadeiro 
tem  entrado  no  exercício  daquelle  emprego,  é  quedepois 
de  alguns  sacrifícios-  tem  participado  a  esta  Junta,  que  se 
acha  restabelecida  a  publica  tranquillidade,  e  (raia  de  cora- 
irjum  acordo  com  a  Junta  em  concertar  as  medidas  próprias 
a  perpetuar  no  futuro  o  espirito  de  paz,  união,  e  eonfraterrii- 
dade,  que  deve  ligar  Cidadãos  annexos  por  íaços  tão  estreitos, 
e  respeitáveis:  em  consequência  ordena  a  mesma  Junta  Provi- 
sória de  Governo,  que  Vossas  Mercês  ponhão  todos  os  meios 
ao  seu  alcance  para  manter  o  soeego  desse  districto  ;  e  quan- 
do appareção  alguns  perturbadores,  que  convoquem  partidos, 
e  ameacem  abertamente  a  paz  publica -,  os  facão  immediala- 
m eme  prender,  deprecandò  o  auxilio  necessário  aos  Capitães; 
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Mores -respectivos,  procedendo-se  com  a  devida  moderação 
e  regularidade,  e  conformemente  aos  princípios  constituoio- 
riaes,  que  iodos  proclamamos.  Deos  Guarde  a  Vossas  Mercês. 
Palácio  do  Governo  da  Bahia  aos-  2 1  de  Fevereiro  de  1822 
—  Francisco  Vicente  Viana,  Presidente  —  Francisco  Car- 
neiro de  Campos,  Secretario  —  Francisco  Martins  da  Costa 
Guimarães  —  Francisco  Eíesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque —    Manoel    ígnacio    da    Cunha   Menezes   Jo«é 

Cardoso  Pereira  de  Mello  —  António  de  Paiva  Pereira  da 
Silva. 

N.°    17. 
Circularia  todos  os  Capitães  Mores  desta  Província. 
Tendo   talvez  chegado  a  esse  districto  noticias  desastro- 
sas a  respeito   desta  Cidade  ,    e  do  estado  de  commoção,  em 
que  se    achavão  os   seus   habitantes,  nascido  das  opiniões  e 
partidos,  que   se   suscitarão  pela  posse,  que  devia   tomar  do 
Governo  das  Armas  desta  Província  o  Exceilentissimo  Briga- 
deiro ígnacio  Luiz  Madeira   de  Mello,  nomeado    por  EJRei 
o   Senhor   D.   João    IV:  cumpre   a  esta    Junta  Provisória  de 
Governo    participar   a    Vossa   Mercê,  que  o  dito  Brigadeiro 
lem  entrado  no  exercício    daquelle  emprego,    e   que  depois 
de  alguns   sacrifícios    tem    participado  a  esta  Junta,  que  se 
acha  restabelecida  a  publica   tranquilidade ,  e  trata  de  com- 
mum  acordo  com   a  Junta  em  concertar  as  medidas  próprias 
a  perpetuar  no  futuro  o  espirito  de  paz,  união,  e  confraíer- 
nidade,que  deve  ligar  Cidadãos  annexos  por  laços  tão  estrei- 
lo,  e  respeitáveis  :   em  consequência   ordena  a  mesma  Junta» 
írovisoria   de   Governo,   que    Vossa   Mercê    ponha   todos  os 
meios  ao  seu  alcance   para   manter  o  socego  desse  districto; 
e  quando  appareção  alguns  perturbadores,  que  convoquem  par- 
tidos, e  ameacem  abertamente  a  paz  publica,  os  faça  imme- 
diatamente  prender,  entendendo~se  todavia  para  esse  fim  com 
as    Justiças  respectivas ,  a  fim  de  que  se  proceda  com  a  devi 
da  moderação  e  regularidade ,  e  conformemente  aos  princípios 
constitucionaes,  que  todos  proclamamos.  Deos  Guarde  a  Vos- 
sa Mercê.  Palácio  do  Governo  da  Bali  ia  aos  21  de  Fevereiro 


de   1822  ■—  Francisco  Vicente  H; 


lana,   Presidente   —  Fran- 


cisco Carneiro  Campos,  Secretario  — Francisco  Martins  da 
Costa  Guimarães  —■  Francisco  Elesbão  Pires  de  Carvalho, 
e  Albuquerque  —  Manoel  ígnacio  da  Cunha  e  Menezes  — 
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ue  raiva  rereira 


José  Cardoso  Pereira  de  Mello  —  António 
da  Silva. 

N.°   18.  w 

PROCLAMAÇÃO^ 

A  Junta  Provisória  de  Governo  da  Província  da  Bahia 
aos  seus  habitantes. 

Habitantes  da  Bahia.  A  Junta  Provisória  de  Governo  , 
que  trabalhou  sempre  por  suas  assíduas  conferencias  ,  e  me- 
diação, para  prevenir  e  atalhar  os  tristíssimos  efíeitos  dos 
partidos  ,  violentamente  manifestados  por  occasíão  da  posse 
do  Excellenlissimo  Governador  das  Armas,  e  que  não  con- 
fiando só  nas  luzes  de  seus  Membros ,  se  quiz  rodear  de  tu- 
do quanto  ha  de  mais  eminente  por  sua  graduação,  intel- 
ligencia,  e  probidade,  para  o  fim  de  garantir.- vos  as  doçuras 
da  paz ,  e  a  segurança  de  vossas  pessoas,  e  propriedades  ,  vio 
com  magoa  a  mais  dolorosa  frustrar-se  a  medida  conciliato* 
ria,  e  salvadora  da  publica  tranquilidade,  proposta  ,e  acorda- 
da pela  maioria,  ou  quasi  unanimidade  de  votos  da  reunião 
mais  respeitável  da  Província. 

O  Governador  das  Armas  julgou  necessário  entrar  no~ 
seu  exercício ,  por  se  ver  abertamente  atacado,  como  elle  de- 
clarou a  esta  Junta:  a  imprudência  vertiginosa,  o  espirito* 
de  funestas  aatipathias  ,  accendeo  entre  nós  o  facho  da  discor* 
dia,  correo  infelizmente  o  sangue  dê  nossos  irmãos,  e  esta 
populosa  Cidade,  que  fora  depois  da  expulsão  dos  Batavos  a 
verdadeira  imagem  do  Éden  ,  o  asylo  da  paz  a  mais  serena 
e  impertulbavel,  se  vio  por  dous  dias  entregue  ás  convulsões, 
e  horrores  da  guerra  civil.  Mas  o  mal  ha  passado,  o  Ge- 
neral ^innuncia  o  restabelecimento  da  ordem  ,  e  promeíte 
cooperar  de  commum  acordo  com  a  Junta  para  pôr  de  uma 
vez  termo  ás  suas  funestas  consequências.  Cumpre  portan- 
to, que,  recobrados  do  assombro,  que  tão  justamente  vos 
fez  desamparar  vossas  casas,  e  vossos  trabalhos,  torneis  ás 
vossas  habitações  ,  e  empregos,-  confiai  na  vigilante  sollicitu- 
de  da  Junta;  ella ,  soccorrida  pelos  vossos  conselhos,  de  que 
não  prescinde  ,  e  que  lhe  serão  seguramente  transmittidos 
pelo  vehiculo  da  liberdade  da  imprensa,  e  direito  de  petição, 
sanccionados  nas  Bases  Constitucionaes,  levará  á  presença  das 
Soberanas  Cortes ,  e  de  EIRei  o  Senhor  D.  João  Vi ,  a  fiel 
exposição   destes  acontecimentos ,  e  supplicará   um   remédio. 
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firomplo^  e  ejBcaV,  para  prevenir  no  fulano  a  reproducção  de 
scenas  tão  lamentáveis  ,  e  verdadeiramente  monstruosas,  -entre 
Portuguezes,  em  cujas  veias  gyraomesmo  sangue,  e  que,  ape- 
zar  da  extensão  do  Atlântico,  tem,  alèái  das  antigas,  e  não 
interrompidas  recordações  de  fraternidade  ,  novos  vínculos 
de  união,  e  sympathia,  em  uma  Constituição  protectora  de  nos- 
sos foros-,  e  liberdades  communs.  Repousai  na  energia,  lu- 
zes-, e  patriotismo  de  nossos  Representantes,  que  não  deixa* 
mo  de  metter  hombros  vigorosos  para  apoiar  o  pezo  de  nos* 
sas  suppiicas  ;  esperai  tudo  da  sabedoria  do  Soberano  Con^ 
gresso,  e  das  pias ,  e  paternaes  intenções  de  EIRei;  abra- 
çai-vos  desde  já  como  irmãos  ,e  amigos,  que  sempre  fostes; 
e  procurando  lançar  o  bálsamo  saudável  do  esquecimento  so- 
bre o  passado,  sôe  por  toda  a  parte  o  grito  geral  da  recon- 
ciliação. Viva  a  Religião  !  Viva  a  Constituição  !  Vivão  as 
Cortes!  Viva  EIRei  o  Senhor  D.  João  Vi,  e  sua  Augusta 
Dynaslia  !  Viva  a  União  dos  três  Reinos  !  Palácio  do  Governo 
da  Bahia  aos  21  de  Fevereiro  de  1822 —  Francisco  Vicente  Via- 
na ,  Presidente  —  Francisco  Carneiro  de  Campos,  Secretario  — 
Francisco  Martins  da  Costa  Guimarães  —  Francisco  Elesbão 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  —  Manoel  ígnacio  da  Cu- 
nha e  Menezes  —  José  Cardoso  Pereira  de  Mello  —  António 
de  Paiva  Pereira  da  Silva. 
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OFFICIO  , 


DOCUMENTO 

DIRIGIDO  ÀO  GOVERNO 

PELA  JUNTA  PROVISÓRIA  DO  GOVERNO 
DA  BAHIA 

EM    13    DE    MARÇO    DE    1822. 

[  Llustrissimo  e  Excelentíssimo  Sr.  —  A  Junta  Provisória 
do  Governo  da  Província  da  Bahia  envia  a  Vossa  Excellen- 
cia,  para  ser  presente  a  EIRei  o  Senhor  Dom  João  VI ,  e  ao 
Soberano  Congresso ,  o  summario  original,  a  que  se  mandara 
proceder  para  averiguação  dos  factos  dos  dias  dezenove,  e  vin- 
te do  próximo  Fevereiro,  e  enviará  igualmente  a  devassa  lo- 
go que  ella  se  ache  concluída ,  a  fim  de  que  á  vista  destas  di- 
]'    -ncias   se  forme  o  devido  conceito   sobre   os   referidos   fa- 
ctos ,  quanto  he  possivel  em  objectos   de  similhante  natere- 
za;  não  podendo  a  Junta  deixar  de  notar  desde  já,  que  por 
ambas  as  partes  se  não  guardara  toda  aquella  estreita  disci- 
plina, que  fora  exigida  pela  mesma  Junta  ,  debaixo  de  toda 
a  responsabilidade  ,  no  seu  Officio,  que  por  copia  se  remet- 
te  ;    pois  ainda  depois  delle   se  conservarão  sentinellas  avan- 
çadas  em   grandes  distancias  dos  respectivos  Quartéis  ,    as 
quaes  travando  rixas,  como  era  muito  fácil,  derão  sem  duvi- 
da occasião  a  correrem  os  Corpos,  e  tornar-se;  geral  o  incên- 
dio ,    que  aliás  ,    ainda  depois  de  principiado   nas  sobreditas 
avançadas,  parece  pedia  a  razão,  e  prudência,  se  tratasse  io- 
go  de  sufíòcar,  e  extinguir,  para  que  m\^ progredisse  aos  ter- 

F 


mos,  a  que  finalmente  chegou,  produzindo  talvez  consequên- 
cias, e  effeitos;  moFaes- de- 4a4  tean«©@»d^a€+a-  no- futuro  ,  que 
toda  a  sabedoria  humana  mal  os  poderá  calcular.  Esta  Provín- 
cia se  acha  apparentemente  tranquilla  com  a  desapparição 
das  ultimas,  e  desastrosas  scenas ;  todavia  não  deixa  a  Junta 
de  observar  ainda  muita  anxiedade,  e  sobresalto  nos  Cida- 
dãos ,  havendo  alguns  recorrido  á  mesma  Junta  ,  já  a  pedir 
segurança  de  suas  pessoas  ,  que  não  julgão  suficientemente 
garantida  com  os  meios  das  ordinárias  providencias  legaes  , 
já  a  participar,  que  não  se  atrevendo  a  manifestar  suas  quei- 
xas com  o  receio  de  maiores  damnos,  se  re tirão  a  outros  To- 
gares a  buscar  o  socego,  que  a  sua  imaginação  aterrada  lhes 
figura  aqui  faltar;  augmentando-se  este  estado  funesto  de  in- 
certeza por  boatos  sinistros  ,  espalhados  talvez  por  perversos, 
a  fim  de  aggravar  o  pezo  das  calamidades  publicas  ,  e  pelas 
noticias  do  Rio  de  Janeiro  ,  sobre  que  muito  se  dividem  as 
opiniões.  Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia.  Palácio  do  Go- 
verno da  Bahia  treze  de  Março  de  mil  e  oitocentos  e  vinte 
e  dous  —  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  Filippe  Ferreira 
de  Araújo  e  Castro  — -  Francisco  Vicente  Viana ,  Presidente 
—  Francisco  Carneiro  de  Campos  f  Secretario  —  Francisco 
Martins  da  Costa  Guimarães  —  Francisco  Elesbão  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque  — Manoel  Ignacio  da  Cunha  e  Me- 
nezes —  José  Cardoso  Pereira  de  Mello  —  António  da  Silva 
TeHes. 

Segue-se  o  suinmario ,  a  que  mandou  proceder  o  Juiz 
de  Fora  do  Crime  da  Cidade  da  Bahia  Luiz  Pinto  de  Araú- 
jo Bastos  pelos  factos  acontecidos  nos  dias  1.9  ,  e  20  de  Fe-  5- 
reiro  de  1*822. 

Circular  ao  Excellentissimo  Sr.  Brigadeiro  Manoel  Pe- 
dro de  Freitas  Guimarães ,  e  ao  Excellentissimo  Sr.  Brigadei- 
ro Governador  das  Armas  desta  Província  ígnacio  Luiz  Ma- 
deira de  Mello  —Illustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  Havendo 
a  Junta  Provisória  de  Governo  desta  Provincia  empregado  to- 
dos os  seus  desvelos  nas  conferencias,  que  tem  tido  com  Vos- 
sa Excellencia,  para  acertar  as  medidas,  que  possão  prevenir 
quaesquer  acontecimentos  funestos ,  com  que  os  partidos  des- 
graçadamente annunciados  procurem  perturbar  o  publico  so- 
cego por  occasião  da.  posse  do  Governo  das  Armas  ,  com  o 
que  Vossa   Excelência  se  tem   muito   cordialmente  confor- 
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mado  •  e  continuando  todavia  a  espalhar-se  boatos  temerosos, 
mie  inspirão  a  esta  Junta  os  mais  justos  receios  de  se  não 
haver  ainda   plenamente  conseguido  o  fim  da  tranquillidade, 
que  ella  se  havia  proposto  :  a  mesma  Junta,  a  quem  muito 
particularmente  incumbe  vigiar   sobre  a  policia      e  seguran- 
ça da  Provinda,  <iesde  já  requer  a  Vossa  Excelência  em  no- 
me do  Soberano  Congresso  da  Nação,  e  de  EIRei  o  Senhor 
Dom  João  VI  ,  haja   de   dar  irnmediatamente  as  mais  serias 
e  promptas  providencias,  para  que  os  Corpos,  que  lhe  obede- 
cem     se  contenhão  nos  limites  da  mais  estreita   disciplina  , 
respeitando  como  cumpre   os  Cidadãos  pacíficos  ;    e  que  oc- 
correndo  qualquer  difficuldade  ,    Vossa  Excellencia   se  apre- 
sente logo  no  Palácio  deste  Governo,  com  os  Qfficiaes  Maio- 
res de  ambas  as  Linhas  ás  suas  Ordens,  para  que,  de  com- 
muni  acordo  com  esta  Junta,  as  Corporações,  e  todos  osCida- 
dãos  mais  respeitáveis,  que  possão  congregar-se,  se  tome  uma 
resolução  sabia,  e  capaz  de  segurar  a  salvação  da  Província, 
ficando  aliás  Vossa  Excellencia  responsável  para  com  as  mes- 
mas Cortes,  e  EIRei,  de  todos  os  mãos  resultados  que  posslo 
acontecer.  Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia.  Palácio  do  Go- 
verno da  Bahia  aos  dezoito  de  Fevereiro  de  mil  }e  oitocentos 
e  vinte  e  dous— Francisco  Vicente  Viana  Presidente  ^-Fran- 
cisco Carneiro  de  Campos  ,   Secretario  -  Francisco  Martins 
da  Costa  Guimarães  —  Francisco  Elesbão  Pires  4e  Carvalho 
e  Albuquerque  —  Manoel  Ignacio  da  Cunha  e  Menezes  — 
José  Cardoso  Pereira  de  Mello, 
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KEPRESENTACÀO, 

6  s 


DOCUMENTOS 

DIRIGIDOS    A*  S    CORTES 

PELA  CAMERA  DA  CIDADE  DA  BAHIA 


EM   DATA    DE    ie    DE    MARÇO   DE    1822. 


I 


Llustrissimo  e  Éxceílentissimo  Sr.— Tenho  a  honra  de  re- 
meter a  Vossa  Excellencia  o  saeco  incluso,  com  Officios  do 
feenado  da  Camera  da  Cidade  da  Bahia,  que  acaba  de  ser 
entregue  pelo  Capitão  da  galera  São  Gualter,  entrada  hon- 
tem  daquella  Província  ,  a  fim  de  que  Vossa  Excellencia  se 
sirva  apresentalo  ao  Soberado  Congresso.  Deos  guarde  a 
Vossa  Excellencia.  Palácio  de  Queluz  em  29  de  Maio  de  182-2 
—  Illustrissimo  e  Éxceílentissimo  Sr.  João  Baptista  Felguei- 
ras —  Ignacio  da  Costa  Quintella. 

i  Senhor.  A  Camera  da  Cidade  da  Bahia  tem  como  seu 
mais  sagrado  dever  levar  ao  Soberano  Conhecimento  de  Vos- 
sa Magestade  os  desastrosos  suceesos,  que  tiverão  logiar  nes- 
ta Cidade  por  occasião  do  exercício  do  Generalato  das  Ar- 
mas desta  Província,  a  que  se  julgou  logo  com  direito  o 
Brigadeiro  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello ,  em  consequên- 
cia de  Carta  Regia  de  9  de  Dezembro  do  anno  próximo  pas- 
sado, pela  qual  consta  fora  despachado  Governador  das  Ar- 
mas. 

Em  conformidade  da  Lei  124  nos  §§.  10,  e  13,  e  Por- 
taria de  25  de  Outubro  do  Secretario  de  Estado  dos  Negó- 
cios da  Marinha,  passou  o  Governo  das  Armas  dividido  do 
Civil  para  o  Brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães, 
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como  por  participação  do  mesmo  Vossa  Mageslade  já  sabe- 

Tranquillos  viverão  estes  Povos  ,  confiados  nos  Varões, 
a  Quem  secundo  a  Lei  havião  reeahido  os  primeiros  Poderes 
Públicos  desta  Província  ;  e  quando  mais  radicados  espera- 
vão  ver  os  fundamentos  da  publica  prosperidade,  foi  que  an- 
corando neste  porto  o  Navio  Danúbio  no  dia  11  de  Feve- 
reiro próximo  passado,  nos  trouxe  a  discórdia  com  a  noticia 
do  que  acima  falíamos.  Então  se  declararão  divididas  as  von- 
tades,  umas  a  favor  do  Governador  Manoel  Pedro  e  outras 
a  favJr  do  Brigadeiro  Madeira  ;  e  a  Tropa  aqui  destacada, 
e  a  do  Paiz,  maior  parte  tiverão  nesta  divisão ,  ou  para  que 
melhor  digamos,  forão  ellas  as  que  simultaneamente  se  des, 
gostarão  ,    e  aprazerão  com  a  noticia. 

Chegou  o  Correio  Leopoldina  no  dia  15t,  e  veio  nelle,  dl* 
zem-nos,  a  Carta  Regia  já  mencionada,   Documento  N."   1. , 
sem  qu*  todavia   a  tivessem  acompanhado  as  devidas  parti- 
cipações á  Junta  de  Governo,  á  da  Fazenda  Provincial,  e  a 
esta  Camera,  como  he  praxe ,  e  direito  usado  em  iguaes  ca- 
sos. Apenas  o  novo  Brigadeiro  e  Governador    das  Armas  a 
teve  em  sua  mão ,  a  foi  apresentar  á  Junta  de  Governo  ,    e 
*o  General  Manoel  Pedro:  as  respostas  dadas  pela  J"nta  >  e 
mais  correspondências,  que  entre  si  tiverão,  constao  da  Acta 
do  Governo  ,  Documento   N.»  2.    Nesse  mesmo  dia   officiou 
aos  Commandantes  das  Fortalezas,  e  dos  Corpos  da  1.    e  2. 
tinha,  participando-lhes  o  seu  Despacho.  No  dia  16  lembrou- 
se  de  desempenhar  o  §1,°  do  Regimento  dos  Governadores 
do  1.*  de  Junho  de  1678',  e  mandou  apresentar  ao  Senado  a 
Carta  Regia  ,  para  ser  insinuada ,  o  que  não  pôde  ser  ,  aon- 
tecendo ,  que  nesse   dia   só  comparecesse  um  Vereador  ,  e  o 
Procurador  ,  os  quaes   porém  ,    sem   advertirem  ,  que   por   si 
sós  não  podião  tomar  deliberação,  acordarão  pôr-lhe       Lum- 
pra-se  ,  ere^iste-se  —  despacho  ,  que  todavia  não  assignarao, 
sendo  admoestados  pelo  Escrivão  do  erro,  em  que  cahirao:  e 
oficiarão  ao  Brigadeiro ,.  dizendo  o  porque  não  insinuarão  a 
Carta  Regia. 

Isto,  em  vez  de  socegar ,  exacerbou  o  espirito  do  novo 
Governador,  que  sem  mais  consultar,  passou  a  convocar  ura 
Conselho  Militar  dos  Commandantes  de  Corpos  de  l.a  e  2.  Li- 
nha, dizendo,  era  para  Serviço  Nacional  e  Real.  Neste  Conse- 
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Jbo  perguntou  a  cada  um  de  per  si,  se  duvidava  reconhecelo 
Governador  das  Armas;  e  outro  sim  exigio,  que  assignassem 
mm  Termo,  protestando  não  reunir,  nem  fazer  marchar  os 
seus  Corpos  ,  sem  positiva  ordem  delle  novo  Governador, 
procedimento  este  opposto  ao  melindre,  e  authoridade,  ainda 
não  legitima,  e  solemnemenle  cassada,  do  interino  Governador 
das  Armas.  Deste  momento  podemos  dizer  completamente 
feita  a  scissão  da  Força  aqui  estancionada  ;  e  dous  partidos 
altamente  pronunciados  começarão  de  assombrar  o  Povo. 
CJm  da  Tropa  da  Terra,  L°  Regimento  de  Infantaria,  o  de 
♦Arlilheria,  e  Legião  de  Caçadores,  conservando-se  como  de- 
^éra  ao  Governador  Manoel  Pedro,  visto  que  ainda  se  não 
bavião  religiosamente  guardado  as  formalidades  estabelecidas 
pela  Lei  para  a  posse  dos  Governadores  das  Arenas;  e  para 
dizer  tudo,  ainda  as  primeiras  Authoridades,  de  quem  o  Ex- 
ercito he  firmíssimo  apoio,  o  tnão  ha v ião  reconhecido:  outro  ^ 
-composto  da  Tropa  Éuropea,  e  Esquadrão  de  Cavallaria  da 
Terra,  esquecido  de  que  ao  Soldado  não  be  licito  procurar 
<3hefe;  mas  somente  reconhecer  o  que  for  legalmente  nomea- 
do ;  esquecido  da  primeira  Lei  Militar,  base  de  toda  a  dis- 
ciplina ,  a  subordinação,  destacou-se  do  circulo  das  Ordens 
daquelle  Governador ,  para  as  receber  immedialamente  do 
Brigadeiro  Madeira. 

A  noite  do  dia  16  para  o  dia  1*7  não  só  dormirão  abar- 
racados,  mas  em  armas,  e  municiados,  os  Corpos,  que  obe- 
decião  a  este  ultimo  Brigadeiro,  principiando  os  outros  a  fa- 
zer o  mesmo  no  dia  17  para  o  dia  18,.  Isto  bastou  para  en- 
cher a  Cidade  de  mui  justificado  terror:  os  pais  de  famílias 
começarão  desde  logo  a  abandonar  as  moradas,  procurando 
uns  a  solidão  dos  campos,  outros  as  Villas  do  Recôncavo;  e 
a  Cidade  quasi  ficou  despovoada ;  aquelles  dos  Cidadãos  mais 
corajosos  se  bandearão  com  os  Corpos ,  em  quem  mais  con- 
fiavão  í  eeis-aqui  como  se  encherão  de  gente  os;Quarteis  de 
Artilheria,  da  Legião  Constitucional  Lusitânia,  e  do  Bata- 
áhão  li.  y 

Aquelle  mesmo  scisma  militar  seguirão  os  Corpos  de 
®.*>  Linha,  correndo  cada  um  para  os  aquartelamentos  dos 
Cor|K>s  pagos,  conforme  mais  nelles  confiavão ;  taberneiros, 
caixeiros,  e  maruja,  não  cangarão  de  amotinar  as  ruas  com 
gritarias,  e  sarcasmos  contra  aojjelles,  que  julgavão  de  par- 
tido opposto  ao  Brigadeiro  Madeira. 
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Neste  conflicto  de  cousas  Iembrnrão-se  Cidadãos  pru- 
dentes de  representar  áXamera ,  quando  houvesse  dereunir- 
se,  para  insinuar  a  Carta  Regia  ,  que  suspendesse  a  posse 
do' novo  Governador,  procurando  das  Cameras  da  Província 
o  seu  acordo  sobre  este  importantíssimo  negocio ,  pois  delle 
dependia  a  publica  salvação,  ameaçada  dos  horrores  da  guer- 
ra civil :  acordos,  que  deveriào  ser  levados  ao  conhecimento 
de  Vossa  Magestade.  E  com  e Aleito  íizerão  esta  Representa- 
ção assignada  por  quatrocentos  e  vinte  e  uma  pessoas ,  cida- 
dãos ,  militares  ,  e  paizanos. 

A  Junta  de  Governo,    a  quem  principalmente  incumbe 
a  segurança,  e  felicidade   da  Província,   vendo  a  difficulda- 
de,   que  havia,  em  conciliar  ânimos  divergidos  da  orbita  da 
humanidade,  e  das  Leis,  não  quiz  nem  demorar  a  insinuação 
da  Carta  Regia,  nem  que,  no  caso  de  haver  dificuldade  no 
desempenho  deste  acto ,   ficasse   a  decisão  dependente  só   do 
Juizo  desta  Camera  ;    em  consequência   do   que   officiou   ao 
nosso  Presidente  o  Desembargador  Juiz   de  Fora  ,    António 
Augusto  da  Silva ,.  ordenando-Ihe,   que  no  dia  18,  posto  que 
não  era  dia  de  Vereação,   convocasse  extraordinariamente  o 
Senado;  e  se  continuasse  o  impedimento  aliegado  no  dia  an- 
tecedente ,    pelo  qual    não   havia   comparecido    no  Senado  , 
avisasse  o  Doutor  Juiz   de  Fora  do   Crime   Luiz  Paulo  de 
Araújo  Bastos  ,  para  fazer  as  suas  vezes  ;  outro  sim  determi- 
nou  a   esta  Camera    por  Portaria  de   18    de  Fevereiro  ,   se 
apresentasse  instantaneamente  perante  ella Junta,  para  que 
de  commum   acordo  com  as  Corporações,   e  Cidadãos    mais 
respeitáveis,  convocados  pela  mesma  Junta,  se  deliberasse  o 
que  melhor  conviesse,  como  consta  do  Documento  N,"  3. 

No  dia  18  pelas  nove  horas  da  manhã  achou-se  nos 
Paços  do  Concelho  o  Doutor  Juiz  de  Fora  do  Crime  com 
o  Vereador  mais  novo  ,  e  o  Procurador  :  tratava-se  de  pre- 
encher os  togares,  que  faltavão,  com  Vereadores  antigos, 
quando  recebeo  o  Presidente  o  Alvará  do  Desembargo  do 
Paço  ,  que  continha  a  nomeação  dos  Vereadores ,  e  Procura- 
dor do  presente  anno  ;  e  deliberando-se  sobre  quaes  se  de- 
verão mandar  chamar,  se  os  antigos  dos  annos  passados,  se 
os  novos,  decidio-se,  que  estes  :  e  assim  succedeo,  Erão  qua- 
si  duas  horas,  quando  se  lhes  deferio  o  juramento  de  posse, 
faltando  só  o  novo  Procurador,  que  foi  substituído  pelo  an- 
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tigo.  Reunida  a  Caraera  ,  e  examinado  o  expediente  ,  se 
achou  a  Representação,  de  que  já  falíamos,  cujo  original  re- 
ineítemos  a  Vossa  Magestade  no  Documento  N.°  4. 

Passou  a  Camera  a  examinar  a  Carta  Regia,  e  depois 
de  muitas  reflexões  se  encontrarão  ag  seguintes  irregularida- 
des :  J.°  Que  sendo  indispensável  ter  a  Caraera  aviso  deste 
Despacho  por  Carta  Regia  a  ella  dirigida  na  forma  da  prati- 
ca constante  ,  por  que  se  podesse  dizer  absolvida  do  dever 
de  reconhecer  o  interino  Governador  das  Armas  Manoel 
Pedro  de  Freitas,  nomeado  pela  citada  Lei  124,  e  Portaria 
de  26  de  Outubro,  não  o  tináa  tido,  nem  lhe  constava  o  ti- 
vessem tido  o  Governo  Civil  ,  Militar,  e  Junta  da  Fazen- 
da. 2.°  Que  fatiando  o  §.  i.°  do  Regimento  dos  Governado- 
res das  Armas  do  l,-  de  Junho  de  1678  de  Patente,  e  esta 
registada  na  Contadoria  Geral  da  Corte,  impõe  por  isso 
mesmo  obrigação  aos  Governadores  das  Armas  de  tirarem 
Patente,  e  de  alli  a  registarem  ,  o  que  não  fez  o  Brigadeiro. 
3."  Que  era  costume  ,  e  direito  ,  quando  Sua  Magestade 
queria,  que  o  Governador  tomasse  posse*  em  virtude  tão  so- 
mente de  Carta  Regia  ,  fazer  nella  expressa  menção  desta 
dispensa,  como,  para  não  lembrar  outros  casos  de*proximo, 
acoateceo  com  o  Despacho  do  Conde  de  Palma,  Documen- 
to N,°  0. 

E  finalmente  a  todas  estas  irregularidades  ,  que  mais 
corroborarão  a  Representação  do  Povo,  Documento  N.°  4, 
podia  accrescentar  a  Caraera,  como  de  facto  accreseenta,  e 
lembra  a  falta  da  assignatura  do  Secretario  de  Estado  da 
Repartição  competente  ,  em  forma  da  expressa  determina- 
ção do  §  4  da  Lei  102  de  U  de  Julho  do  anno  passado,  e 
artigo  J33  do  Projecto  da  Constituição,  discutido  ,  e  appro- 
vado  na  Sessão  de  14  de  Dezembro  passado,  requisito  este 
tanto  mais  necessário,  quanto  óelle  depende  a  responsabili- 
dade dos  Ministros  de  Estado,  sem  a  qual  debalde  a  Nação 
se  esforçará  por  levantar  o  magestoso  edifício  da  sua  Rege- 
neração, e  Independência,  isto  posto,  deliberou  a  Caraera 
passar  ■  iram  edia  ta  mente  ao  Palácio  das  Sessões  da  Junta 
Provisória  de  Governo,  cumprindo  desta  forma  a  sua  Porta- 
ria já  mencionada.  Não  expomos  ,  Senhor,  o/que  se  resol- 
veo  nesta  Assembléa  dos  Varões  mais  conspícuos  pelo  sa- 
ber ,   e    empregos,  porque  consta   da  Acta  , /Documento  N.° 


(  49  ) 

2  Porém  não  deixaremos  de  ponderar,  que  o  terror,  e  e 
insulto  presidirão  a  esta  Asseinbléa ;  omittindo  de  propó- 
sito a  descripção,  para  não  magoar  mais  o  coração  de  Vossa 

Mag-estade.  ;    .  '■ 

Neste  dia  18  erão  já  frequentíssimas  ,  e  bastas  pe  as  ruas 
da  Cidade  as  guardas  avançadas,  vedetas,  e  sentinellas  dos 
Corpos  da  Guarnição.  .         . 

Estava  esta  Camera  em  Palácio  ,  quando  o  Brigadeiro 
Madeira,  erão  5  horas  da  tarde,  passara  por  alh ,  estadean- 
do-se  cercado  de  Ajudantes  de  Ordens,  com  uma  Guarda  de 
honra  de  Cavallaria  adiante,  e  fora  visitar  os  aquartelamen- 
tos  dos  Corpos  ,  que  lhe  obedecião  ,  dando-se  vivas  a  si^  pró- 
prio pelas  ruas ,  por  onde  passava  ,  o  que  tal  impressão  de 
furor  excitou  nos  ânimos  da  plebe  marujal ,  que  o  acompa- 
nhava, e  se  demorava  na  Praça,  que  romperão  em i  insul- 
tos ,  e  dicterios  contra  quem  suppunhão  causa  .da  demora 
da  posse  do  Governo  das  Armas,  e  nesta occasiâo  até  foi  in- 
sultado este  Corpo  da  Camera  com  gritos:  Fora  a  Camera; 
assim  como:  Morra  o  Brigadeiro  Manoel  Pedro.  Nao  lembra- 
mos isto,  Senhor,  instigados  por  amor  de  nos ,  ou  por  qual- 
quer outro  particular  motivo  :  o  desejo  de  ver  dignamente 
sustentada  a  authoridade  de  Vossa  Magestade  na  partí- 
cula, que  representamos,  nos  obriga  a  fazer  esta  declaração, 
e  mais  porque  conheça  Vossa  Magestade  ,  de  um  modo  apro- 
ximado ,  até  que  ponto  chegou  neste  dia  verdadeiramente 
fúnebre  o  menoscabo  das  Leis. 

Chegado  a  Palácio  o  Brigadeiro  Madeira  na  forma  do 
convite,  que  lhe  fora  feito  pela  Junta  ,  e  que  consta  da 
Acta  erão  pouco  mais  de  seis  horas  da  tarde,  quando  por 
duas  'vezes  sahírão  grupos  ,  e  piquetes  de  Soldados  ,  dos  aquar- 
telamentes  da  Legião  Constitucional  Lusitana  ,  e  esqua- 
drão de  Cavallaria,  o  primeiro  de  quarenta  homens,  e  dous 
Officiaes  e  o  segundo  de  pouco  mais  ou  menos  de  duzen- 
tos homens  ae  Infantaria,  e  toda  a  Cavallaria ,  reforço  es- 
te para  mais  augmentar  as  guardas  avançadas  espalhadas 
pelo  coração,  e  subúrbios  da  Cidade  :  apparato ,  que  nao 
-se  podendo  chamar  senão  hostil,  fazia  das  ruas  um  arraial 
de  campanha;  ao  mesmo  tempo  que,  em  obsequio  da  ver- 
dade, se  deve  declarar,  que  os,  Corpos  do  cominando  do  «n- 
-gadeiro  Manoel  Pedro  se  conservarão   abarracados  ,  e  nos 
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seus    Quaríeis  i     tendo   guardas   avançadas  nos   seus  distri- 
ctos. 

À  "Sessão  da  Assembléa  terminou  pelas  4  horas  e  rneia; 
da  manhã  do  dia  terça  feira  19,  e  esperavão  os  Cidadãos, 
fosse  a  sua  decisão  o  Santelmo  desassombrador  da  torra en« 
ia,  que  nos  era  i ruminei) te;  mas  quiz  o  génio  do  mal  apu- 
rar de  todo  o  sofírimento  deste  Povo  ,,  cuja  historia  pôe  a 
todas  as  luzes  demonstrada  a  sua  condueta  regujar,  e  cheia 
de  pacificação. 

O  motivo,  por  que  o  Brigadeiro  Bfanoel  Fedro  não  as* 
sístíra  á  Assembiéa  ,  e  o  modo  ,  porque  desgraçada,  e 
inesperadamente  se- rompera  o  fogo  na  rua  do  Rosário  ^e 
João  Pereira,  não  o  sabe  esta  Camera  com  exactidão :  pelo 
que  inteiramente  se  remette  a  devassa,,  e  summario  man- 
dado proceder  pela  Junta  Provisória  ,  que  chegará  ao  co- 
nhecimento de  Vossa  Magestade.  Mas  o  que  consta,  notoria- 
mente hè ,  que  a  Fortaleza  de  SL  Pedro  fechara  o  seu  portão 
logo  depois  que  se  rompera  o  fogo  ;  que  este  se  tornara  ge- 
ral,  sendo  atacados  em.  seus  Quartéis  òs  Corpos  do  1.°  Re- 
gimento de  Infantaria,  e  Legião  de  Caçadores  ,  que  cede rão>; 
depois  de  alguma  resistência,  ao  pezo  de  forças  superiores*. 
Aqui ,  Senhor, .deverão  ,  quando  muito,  parar  as  hostilida- 
des ,  e  publicas  desgraças.  IV|as  com  que  horror  vio  estaCa- 
mera  saqueados  os  Quartéis  ,  aponto  de  só  ficarem  as  ta- 
rimbas ctos  soldados;  aberto,  e  roubado  o  cofre  militar  do 
1*  Regimento  definha ;  rotos  os  livros  mestres,  e  o  que  he 
mais,  despedaçadas  as  bandeiras  nacionaes ,  como  se  conquis- 
tados fôramos  por  bárbaros,  deseonhecedores  das  mais  vul 
gares  Leis  milhares!    - 

Desejáramos*  ter  ./vivas  expressões  para  pôr  na  presença 
de  Vossa  Magestade  a  justíssima  indignação ,  de  que  fornos 
surprehendidos  ào  ver  a  maneira,  porque  se  comportarão  a 
Tropa  destaòada,  o  Esquadrão  de  Cavallaria,  e  a  maruja 
.mandada  chamar  para  terra,  armada  até  com  o  armamento 
aaçippal,  não  se  contentando  só  com  as  hostilidades  prati- 
cadas com  a  outra  Tropa,  e  Tropa  Portugueza,  mas  levan^ 
do  o  seu  arrojo,  e crueldade,  ao  furor  de  arrombarem  casas 
de  í  particulares  ,  atacarem,  famílias  ,  invadirem  clausuras, 
como  succedeo  com  o  Convento  de  Freiras  de  Nossa  Senho-- 
t-a  da  Lapa  ?  onde1  depois  de   insultarem  de  palavras  o  de- 
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IrifM  e  dignidade  destas  Religiosas,  assassinarão  a  suaAbba- 
dessa    alíavessando-a  com  uma  baioneta    ao  tempo  que  es  a 
Rei  "iosa  lhes  abrira  a  porta,  que  pertend.ao  arrombar :   este 
sacniegoattentado,  mais  do  que  "^hum  outro    Senhor    aca- 
hm.  de  cobrir   de  luto  esta  desventurada  Cidade  ainda  nau 
testemunha  de  crimes  tão  revoltantes.  Estas  hre.ras   receosas 
He  verem  outra  vez  profanada  a  sua  clausura,  sahtrao  dali., 
e  8     forão recolher  aP  outro   Convento   de  Nossa  Senhora,  da 
Desterro,  exemplo,  que  seguirão  as  outras  Fre.ras  das  Mer- 
cês, que  se  passarão  ao  da  Soledade.  „        ' 
Nestes    eoutros  muitos  horrores,  se  foi  o  dia  19.,  espe- 
rando cada'  um   dos  Cidadãos  a  hora   do  seu  roubo  ,  e  as- 
sassinato. O  dia  20  não  |foi  de  menos  horror  ;,e  WMW 
entou  com    a  noticia  de  se  bater  ,    e  bombear  a  fortaleza , 
que  até  então  restara  fechada  com  a  Guarnição,   e  immenso 
Povo,  que  para  lá  havia  corrido :  para  isto  se  apromptarao  os 
petrechos  n*cessarios ,  em  consequência   do  que   feiras 
das  Mercês  sahírão  a  pé  ,  e  á  uma  hora  da  ^e    de  Cruz 
alçada   para  o  Convento  daSoledade,  acto  este  o  mais  pun- 
gente, que  pede  considerar  se.  Em  o  dia  21  acontecec .ama- 
nhecer aberta  a  Fortaleza,  achando-se  somente  dentro  delia  o 
Brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Fre  tas  Gmmarae s o  Tenente 
Coronel  Bernardino  Alves    de    Araújo      o  Cap.tao  Ignac 
Corrêa,  o  Capitão   Quartel  Mestre,  e  alguns  Cadetes ,  que 
ficarão  prezos  com  sentinella  á  vista ,   á   excepção  dos i  Ca- 
detes ;   trazidas  em  triunfo  pelas  ruas  da  Cidade  as  Bandei- 
ras deste  Regimento.                                                             . 

E  desta  forma  ficou  empossado  do  Governo  das  Armas 
o  Brigadeiro  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello;  porem  n ao 
estabelecida  ficou  a  tranquillidade,e  segurança  ™^"f- 
he  tal  ,  Senhor,  o  monstro  da  guerra  civil,  sao  tao  damnosas 
as  suas  consequências,  que  ainda  depois  de  acabada  aterro- 
riza por  tempos  o  Povo ,  que  a  soffreo,  pnnc.palmente  quan- 
do ainda  he  conservada  a  causa,  que  a  promoveo. 

Em   o  dia  27  recebeo  esta  Camera  um  Officro ,  no  qual 
exipia  o  Brigadeiro  Madeira  a  insinuação  da  sua  Carta  Ke- 
eia!  Houve  Vereadores,  que  opinassem  ,  se  não  devia  insinuar 
Ms  reflectindo-se,  que  no  dia  18,  como  consta  da  Acta ,  íorao 
tidos  de  pouco  momento  ,  e  não  obstativos ,  os  motivos,  que 

G  .2 


(52) 

teve  a  Camera  para  então  o  não  o  fazer-  ;  e  reflèctindo-se 
igualmente  a  favor  da  publica  tranquiliidade,  foi  mandada 
insinuar.  E  logo ,  ponderando  a  Camera  no  meio  de  mais  li- 
gar aos  seus  deveres  o  Brigadeiro,  lhe  officiou  para  vir  pre- 
star Juramento  de  bem  exercitar  o  emprego,  de  que  se  empos* 
sara.  A  isto  porém  se  recusou  o  Brigadeiro  com  o  pretexto 
de  o  não  mencionar  o  Regimento  dos  Governadores  do  1.°  de 
Junho  dè  1678  .-  e  requerendo-lhe  a  Camera ,  houvesse  de  man- 
dar aquella  resposta  poreseripto,  pedio  tempo  vocalmente 
por  intermédio  do  Capitão  de  Engenheiros  Joaquim  José 
Groot  Pombo,  seu  Ajudante  de  Ordens,  para. deliberar,  como 
consta  do  Documento  Nka  6. 

Aos  2  dias  do  corrente  Março,  estando-se  em  Vereação,, 
appareceo  um  Gfficial  de  Ordens  da  parte  do  Brigadeiro,  para 
saber,  se  podia-  vir  prestar  o  Juramento:  e  logo,  tratando-se 
deste  objecto  ,  expoz  o  Vereador  Francisco  Gomes  Brandão 
Montezuma,  que  a  Carta  Regia  apresentada  pelo  Brigadei- 
ro Madeira  não  era  titulo  legal,  para  que  fosse  reconhecido 
pela  Camera  Governador  das  Armas ,  deferindo-se-lhe  o  Jura- 
mento ;  por  quanto,  além  de  todas  as  irregularidades,  uma 
tinha  de  tanto  pezo ,  que  delia  não  se  podia  prescindir,  e  vi- 
nha a  ser  a  falta  de  assignatura  do  Secretario  de  Estado  da, 
competente  Repartição ,  expressamente  exigida  no  §,  4.  da 
3Lei  102  já  citada.  Pelo  que,  se  os  demais  Vereadores  acorda- 
vão  deferi r-se^lh«  o  Juramento,  .  elle  protestava,  como  com  effei- 
to  protestou,  contra  a  tal;  deliberação,  por  ser  destructiva  da 
disposição,  e  força  de  Lei,  que  devemos  todos  observar. 

A  Camera,  com  a  Presidência  interina  do  Doutor  Juiz 
<Ie  Fora  dos  Órfãos  Francisco  José  Pacheco,  pelas  razões  jái 
lembradas  ha  pouco,  acordou  deferir-se-lhe  o  Juramento ,.o> 
que  se  executou. 

Taes  forão,  Senhor,  e  ainda  outros  muitos,  os  desastres,, 
que  tiverão  Jogar  nestes  dias  de  fúnebre  agouro :  E  sendo  já< 
direito  de  todo  o  Cidadão  Portuguez  interpor  Petição,  Quei- 
xa, ou  Reclamação  ,  na  forma  da  letra  do  Artigo  14.°  das  Ba- 
ses constitucionaes,  que  juramos,  o  he  muito  mais  de  um 
Tribunal ,  que,  na  própria  frase  da  Legislação  antiga,  he  deno- 
minado o  Congresso,  e  Estados  dos  Povos  (Alvará  de  20  de 
Maio  de  1769  ,  e  15  de  Janeiro  de  1774):  pelo  que  a« Came- 
ra desta  Cidade  ?  depois  do  mais  profundo  exame  das  causas 
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deste  acontecimento,  e  meios  de  as  evitar  para  o  futuro, 
possuída  da  mais  respeitosa  veneração  para  com  Vossa  Ma- 
jestade, por  si,e  por  todas  as  Cameras,  e  Povos  desta  Pro- 
víncia ,  a  quem  a  estreiteza,  do  tempo  não  dá  logar  consultar, 
representa 

Que  havendo  sido=  a  causal  de  tantos  infortúnios   a  esta- 
da da  Tropa  composta  de  Soldados  ,  cujas  intenções -já  mais 
ge  podem  entender  ao  compasso   do  amor   do  Paiz  ,  pela  falta 
de  naturalidade,  este    gérmen   milagroso  de  todos    os    laços r 
que  prendem  o  Cidadão  á  Sociedade   onde  vive  :    haja  Vossa= 
Magestade,  dignando  se  ouvir  os  nossos  clamores,  de  mandar 
retirar    daqui    quanto    antes  toda    a  Tropa   destacada  ,  coma- 
único  meio    de  gozarmos  a  paz,  e  promover  a  prosperidade 
da  Província.    Disse,  Senhor  ,  gozarmos  a  paz  ;   por  quanto", 
não  só  esta  Tropa  vem   de  sobejo   prevenida    contra  nossos 
usos  próprios,  e  costumes ,   cuidando  mais  era  atacalos  que< 
protegelos  ,  prevenção,  que  toma  o  logar  de  inimizade,  por 
isso  que  nenhum  laço  os  prende   a  este  Paiz,  como  porque, 
não  tendo  este  Povo  visto  em  tempo  algum  feita  a  Guarni- 
ção da  Cidade  por  Tropas,  qjue  não  fossem  naturaes,   e  aca- 
bando de  ser  victima  de  uma   guerra  civil  ,  e  dos  seus  maio- 
res horrores,  tudo  pelo  orgulho,   arbkrario,  e  insolente  pro- 
ceder da  Tropa  destacada,  o  que  jamais  poder-se-ha  desen- 
carnar  de  espíritos  briosos,  e  adoradores  de  sua  liberdade  , 
quaes  são  os  dos  habitantes    do    immenso   e  riquíssimo  Rei- 
no doBrazil :  não  pode,  sem  grande  perturbação,  o  Povo  des- 
ta Província  ver  ainda  em  seu  seio  os  inimigos  da  sua  tran- 
quilidade ,  e  segurança;,  muito  mais,  quando  não  receia  in*- 
vasão  ,,  ou  guerra    pelo  estado    de  pacificação,  em    que    nos 
achamos  para  com  as  Nações  Extrangeiras;  Esta  perturbação, 
Senhor,  rilha  do  justo  resentimento  dos  males,  que  se  ha  soí- 
frido  ,  ha  de  necessariamente  ter  logar  a  respeito   de  qual- 
quer outro  Corpo,  por  quem  vossa  Magestade  quizesse  man- 
dar  substituir  a  este;  pois  com  quanto  a  respeito  desse  ,  que 
vier,  não  possão  militar  as  ultimas  razões  ponderadas,  mili- 
tando com  tudo  as  primeiras,  he  certo ,  e  conhecido  de  todos 
o  espirito  de  Corpo,    que  mais   do  que    era  nenhuma  classe 
existia  na  Tropa:  e  conseguintemente  como  se  poderá  afir- 
mar tanta  moderação  da  parte  do  novo  Corpo  de  Tropas  ?qae 
não  cuide  em  vingar  a  retirada  degte  f 
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"Outra  difficuldade,  Senhor,  se  nos  apresenta,  para  corro- 
borarmos o  que  temos  dito.  Será  cousa  possível  extinguirem- 
íse  para  sempre  os  Corpos  de  Tropa  Provincial  ?  E  não  o 
sstíndio,  como  não  he ,  será  possível  arrancar-ihes  da  alma  a 
âembrança  das  hostilidades  presentemente  praticadas?  Que 
motivo  pode  conceber-se  mais  forte  de  dissensões,  e  rixas  fu- 
nestíssimas á  felicidade  dos  Povos  ?  De  que  arte  poder-se- 
ha  manter  inerme  a  Tropa  Provincial,  a  fim  de  ficarem  nul~ 
Jos  os  seus  resentimentos  ?  Disse,  Senhor,  promover-se  a 
prosperidade  da  Provincia:  e  certamente;  pois  além  de  que 
oppondo-se  á  seguridade  publica  o  existir  aqui  Tropa  desta- 
cada, como  fica  demonstrado,  seja  oppor-se  já  á  prosperidade 
da  Província  ,  mas  se  oppõe  a  ella  em  consequência  do 
muito,  que  carrega  o  Erário  Provincial ,  o  qual  exhausto  com 
estas,  e  outras  despezas,  e  com  o  pagamento  de  uma  gran- 
de divida,  não  pode  entrar  no  fazimento  do  muito  ,  que 
he  mister  :  precisamos  abrir  estradas  ,  encanar  rios,  promo- 
ver, e  facilitar  ocommercio,  e  communicação  do  interior: 
precisamos  de  uma  Marinha  respeitável,  que  possa  garantir  a 
nossa  navegação,  e  fazer  respeitar  os  nossos  portos  e  Ban- 
deira Nacional :  precisamos  de  promover  com  estabelecimentos 
-a  industria,  e  as  artes;  por  quanto  não  he  digno  que  seja- 
mos para  sempre  escravos  das  manufacturas  extrangeiras  : 
precisamos  de  Collegios  de  ínstrucção,  que  não  temos  um  só 
dignamente  organizado  ,  e  pêlo  que  não  podem  quanto  de- 
vem vicejar  as  Letras  nesta  Provincia;  em  forma,  que  em  vez 
de  radicar-se  a  Arvore  da  Liberdade ,  a  tanto  custo  plantada, 
sem  Letras,  que  a  nutrão ,  murchará  de  todo. 

Portanto  fica  evidentíssimo ,  que  a  remoção  das  Tropas 
Europeas  desta  Provincia  he  de  absoluta  necessidade,  para 
conseguirmos  tranquiliidade  ,  e  prosperidade.  Acautele-se  Vos- 
sa Magestade  de  Representações ,  que  se  dirijãó  ao  contrario 
do  que  leva  esta  Camera  á  presença  de  Vossa  Magestade.  A 
verdade  do  que  fica  dito  he  tão  palpável,  que  por  si  mesmos 
se  impugnão  os  espíritos  de  desorganização,  que  ousão  repre- 
sentar, e  pedir  o  contrario  daquillo,  que  a  justiça,  e  humanida- 
de consoantemente  reclamão.  Lieilo  não  he ,  Senhor,  medir  a 
justiça  da  Petição  pelo  numero  de  seus  assignantes:  de  nin- 
guém são  desconhecidas  as  tramas  usadas  pela  prepotência 
para  angariar   votos  aos   seus  absurdos:  existem  princípios 
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de  eterna  verdade  ,  e  até ,  para  se  exprimir  ao  medo  dos  lio- 
loens    gravados  em  nossos  corações:  temos  já  um  Código,  que 
os  compilou,    e  serve    de  declaração   dos  direitos,  de  que  se 
achou    pela  Natureza    revestida    toda    a  raça    humana.    t,om 
estes  direitos,. e  aqueiles  princípios,   devem    ser    comparaoas 
taes  Representações:  e  Vossa  Mageslade ,  ao  abrigo  de  cujas: 
iiberaes   intenções  nos  collocou  a  Providencia  ,    deliberará  o 
que  melhor  convier  ao  bem  geral  da  Nação.   Deos  guarde   a 
Vossa  Mageslade   como  nos  he  mister.    Bahia  em  Camera  16 
de  Marco    de   1822  —Joaquim   António   de    Ataíde  ^eixas  , 
Escrivão*  do  Senado  da  Camera, a  fiz  escrever  -~  o  Presiden- 
te António  Augusto  da  Silva  —  António  Ferreira  França  — 
Francisco  António  de  Souza  Uzel  —  Francisco  Gomes  Bran- 
dão Montezuma  —  Franciscos  José  Lisboa. 

Documento  N.° 1. 
íanacio  Luiz  Madeira,  Brigadeiro  do  Exercito  Nacional' 
e  Real,  Eu    EIRei   vos   envio  muito  saudar.    Pela.  confiança., 
que   faço   de   vossa    pessoa,   e    pela   experiência   do   zelo     e 
-préstimo,   com  que  vos  empregais    no  serviço   do  mesmo  Ex- 
ercito- Hei   por  bem   encarregar-vos   do  Governo  das  Armas 
«la  Província  da  Bahia ,  cujo  .emprego  exercitareis  em  quanto 
Eu  assim  o  houver   por  bem  ,  e  não  mandar  o  contrario.  Es- 
cripta  no  Palácio,  de  Queluz  aos  9  de  Dezembro  de  1821  — 
Rei.    Para   Ignacio  Luiz   Madeira.  Registe  se.  Bahia  em  Ca- 
mera 27  de  Fevereiro  de  1822  —  Francisco  José  Pacheco  — 
4nfonio  Fereira  França  —  Francisco   Gomes  Brandão  Mon- 
tezuma —  Joaquim  José  da  Silva  Maia  —  Está  conforme  ~ 
Joaquim  António  de  Ataíde  Seixas.. 
1  N.°  2. 

Aos  18  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  anno  do  Nascimen- 
to de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1822,  nesta  Cidade  de- 
São  Salvador,  Bahia  de  todos  os  Saníos,  e  Sala  do  Palácio  do 
Governo,  estando  presente  a  Junta-  Provisória  de  Governo 
desta  Província ,  o  Excellentissirao  Brigadeiro  Governador  da 
mesma  Província  ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello  ,  com  al- 
guns Officiaes  Superiores ,  Commandantes  de  Corpos  de  Por- 
tugal aqui  estacionados,  o  Corpo  da  Camera,  Magistrados 
territoriaes ,  Membros  do  Cabido  ,  Vigários  das  Paroquias, 
Juiíta  da  Fazenda  Nacional,  Meza  da  Inspecção ,.  Provedores 
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-da  Alfandega,  Casa  da  Moeda,  dos  Seguros,  e  da  Saúde, 
Negociantes  Directores  da  caixa  dos  descontos,  e  Casa  de 
Seguros,  Delegado  do  Fysico  Mor,  Membros  do  Coliegio 
Medico-Cirurgico  ,  Intendente  da  Marinha,  Capitão  de  Mar 
e  Guerra  Commandaníe  da  Força  Marítima,  Ajudantes  de 
Ordens  do  Governo,  Bacharéis  formados,  e  outros  Cidadãos 
de  distincção  e  probidade:  perante  todos  foi  dito  pela  Jun- 
ta Provisória,  pela  voz  de  seu  Secretario,  que  achando-se  no 
Governo  interino  das  Armas  o  Excellentissimo  Brigadeiro  Ma- 
noel Pedro  de  Freitas  Guimarães  (o  qual ,  sendo  chamado 
para  este  acto ,  não  appareceo  )  apresentou  o  Excelentíssi- 
mo Brigadeiro  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello  uma  Carta 
Regia  á  dita  Junta  no  dia  15  do  corrente,  pela  qual  fora 
nomeado  Governador  desta.  Província ,  sem  que  a  mesma 
Junta  tivesse  a  este  respeito  participação  alguma:  e  agrade- 
cendo-se-lhe  este  acto  de  sua  urbanidade,  fez  a  Junta  ao  mesmo 
'Excellentissimo  Brigadeiro  todas  as  protestações  de  cordial 
amizade ,  e  lhe  constou  depois ,  que  nesse  mesmo  dia  o  dicto 
Excellentissimo  Governador  das  Armas  nomeado  apresentara 
também  a  mesma  Regia  Carta  ao  Excellentissimo  Governa- 
dor interino.  No  dia  seguinte  dirigio  o  dito  Excellentissimo 
Brigadeiro  Governador  nomeado  um  Officio  á  Junta  Provisó- 
ria depois  das  quatro  horas  da  tarde,  dizendo,  que  não  havia 
ainda  feito  insinuar  o  seu  Diploma  ,  por  não  ler  havido  Ses- 
são da  Camera  por  impedimento  de  moléstia  do  Presidente 
delia;  pedindo,  que  a  Junta  declarasse  os  seus  sentimentos 
sobre  a  legitimidade  da  sua  nomeação,  e  cooperação,  que 
elle  esperava ,  para  apertar  os  laços  de  união,  e  estabelece? 
a  tranquillidade  da  Província.  A  este  Officio  respondeo  a 
Junta  com  outro  na  mesma  tarde,  no  qual  annunciou  parti- 
cipar á  Camera,  para  se  congregar  na  primeira  occasião  ex- 
traordinariamente, a  fim  de  se  effeituar  a  dita  insinuação: 
que  a  Junta,  á  vista  da  Carta  Regia,  que  lhe  havia  sido 
apresentada  ,  não  podia  deixar  de  reconhecer  a  legitimidade 
da  sua  nomeação:  e  que  logo  que  Sua  Excellencia  estives- 
se no  exercício  de  suas  attribuições  ,  poderia  contar  com  a 
cooperação  da  Junta  para  tudo  quanto  tendesse  á  tranquilli- 
dade, unidade  politica  do  Reino,  e  socego  da  Província. 
Dissolvida  a  Junta  já  depois  de  anoitecer,  e  recolhidos  ás 
suas  casas  os  seus^  Membros.,  souberão,  que  havia  divisão  de 
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opiniões,   e  partidos    acerca   da  curialidade  do    Diploma  tf* 
^Zeauente^osse  do  novo  Governador  das  Armas :  pelo  que, 
íSs  o,  ditos  Membros  no  Palácio  das  bessoes  no  segum- 
Z  dia  17   do  corrente,    não  obstante  ser  domingo,   aln    con- 
ferenciirão  com   cada  'um  dos  ditos  Excelentíssimas    Briga- 
deiros-; e   protestando  o  Excelentíssimo   Manoel    1  edro  de 
Ereilas^Gdmarães.que   primeiro   se  apre, entou    toda  a  ie- 
sanação   ás  Ordens   superenores  ,  -proiuet  eo  ,  que  cie  iarg- 
ria  o  Governo  das  Armas  logo  que  o  seu  feucçessor  se  achas- 
se com   o   seu   Diploma  insinuado  ,    e  competentemente  em- 
possado :  e  fazendo  lhe   a   dila  Junta    toda  a  sorte  de  repre- 
sentações,   e  instancias,    para   que  iào   houvesse  o  rainimo 
desabado',  edissenção  ,  que  compremettesse  a  tranqu  lkdaoe 
da   Provinda  ,   se   offereceo  a   tomar   todas    as   medidas  pa- 
ra conter  em   estreita  disciplina    os  Corpos    as  suas  ordens , 
indicando  até-,  que  elle  deixaria  de  appârecer  em  publico  na 
occasiao  da  posse,   para  evitar    qualquer    effusao  de  enthu- 
siasmo,  e  sympathia,  que  a  sua  presença  podesse  ocoasionar 
na  parte    do  Povo,  que   se   lhe   mostrava   affeiçoado   depois 
do  feito  da  Proclamação  da  Constituição ,  que  a  elle  principal- 
mente se  devia.  G  Excelentíssimo  Brigadeiro  Governador  das 
Armas  nomeado,  tratando  depois  com  a  Junta,   que  lhe  tez 
as  mesmas  representações,  e  instancias  acerca  dos  Corpos,  que 
Mie  obdecera  ;  protestou    tamhem  dar   todas   as  providencias 
para  conservação  do  socego  publico;  queixou-se  amargamen- 
te das  intrigas,  que -se  armavão  contra  elle,  urdindo  repre- 
sentações com  assignaturas  mendigadas,  para  serem  levadas 
á  Camera,   e  estorvarem    a  insinuação  do  seu  Diploma;  mas 
que   apezar  de    todas   as -contradicções,  elle  seria  constante 
em  sustentar  seu  direito ,  e  trataria  de  fazer  realizar  a  Mer- 
cê  Regia  ,    que    lhe   fora  outorgada  ,    por    todos    os  meios 
ao   seu    alcance.     Tranquillizou-se   a   Junta    em    consequên- 
cia   daquellas   conferencias,   e   suppoz,  que  se  restabeleceria 
perfeitamente   o  socego  da  Cidade  ,  alterado   pelos    motivos 
expostos,  que  se  persuadio  serem  de  pouca   monta:   vio  po- 
rém com  muita  magoa   amanhecer   o  dia   de  hoje  toldado  de 
negros  receios,    nascidos   de  contos  temerosos,  que  se  espe- 
ra víío  realizados  pelo  a-pparalo  ameaçador ,  que  apresentavão 
as  Tropas,  como  dispondo-se   para    o  combate,  e  reunindo- 
se  a  ellas  Cidadãos  paizanos  em  grande  numero,  como  con- 
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stantementeera  presenciado,  por  todas  as  pessoas,  muitas  das 
quaes   se    retiravão.  assombradas     para  os  subúrbios  ,  haven- 
do uma    grandíssima  probabilidade   de   apparecerem  os  hor-> 
rores   da   guerra  civil;   originando-se   toda   esta  indisposição 
principalmente  da  funesta  rivalidade  entre  Nalura.es ,   e  Èu- 
iopéos,que   desgraçadamente    plantada  por   alguns  espíritos 
malévolos,  tem  prodigiosamente  crescido,   ameaçando  a  total, 
ruína  deste  Paiz.   A  Junta,  conhecendo  então  a  crise  perigo- 
síssima, em  que   se  achava   a  Província,  e  Cidade,    reunida 
corn  a  maior  brevidade,  principiou  os  seus  trabalhos,  ofician- 
do á  Camera,  para  que   no  caso,,  que  se  apresentasse  qual- 
quer representação,   ou   duvida,  contra  a  insinuação  do  Di- 
ploma-, e  posse,   a  Camera.  im mediatamente  passasse  a  reu- 
nisse  a  esta  Junta,    para   de  eommum    acordo  com  ella ,  e 
com    todas  as  Authoridades,  e  Corporações   da    Cidade ,  as 
quaes  a  mesma  Junta  convocava,  tomar-se  uma  deliberação, 
conveniente    ao   publico  socego ,   e  segurança  da  Província. 
Offiçiou  depois  a  mesma  Junta,  ao  Excellentissimo  Brigadei- 
ro nomeado  Governador ,.  expondo-lhe  os  justos  receios,  que - 
lhe  inspiravão  as  disposições  hostis,  e  boatos,  que  se  espalha- 
rão, pelo  que  conhecia  não  se  haver  conseguido  o  fim,. a  que 
se  propozera  nas  conferencias  com  e\\e  Brigadeiro,  eo  Go- 
vernador das  Armas  interino:  que  a  Junta  requeria  em  no- 
me do  Soberano  Congresso  da  Nação,  e  de  EiRei,  que  elie 
houvesse    de  dar   as  mais  serias ,.  e promptas  providencias, 
para  que  os  Corpos,  que  lhe  obedecião ,  se  contivessem  nos 
limites  da  mais  rigorosa  disciplina,  respeitando  quanto  cum- 
pria os  Cidadãos  pacíficos;  e  que  no  caso  de  encontrar  qual- 
quer difticuldade  na  insinuação  do  Diploma,  como  elle  mesmo 
Excellentissimo   Brigadeiro    havia    annuneiado    á  Junta,   se 
apresentasse  na.  mesma  Junta,  para  se  tomar  a  deliberação 
capaz  de  salvar   a  Província  dos  horrores,  que  a  ameaçavão. 
Da  mesma  maneira,  e  por  iguaes  expressões, offiçiou  também, 
ao  Excellentissimo  Governador  interino,  conjurando  a  ambos, 
que  no  caso   de  obrarem  o  contrario  ficarião  responsáveis  ao 
Soberano  Congresso,  e  a  El  Rei,  pelas  desgraças  ,  e  funestos 
resultados,  que  sohreviessem   á  Província.  Responderão    am- 
bos  por   seus  Officios,    e  de  absoluta  conformidade   com  os 
da  Junta.    Apresentou-se   então   a  Camera  perante    a  Junta 
Provisória,  offe recendo  a.  duvida,  que  lhe  occorrera  por  fal- 
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ta  do  resisto  da  Carla  Regia  na  Contadoria  Geral  da  Cofie!, 
como  era  ordenado   no  Regimento  dos  Governadores  das  Ar- 
mas    e  apresentando   uma  Representação ,  que  recebera  an- 
tes  da  insinuação,  firmada  com   quatrocentas   e  tantas  assi» 
«maturas .  a  qual  reclamava  contra  a  posse,  a  hm  de  que  esta 
se  Hão  efíeituasse,  sem  que  as  Cameras  da  Província  fossem 
ouvidas  ,  e  se  levasse  este  negocio  á  presença  do  Soberano 
Congresso    Pelo  que,  achando-se  já  juntas  as  Aulhondades, 
Corporações  ,   e  Cidadãos   acima  declarados,    a  quem  Junta 
Provisória  julp-ou    necessário  consultar  em  objecto   de  tanta 
transcendência,  e  ponderação-,  principiou-se  a  deliberar  sobre 
as  duvidas  offerecidas,  e   principalmente   sobre   o  imminente 
perigo  de 'anarquia,  e  guerra  civil,  que  ameaçava  a  1 provín- 
cia á  vista  dos  partidos  tão  evidentemente  declarados,  a  nao 
se  tomar  quanto  antes  uma  providencia  prompta ,  e-efficaz: 
e  passando-se  a  votar,  foi  unanimemente  acordado  ,  que  to- 
dos reconhecião    o  Excellentissimo  Brigadeiro   por  Governa- 
dor  das  Armas  legitimamente  nomeado  por  Sua  Magestade, 
como  depositário  do  Poder  Executivo  ;  mas  que  ainda  julgan- 
do-se  de  pequena  monta  a  falta  de  solemmdade  do    registo 
prescripto    pelo  Regimento ,  e  mesmo  o  objecto  da  Represen- 
tação, á  vista  do  numero  de  suas  assignaturas  em  uma  Ci- 
dade tão  populosa,  não  se  poderia  de  maneira  alguma  julgar 
indifferente  o  receio    da   guerra   civil ,   que   a  todos   parecia 
muito  provável,   como  se  colligia   do  apparato,  e  disposição 
hostil  acima   mencionada,    e   dos    mesmos  elogios   feitos   ao 
Governador  interino  das  Armas    na    dita  Representação ,    o 
que  tudo  poderia  trazer  a  ruina  da  Provincia ;  pelo  que  era 
preciso  escolher    uma  medida,  que   seguramente  a  salvasse. 
E  passando-se  a  votar  sobre  esta  medida  ,  se  assentou  qua- 
si  uniformemente ,  que   se  estabelecesse  ,    ou    creasse    uma 
Junta  Militar ,  composta  de  sete  Membros  ;  a  saber:  do  ex- 
cellentissimo Brigadeiro  Governador  das  Armas  nomeado  co* 
mo  Presidente,  de  dons  Membros  por  elle  eleitos,  do  Excel- 
lentissimo Governador  interino  como  Membro,  de  mais  dous 
Membros  por  elle  eleitos  ,  e  que  o  septimo  fosse  decidido  a 
sorte,  e  que  esta  Junta,  independente  da  Junta  Provisória  de 
Governo,  como  he  o  Governador  das  Armas,  governasse  in- 
terinamente as  Armas  da  Provincia  até  que  EIRei,  e  as  Cor- 
tes ,  a  cuja  presença  deverá  ser  levado   este  negocio  com 
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ioda  a   urgência,  o,  ctecidão  dehní  ti  Vãmente    Neste    mesma 
acto    protestou,  o    Excellenfcksimo    Brigadeiro    Ignacio    Luiz 
Macieira  de- Mello  ,  que,  era  necessário  Tque  fossem  ainda  ■ou- 
vidos todos  os  Offici-aes  da  Guarnição  desta  Cidades  a  fim  dè 
que  declarassem  a  sua  vontade,  e  sentimentos,  a- este  respei- 
to, o,  que  faria-  logo  no  seguinte  dia,;  e  ao>  caso  que  alguns 
nao  compareção  por  impossibilidade,  poderá  o  seu  ■  Cora  man- 
dante, ou  Official   graduado,  trazer  a  sua, opinião  por  escrK 
pto.-  mas  que  este  protesto-  todavia  fazia  somente  para  me- 
lhor., e  mais  exuberante  conservação  de  seu  direito,  guarda 
de  sua  honra,  e  brio  militar,  perante  as  Cortes,  e-EíRei     e 
que.  entretanto   tudo  cedia  a  bem,  da  salvação  dá  Provinda 
e. restabelecimento  da, publica  tranquillidade,  cònservando-se 
todavia   os   seus-  vencimentos ,  denominação    de  Governador 
das  Armas    e    Presidente  da  Junta  interina,  honras  ,  e  pre- 
rogativas,    salvo   o  exercício  da  Jwisdicção3  vem  quanto  pen- 
de  a-  decisão  do  Congresso ,  ede  E}Rei.;  porque  a^ exercita- 
ra collec-tivamente   com    os   mais  Membros   delia-,  á  exepção 
daquelles   aoios  v,  que  privativamente    lhe   pertencerem    co- 
mo Chefe  da  mesma-  Junta ,    e  que  por   si  só  os  deva  exe- 
cutar, sem  quebra   do  direito   dos  outros  vogaes,-  com   mais 
declaração,  que  toda  a   vez,  que  nesta*  Província  aparece- 
rem  actos  hostis  para  destruir  a  Constituição,  frustar  o  Ju- 
ramento   a   elí a-  prestado ,  de  uma.  maneira   positiva,    e    in- 
dubitável,  elle  Governador    das  Armas-  reassumirá  a    plena 
J urisdicçâV,  que  lhe  dá  a^  carta  de  sua  nomeação,   B-  por-  es- 
ta forma    se   houve  por    finda  esla  Acta ,  aocreseentando-se 
por  deliberação  de  toda  a  Junta,  Corporações,  è" mais  pessoas- 
que  esta  vão  presentes ,  que  no  caso  de  impedimento  do  JEx- 
cellentissimo  Brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães 
para  comparecer  pessoalmente,   e  fazer  a  nomeação, que  lhe 
compete,  poderá  fazer   a  dita  nomeação  por  escnpto.  E  para- 
que  tenha  seu  pleno  cumprimento,  se  fez  este  termo,  escripto 
peio   Secretario  da  Junta  Provisória,  e  assignado  pelas  pes- 
soas  deliberantes,    Francisco   Vicente    Viana*,   Presidente 

Francisco  Carneiro  de  Campos  ,  Secretario  —  Francisco 
Martins  da  Costa  Guimarães -—  Francisco  Elesbão  Pires  de 
Carvalho    e   Albuquerque—   Manoel  Ignacio   dà   Cunha  e 

Menezes  —  José  Cardoso  Pereira  dè  Mello Ignacio  Luiz 

Madeira,  de  Mello  —  Luiz  Paulo  de  Araújo  Basto ,  Presidén- 
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Vereador  — 

—  Francisco 

Vereador  —  Joaquim  José  d-ft 

Joaquim    António    de   Ataíde 

José   Joaquim    Nabuco  do 

da    Relação   —  José    Venâncio   de  Sei- 
nta  da  Fazenda  Nacional—  Vicente Tho 


re   da  Camera   —    António    Ferreira    Franca-, 

Francisco    António   de  Souza*  1 

Gomes  Brandão   Montezuma, 

Silva    Maia  ,    Procurador   — 

Seixas  ,    Escrivão   do  Senado 

Araújo,    Chanceller 

xas,  Presidente  da  J 


s  de  Aquino—  Lourenço  da  Silva  Magalhães  Cardoso  - 
Venâncio  José  de  Azevedo  Beto—  Benlo.de  frança  Pinto 
de  Oliveira,  Coronel  Ajudante  de  Ordens  —  João  de  Gou- 
vêa  Ozorie,  Coronel  Commandante  da  Legião  Conshkicio- 
nal  Lusitana  —Manoel  José  de  Mello,  Thesoureiro  Geral  — 
Salvador- José  Maciel,  Coronel  Engenheiro  —João  Joaquim 
de  Freitas  Henriques,  Coronel—  José  António  do  Passo  Bri- 
oadeiro  graduado  —  Tristão  Pio  do* Santos,  Commandante 
da  Forca  Maritim*—  José  Antoniode  Mattos  Coronel  -gra- 
duado — -Mathias  António  de  Azevedo  Coutinho  de  Montau- 
ry  Sarmento  Mór  eftectivo  —  Joaquim  Borges  de  Figueira  Na- 
buço  e*  Araújo-,  Sargento  Mór  graduado  —  João  Ramos  de 
Araújo,  Delegado  do  Fysico  Mór  do  Reino  —  Rodrigo  de  Ar- 
rotlo Vargas  Cirne  de  Menezes,  Tenente  Coronel  — José  Fe- 
ficiano  da  Silva- Costa,  Capitão  do  Corpo  de  Engenheiros-  an- 
nexo  á  Legião  Constitucional  Lusitana  —  Joaquim  José  de 
Groot Pombo,  Capitão  do  Corpo  de  Engenheiros  annexo  á  Le- 
gião Constitucional  Lusitana  —  O  Desembargador  José  Gon~ 
salves  Marques  — O  Desembargador  Luiz  José  de  Oliveira  — 
O  Desembargador  Francisco  José  de  Freitas  —  O  Desem- 
bargador Francisco  Machado  de  Faria  Maia  —  O  Desembar- 
gador  Ouvidor  da  comarca  António  José  Duarte  de  Araújo 
Gondim  — Francisco  José  Pacheco,  Juiz  de  fora  dos  Orfaõs 

—  Innocencio  Moreira-  do  Rio  — João  José  de  Freitas,  Sargen- 
to Mór —  José  António  do  Valle — José  Joaquim  Vieira,  Ca- 
pitão Mandante—  Joâro  Martiniano-Barata  ,  Bacharel  Forma- 
do-em  Leis —  Pedro  Ignacio  da  Porciuncula  e  Silva,  Tenen- 
te Coronel  —  António  Augusto  da- Silva,  Porvedor  da  Alfan- 
dega — José  Alvares  do  Amaral,  Lente  do  Collegio  Medico- 
Cirurgico  —  João  António  Rodrigues  de  Carvalho  —  Do- 
mingos José-  de  Almeida   Lima    —  Pedro  Ferreira  Bandeira 

—  António  Ferreira  Coelho — •  Luiz  António  Viana  —Antó- 
nio Vaz  de  Carvalho  —  António  FruoUioso  de  Menezes  Do* 
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Tia  Coronel  efectivo,  Ajudante  de  QMãem  ~  José  Anto- 
mo  .Ribeiro  de  Oliveira.  —  Está  conforme  — .  Joaquim  An- 
tomo  de  Aíaide  Seixas. 

N.°  3. 
Havendo-se   notoriamente  espalhado  contos  temerosos  de 
acontecimentos   sinistros,  que  podem   resultar  do  choque  de 
partidos,  que  desgraçadamente   se  annuncião  por  occasião  da 
posse   do  novo   Governador  das   Armas:  a   Junta  Provisória 
de  Governo  desta  Província,  a  quem  incumbe  providenciar  á 
publica  tranquilidade,  principalmente  em  circunstancias  tão 
árduas,  e   extraordinárias,  determina,    que   a  Camera  desta 
•Oídadeyno  caso   de  occorrer  no  acto  da  insinuação  do  Diplo- 
ma  Régio,  que  nomeou  o  dito  Governador,  qualquer  difficul- 
dade,  não  delibere  sobre  eila  por  si  só.  mas  se  apresente  in- 
stantaneamente perante  esta  Junta,  para  que  decommum  acor- 
do  com   elia,.  Corporações,   e  Cidadãos  mais  respeitáveis  da 
Cidade,  se  tome   a  medida,  que  possa  segurar  a  salvação  da 
Irovmcia.  Palácio   do  Governo  aos  18    de  Fevereiro  de  J822 
"T    Via0T?TT  CamPos  —Guimarães—  Albuquerque—  Cu- 
iiha  —  Mello   —  Cumpra-se,  e  registe-se.  Bahia  em  Came- 
ra  18  de  Fevereiro  de  1822  —  Bastos  —  França  —  Uzel — 
Montezuma  —  Maia  —  Está  conforme  —  Joaquim  António 
de  Ataíde  Seixas. 

N.°  4. 
Aos  18  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  1822  annos  nesta 
Cidade  da  Bahia ,  e  Casas  do  Concelho  delia  ,  em  Meza  de  Ve- 
reação ,  onde  se  achava  o  Doutor  Juiz  do  Crime  Luiz  Pau- 
lo de  Araújo  Bastos,  no  impedimento  do  actual  Presidente 
o  Desembargador  António  Augusto  da  Silva,  com  os  actuaes 
Vereadores,  em  consequência  do  Oíficio  da  Junta  Provisional 
do  Governo  desta  Província  em  data  de  16  do  corrente, 
ahi  foi  apresentado  o  Officio ,  que  á  mesma  Camera  dirigio  o 
Brigadeiro  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello,  acompanhado 
da  Carta  Regia,  pela  qual  mostra  haver-lhe  Sua  Magestade 
feito  Mercê  do  Commando  das  Armas  desta  Provincia ,  que 
actualmente  exerce  o  Brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas  Gui- 
marães, a  fim  da  mesma  Camera  lhe  dar  a  devida  insinuação; 
e  neste  acto  foi  dirigida  á  mesma  Camera  uma  Portaria  da 
mesma  Exoellentissima  Junta  Provisória  desta  Provincia  com 
a  data  de  hoje, em  a  qual  se  annunciava,que  no  caso  de  diífí- 
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euldade  a  ser  insinuado  o  Diploma  Régio,  que  nomeou  o 
dito  Governador,  esta.  Gamera  se  apresentasse  perante  a  re- 
ferida Junta,  para  de  commum  acordo  se  tomar  a  medida, 
q,ie  possa  segurar  a  salvação  da  Província :  e  visto  neste 
acto  o  Régio  Diploma  da  referida  nomeação,  se  não  achou 
conforme  "ao  §.  1."  do  Regimento  dos  Governadores  do  1..° 
de  Junho  de  1678,  por  lhe  faltar  o  Registo  da  Contadoria 
Geral  da  Corte,  na  forma  do  estylo:  e  outro  sim  appareceo 
uma  Representação  dos  habitantes  da- Cidade  com  421  assi- 
gnaturas,  reclamando  contra  a  posse  do  referido  Brigadeiro 
no  Cominando  das  Armas;  sendo  que  estas  circumstancias 
se  julgarão  bastante  ponderosas  para  nos  acharmos  nos  ter- 
mos da  Portaria  do  Governo  acima  referida:  e  para  constar 
mandarão  fazer   o  presente  Termo.   Eu    Joaquim    António  de 

Ataíde  Seixas,  Escrivão   do  Senado,  o  escervi Bastos  — 

França  —  Uzel—  Montezuma  —  Maia  —  Está  conforme.  Joa- 
quim   António  de  Ataide  Seixas. 

Segue-se  ouiro  documento  N.°  4.  idêntico  com  o  documento 
i\7  4.  'remettido  pela  Junta  da  Bahia  ,...  e  impresso  na  pag. 
21  desta   Côlíeção. 

R°'5. 
Conde  de  Palma  Governador  e  Capitão  General  da  Capi- 
tania de  Sâo  Paulo.  Amigo  ,  Eu  EIRei  vos  envio  muito  sauV 
dar,  como  áqueile  que  Amo.  Fui  Servido  por  Decreto  de  qua- 
tro do  corrente  mez  ,  e  anno  Nomear-vos  Governador,  e  Ca- 
pilão  General  da  Capitania  da  Bahia.  E  sendo  mui  conve- 
niente ao  Meu  Real  Serviço ,  que  sem  a  menor  perda  de 
tempo  passeis  a  exercer  este  novo  Emprego  :  Ordeno-yos  , 
que  depois  de  entregardes  ás  pessoas  chamadas  pela  Lei  es- 
se Governo ,  vades  oeeupar  o  da  Bahia  debaixo  do  mesmo 
Juramento  ,  que  destes-  nas  Minhas  Reaes  Mãos.  Havendo 
por  levantada  a  homenagem  ,  que  prestastes  pelo  Governo 
dessa  Capitania  ; .  e  que  vos  reguleis  até  novas  Ordens  pelas 
instrucções  ,  que  achardes  dadas  aos  vossos  antecessores, 
servindo-vos  de  Titulo  esta  Minha  Carta  Regia,  em  quanto 
se  vos  não  expede  a  competente  Carta  Patente,  que  devereis 
mandar  sollicitar  com  a  possível  brevidade.  E  á  Camera  da 
Cidade  da  Bahia  Mandei  escrever  nesta  conformidade  a  Car- 
ta Regia,  que  será  com  esta.  Escripta  no  Palácio  do  Rio 
dé  Janeiro  aos  7  de  Julho  de  1817  — Rei.—  Para  o  Conde 


m 


.(.•04.) 

de  Palma   —   Cumpra-se,  e  rfegisíe-se    Bahia  20  de  Janeiro 
de  1818    (onde  de  Palma  -  Francisco  Elesbâo  Pires  de  ci™ 

Sp,°l,eiflbç0!1"en"oe  -  Esti  c°nfo™«  -  Joaquim  António 
cie  Ataíde  beixas» 

PC  6. 
Aos  -vinte    e  sete  dias  do  mez  cie  Fevereiro  de  mil  oito- 
centos e  vinte  e  dons   annos  nesta  Cidade  da  Bahia,  e  Casa 
-do  Concelho  deIJa,  em  Meza  de  Vereação,  onde  se  achava  o 
Doutor  Juiz  dos  Órfãos  Francisco  José  Pacheco,  no  impedi- 
■mento  do  actual  o' Desembargador  António  Augusto  da  Sil- 
va,  Vereadores  ,  e  Procurador  do    Concelho  ,   tratarão    das 
cousas  do  bem  publico ,  e  despacharão  todos  os  requerimen- 
os ,  que  forao  apresentados.    No  mesmo  acío  xecebeo-se  um 
«fficio    do  Excelentíssimo   Governador  das  Armas  em  data 
■*?  24  4o  corrente,  em   que  exigia  o   cumprimento   da   sua 
Carta  Regia,  que  peia  segunda  vez   a  tinha. apresentado  no 
aia  18 -do  mesmo  mez,  para  ser  insinuada  na  forma  da  Lei 
•e  que  se  Ine  remeXtesse;  e  tomando-se  em  -consideração     se 
assentou,  que  visto  ter  esta  Camera  recebido  uma  Portaria  • 
da  J unia   Provisória  do  Governo,  na  qual  lhe  determinava, 


de  na  insinua 


houvesse  de  se  lhe  ir  reunir,  achando  difficulda 
cão,  como  consta  do  Termo  de  Vereação  a  folhas  cento  t 
tjualorze,  e  tendo-se  com  eífeito  achado  lá  innumeradas  ,  e 
passando  a  Camera  a  Palácio  da  Junta  do  Governo  onde 
se  achavão  reunidas  iodas  as  Auihoridades,  e  pessoas  con- 
spícuas da  terra  pelo  seu  saber,  e  empregos  ,;  e  outro  sim 
íomando-se  alli  em  deliberação,  que  as  razões  allegadas  por 
esta  Camera  para  não  insinuar  a  Carta  Regia  não  erão  de  to- 
do obstativas  para  que  deixasse  de  ser  esta  insinuada,  co- 
mo tudo  consta  da  acta,  e  deliberações  tomadas  ern  aquelía 
mesma  Sessão,  a  Camera  recebendo  o  Oíficio,  de  que  se  fal- 
ia acima,  não  duvidou  insinuar  a  dita  Carta  Regia. 

Julgando  outro  sim,  que  o  Excelentíssimo  Governador 
das  Armas  deveria  vir  a  este  Senado  prestar  o  Juramento 
na  forma  do  estylo  praticado  com  as  mais  Auihoridades,  lhe 
dirigio  um  Oílrcio  para  esie  fim,  ao  qual  mandou  responder 
vocalmente  pelo  "Capitão  Engenheiro  Pombo,  que  lhe  pare- 
cia não  dever  prestar  esse  Juramento,  á  vista  do  paragrafo 
primeiro  do  Regimente  dos  Governadores  do  primeiro  de 
Junho  de  mil  seiscentos  e  setenta  e  oito  ;  mas  não  obstante, 


(  65  ) 

LkKa  tíiWfl  pai-a  deliberai.  Neste  mesmo  acto  própoí  o  Ve- 
;     or  António   Ferreira  França   o   vexame  ,   que   toBna   o 
Povo  sendo  obrigado  a  tirar  licenças  para  vender  pelas  ruas 
arios  fruclos:  e  tomando-se  em  consideração  a  referida  mo- 
rto   foi   encarregado   ao  Vereador  Monlezuma   para  exa.m- 
tór'as  Ordens   Regias  ,  que  ha  a  sknilhaníe    hm  ,  a  fim  de 
gfese  podesse  debberar 'na  primeira  Sessão.  I-   para  con,.or 
2z  o  presente  Termo.  E  eu  Joaquim  António  de  AXame  Sei- 
xas o- escrevi.  No  mesmo  acto  supra  leo-se  a  1  ortan-a  da  Lv 
cellenlissima  Junta  do  Governo,  q«e  acompanhou  o  Reque- 
ria en  o  frito  por  Manoel  da  Costa  Knbe.ro  em  data  de  qua- 
íorle  de  Fevereiro  do  corrente,  sobre  o  pagamento,  que  ex- 
W   da  Vuanfia  de  oitocentos  e  oitenta  mil  e  quafrocen  os  r* 
&  armação     que  fez  na  Casa  da  -Cinera  para  as  eleições  de 
ComaTca5  eV  ovincia:  e  sobre  este  objeclç  informa  o  actual 
P  o" orador*     que  eile  fora  «f  arregad .peto  £ *£***£ 
visionai  do  Governo  para  cuidar  em  tudo  ,  que  tosse  pei  íeis 
cénTás  ditas eleições,  para  ser  paga  *sta  despeza  pela  Ju«- 
f  aI  V»ZnL  Nackma      o  que  assim  aconteceo ,  tendo  le- 
^b  do  a    mpoíanctodas  mimas  despegas,  menos  a  conta 
To  ArmadT  que  por  ser  excessiva,  a  não  quiz  pagar,  «o- 
Sotb^a 'informado   ao  mesmo   Governo  :    o   que  igual- 
mente  nareceo    aos  mais  Vereadores,  que  nao  deve  ser  a 
mesma  Tonta $£.  sem  uma  restricta  averiguação,  porque 

Joaquim  António  de  Ataíde  e ^Seixas. 

Aosdous  dias  do  mez  de  Marco  de  mil  oitocentos  e  vin- 
te e  dons  annos  nesta  Cidade  da  Bahia,  e  Casa  de ,  oonce 

ho  delia  em  Meza  de  Vereação,  onde  se  achava  o  Verea- 
dor mais 'velho  em  logar  do  Doutor  Juiz  dos  Órfãos  no  im- 
ÍdiZto  do  aCtual  Presidente  Aaito  io  Augusto  da ,S. lv. 

Vereadores,  e  Procurador  do  mesmo,  tratarão  das  eousas  do 


a-w-t 


(  es  ) 

«B»,  publico,,  e  despach.-írão  iodos  os  Renaerinmm,™ 
forao  apresentados:,  e  no,  mesmo  acto  o»  ffiK;  ^T 
Somes  Brandão.  Montezuma  declarou  ,  ™  fclw  W'T 
oreto,   e  Carta  de  Lei  de  onze   de*  Hm   do X tolH°    ?'" 
«Q  paragrafo  quarto,-  onde  diz,  que  as  Carta    R^s  PP  ^'  °  " 
TraT!  disP0áiÇfe'  <l«e  tenhão  de  ser  círinnX  "«^ 
Authondaries,  serão  assignadas  lambeu,  com  n  II  «■  !, 
p/lo.  Secretario    de   Estado  da  Repart cãc   LVT,  """H 
protestava,  contra  o  deferimento  Wr^KS"i- '  elfe 

*W  por- esta  Camera  lhe  foi-  òffieiado-  era    ZflZÍÍ      T 
Wento  de  mil  seiscentos  e  setenta  ,  „;,?ii  q    ~  '    '°  R?Su]a- 
Juramento  algum  ,  e  haZroTe,lTiJZT,  "W'^ 
to  nesta  Gidide  â's  Bases  da  S,     •   ~  Ppestado  Jwamen- 

desejos,  de  hem  servir  a  NacãoP  f.C°nf  tu|Çao.  e  de*m* 
o  presente  Termo    Zm  Ç     '    »    !e  tttdo  P3™  constar  fiz 

Bio  de  Ataide  W        ,3ue.af  ignrfrào.  E  eu  Joaquim  AMo- 
*-■£    -tfSM*  do  Senado,  0  escr'evi    Pache, 


B  ■  fc  M. 
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